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* Foi aprovado pelo Ministério das Obras �U1"'U"'UUUuuuuu""u,

Públicas de Espanha o projecto português VEM AO ALGARVE

para a construção da nova barra O MINISTRO DO INTERIOR

Reune amanhã a Comissão Luso·Espanhola
a' quem o estudo dos trabalhos está entregue

O ALGARVE recebe nos dias 10
e· 11 do próximo mês a visita

do sr. dr. Alfredo Santos Júnior,
ministro do Interior, que inaugu­
rará os edifícios da Guarda Nacio­
nal Republicana em Alcantarilha
e São Bartolomeu de Messines, vi­
sitando ainda as instalações da
Junta Distrital.
Na tarde de 11 o sr. dr. Santos

Júnior presidirá a uma sessão de
trabalhos com os presidentes dos
Municípios do Distrito. I"""""��,�,�"�"""""

*

comissão de vila-realenses, que
àquele membro do Governo ex­
pôs os graves problemas pro':'
vocados pelo assoreamento da.
barra do Guadiana, tem o as­

sunto sido acompanhado com

o maior interesse não só pelo
sr. eng.s Machado Vaz, como
pelos srs. dr. Joaquim Romão
Duarte, governador civil do
Distrito, almirante Henrique
Tenreiro e eng," Sebastião Ra­
mirez.
Assim, e segundo acaba de

ser-nos comunicado pelo sr.

dr. António_Capa Horta Cor-

CREIO que ninguém fez ainda um reia, presidente da Câmara
estudo aturado, e o mais possível Municipal de Vila Real de San­

honesto, sobre a arte culinária algor- to António, conseguiu-se já a
via que, em muitos aspectos, pode con- � ••

siderar-se riquíssima, segundo me di- aprovaçao, .pelo MinisterIo das
zem. Desde já, na entanto, me peniten- Obras Públicas de Espanha,
cio por qualquer erro que, porventu- do projecto português para a
ra, esteja a

com.;ter,'
Eu desconheço',

I construção'
da' nova barra e

realmente, esse estudo, se existe. Mas, foi d hã
como jamais me dediquei a tarefas do 01 conv��a a para: �man.
género, pode muito bem aaonteceri uma reumao da Oomíssão Mis-
que esse estudo já esteja feito. Ressai- (OOtlCJ,d na .... pdgina)
vo, portanto, o facto de andar pouco "",nn""",�"�""",,,n,,'
informado acerca de coisas desta na-

tureza.
Da culinária úpicameme algarvia

conheço pouca coisa. Apreciador in­
condicional dos célebres «charrinhos
alimados» (que vêm à minha mesa

uma vez por acaso, com intervalos
-

de alguns anos), sou ignorante no que
respeita à alta cozinha, embora saiba
que as «amêijoas na cataplana», nosso

(OOtlCltU ,tI(J 6.· pdgina)

APóS a audiência concedida
em 4 deste mês pelo sr.

eng." Machado Vaz, ministro
das Obras Públicas, a uma

�__• =mr
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CRÓNICAS Ii
II

OCASIONAIS II
..... por TORQUATO DA LUZ ••••b
BOM APETITEI

o CHEFE DO DISTRITO
VAI INAUGURAR EM OLHÃO
UMA1!CANTINA ESC OLAR VI... geral d. Lagoa

A Câmara Municipal .de Lagoa
despendeu mais de 900 contos em

melhoramentos no concelho

A VILA cubista recebe no dia 11 do
próximo mês a visita do sr. dr.

Joaquim Romão Duarte, governador
civil do Distrito, que ali procederá à
inauguração de vários melhoramentos.
Entre eles destaca-se a Cantina Es­

colar, erigida no Bairro Marechal
Oarmona, obra de grande alcance e

préstimo no apoio ao sector primario
da população escolar da vasta zona
a que se destina. Trata-se de um gra­
cioso edíffcio, integrado na concepção

(COtIClui na 9.· pdgína)

pELO sr. dr. Luís António dos San-
tos, presidente da Câmara de La­

goa, foi apresentado ao conselho mu­

nicipal, que o aprovou (l relatório da
gerência de 1967. Refere o documento

que as receitas naquele período foram

de 3.661.706$70 e as despesas de
3.518.427$70. Verificando-se que o

'

saldo de 1966 era de 176.339$80, apu­
ra-se para o ano em curso a verba de
319.618$80.
Sem comparticipação do Estado, o

�I .... _;_..... '_.: .............. 1'14- .............. _ tot:..,. .. �t I\AI\Onl\
.LY�u.u.L",IJ:'J.V e;a..>I.VU �.lU J.7U/, J 1.l • .7"tV"'vv,
assim discriminados; reparação do
edif,ícib dos Paços do Concelho,
115,728$20; idem de arruamentos 'em

Logoa, 13.504$50; idem de arruamen­

tos nas povoações, 28.410$80¡ beneñ­
ciação dos jardins, 14.296$50.
Em obras compartæipadas pelo Esta­

do gastou-se 744.581$10"com a seguin-
(OOtlCJui na 8.· pdgina)

ESPECULACAO
DESENFREADA

po.. M ....�a ... Olha.p áscoa finda, eis que regressam do
Algarve conhecidos nossos a

quem o tempo não permitiu um belo
banho, nem uma farta pescaria. As
condições atmosféricas não foram,
porém, a causa destas linhas, nãol
Mal chegaram e deram notícias do

passeio, alguém nos informa que a

desonestidade carnpeía nos comer­

ciantes de certas povoações do sul e

cita o descaramento, para não lhe
darmos o nome exacto, de certo dono
de restaurante olhanense,.' vizinho do
Jardim Patrão Lopes, que 'a nacionais
e a estrangeiros suga notas da algi­
beira, sem receio da fiscalização.
Ora o caso foi este: passeando pela

OI'ICINA8: 1lIn". LITO GIUFIVA DO SUL, LOA.. - VILA REAL DE SANTO ANTONIO
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A bonita .n..ada da Baleeira, em Sagres

(Oonolui' na S.· pdgina)
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I NA. HORA. DE PRESTA.R CONTAS I
O Município de Vila do Bispo
esforça-se por conseguir o abas·
tecitnento directo de água a Sagres
N O relatório da gerência de 1967 muito excedeu a previsão orçamental,

do Município de Vila do Bispo, Também, a receita ordinária própria
lido ao conselho municipal pelo seu ultrapassou, pela segunda vez conse­

presídente, sr. capitão José Hermene- cutiva, os mil contos; sendo, igualmen­
-gildo Duarte Fragoso, salienta-se C;,£" te- significativa a receita arrecadada
como noutros anos, a principal fonte [ n,o capítulo de rendimentos "de bens
de receita foi o imposto «ad valarem» próprios cujo aumento foi, em grande
sobre o peixetendosidode 326.771$50 pane, motivado pela receita do serviço
·a importância arrecadada, que .em de águas. ,

Continua a verificar-se no concelho
deficiência no abastecimento da água
durante os meses de Verão, o que se

deve não à falta daquele líquido na

nascente, como acontece em outros
concelhos mas à insuficiência de capa­
cidade das condutas, pois o seu diâme­
'tro já não é capaz de suportar o con­

sumo.

Os Serviços de Salubrídade conti­
nuam com as pesquisas no sentido de
se fazer o abas-tecimento directo a Sa­
gres, infelizmente, sem resultados sa­

tisfatórios. Encontra-se, actualmente,
em curso a abertura de um outro furo,
tendo a Câmara entrado em contacto
com um técnico de abasteoimento de
água com vista à solução do problema,
ainda que provisória.
Na gerência finda concluíram-se

os seguintes melhoramentos: caminho
de acesso a Budens, 1.& fase; repara­
ção de arruamentos em Vila do Bispo,

.."""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,'U,,,,""""""�
"

RECOMEÇOU A_FAINA
S·A-RD-IN-HA

ARMAÇÃO DE P�RA - Quan­
tos anos vão decorridos desde que
sentíamos a nostalgia ansiosa do

recomeço da faina da pesca!
.- Nesse tempo, as características
da arte de pescar eram mais emo­

tivas, mais vivas, mais cheias de

agradáveis atractivos; havia mais

.."""""""""""""""""""""""""","""""'�

O ATUM FUGIU DAS NOSSAS COSTAS
TEMOS 'DE IR BUSCÁ-LO
ONDE ELE SE 'ENeO'NTRA

- DISSE O SR. MINISTRO DA MARINHA NO BAPTISMO ,DA
NOVA UNIDADE DA UNIAo DE PESCARIAS DÓ ALGARVE

maravilhosa Avenida 5 de Outubro,
apreciou esta famflia os roseirais de
sonho que embelezam o local onde
o busto do heróico Patrão Lopes está
a ser. colocado e, como não podia
falhar, deram uma vista de olhos pe­
las praças. Se as nêsperas não se

mostravam tão maduras nem tão ba­
ratas quanto esperavam, já no mer­
cado do peixe se detiveram porém;
junto de fresquíssimos besugos, mar­
cados a 14$00 o quilo.
Logo pensaram comê-los, grelha­

dos, no restaurante onde almoçassem.
Se bem pensaram melhor sucedeu;
melhor, não! O peixe era íresquínho
mas a cozinha não valorizava os gé­
neros: preferia trabalhar sem apuro
para valorizar a conta. Os visitantes
comeram e, no momento de pagar,
forte surpresa os dominou. Os besu-.
gos grelhados, apenas eles - não era

todo o almoço .custavam 75$00. Se a

(OOfwi'M !ICI f.· p�)

CONSTRUIDO nos Estaleiros
Navais de Viana do Castelo

para a União de Pescarias do Al­

garve, realizou-se em Lisboa o bap­
tismo do novo navio-atuneiro
«Zarco». :It a primeira unidade para
a pesca oceânica do atum construi­
da em Portugal, destinando-se à

pesca nos mares da Madeira,
.

Aço-

7 SET. 1968
DEP. LEtl"

res, Angola e Cabo Verde.
Tem as seguintes características:

comprimento de fora-a-fora, 38
metros; comprimento entre perpen­
diculares, 33 m; boca, 8,75 m; e

pontal de construção, 4,40 m. Tem
um motor «Man), de 960 CVE; a

velocidade de servíço ê de 10 nós;
(00ft0"" fUI 8.· pdgWuJ)
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NOTA dà redaccao
- .

A MELHOR PUBLICIDADE
DO ALGARVE

NUM artigo assinado por Lyster
Robinson, o jornal de Londres

«Financial Times» escrevia: «Os

projectos turísticos de longo alcan­
ce que estão a ser concretizados
no Algarve podem transformar es­

sa região de Portugal numa das
mais populares da Europa para
quem deseje passar umas férias
divertidas. Há muitos quilómetros

.

de praias de areia fina, excelentes

possibil1dades para todas as espé­
cies de desportos náuticos, bons

campos de golfe, «courts» de ténis,
picadeiros e um tempo convidati­
vo. A chuva - prossegue o cronis­
ta - confina-se habitualmente ao

periodo de Novembro a Janeiro e

é sempre de curta duração».

JANELA
DO MUNDO

pelo dr. MATlUI IOAnNTURA

DIFICULDADES
SOBRE DIFICULDADES
PARA GANHAR A PAZ

NAS conversações que se avizi­
nham, entre Washington e

Hanói, acerca do conflito vietna­

mita, surge o problema do governo
de Saigão e da posição que ele de­

seja tomar. Em primeiro lugar,
Gao Ky não quer licar afastado
das negociações - pois o futuro do
seu país e do seu povo estão em

jogo - por outro lado, não quer,
de modo algum, travar o diálogo
com o F. L. N. cuja existência le­
gal se recusa ei reconhecer.

Entretanto, na previsão de que
os combates sejam s'!tspemlos defi­
nitivamente por parte ãos aliados,
o governo do Vietname do Sul en­
contra-se disposto a continuar a

luta para expulsar, de vez, os co­

munistas do seu território. Por is­
so, estuda-se uma lei de mobiliza­
ção geral para aumentar os eiecti-

(COtIClui na 9.· pdgiM)

Atingiram 13,240 milhares
da contos os depósitos em

1967 no ,Ba nco Portug uês
do Atlântico

INSTITUIÇÁ.o que à nossa Província
.

vem prestando relevantes serviços, -o

Banco Português do Atlântico man­

teve em 1967, segundo verificamos

pelo relatório agora reoebido, a alta
taxa de crescimento que desde 0' início
o oaracteriza,
Através do elucidative documento,

verifica-se que o total dos depósitos
(Oonclui na .... pdg'na)

TéCNICOS DE CONSERV.I\S DE

1"1 PAiSES REUNmAM-SE EM

PORTUGAL

fabricante e ao mesmo tempo, con­
siderãve1 importador de alimentos
conservados, sobretudo carne, que
pretende adquirir, agora, nas me­

lhores condições de qualidade e

preço.
A grande extensão do território

nacional coloca-nos afuda numa

posição especial, pois, forçosamen­
te, põe o problema do transporte
através de todas as provincias,
uma outra questão intimamente
ligada.
Estes e outros pontos foram lar­

gamente debatidos na reunião do
Comité Internacional Permanente
da Conserva, que trouxe ao nosso

pais delegações de dezassete pai-
- soo,-- .ínclulnde-espeelallstæs -ns,;- di-­
versas técnicas. Decerto, os por­
tugueses que trabalham neste Im­
portante ramo da nossa indústria
lucraram e aproveitaram com os

debates travados.

• •

II " """or

PERIGO DE ESGARAVATAR
OS OUVIDOS
A membrana do tímpano

e a mucosa qUe forra o ca­

nal do ouvido são muito de­
licadas. O mau costume de

limpar os ouvidos com pali­
tos, grampos, fósforos ou

lápis, pode ferir uma e ou­

tra, bem como facilitar o

desenvolvimento de germes
e, em certos casos, até rom­

per o tímpano.

Procure obter do seu mê­
.

dico conselhos sobre a

maneira como deve lim­
par 01 ouvidos.

••

O COMITIJ Internacional Perma­
nente da Conserva esteve reuni­

do, esta semana em Lisboa, estu­
dando os vãrfos aspectos científicos
e técnicos que respeitam uma tão

importante indústria e comércio.
Para- marcar, logo de inicio, o in­

-teresse que a reunião teve para
o nosso Pais, o eng.· Hélio Paulino

Pereira, director- do Instituto de
Conservas de Peixe, foi eleito pre­
sidente do Comité. Durante as ses­

sões, foi chamada a atenção em

vãrios trabalhos apresentados, pa­
ra a situação de Portugal: grande

p... Eu .. I ••••ntos Patpiclo

arte e sabedoria digna de valor e

da nossa apreciação no labor inces­
sante da procura da sardínha e

doutros peixes: como também exis­
tia maior alegria e entusiasmo na

recolha das redes para bordo, a

fechar o cerco feito no «lanço» e

capturar o peixe .

Era a alegria da campanha ao

puxar as redes ao ritmo cantante
do «ribi-Iéve» e doutras canções
adequadas ao puxo forte dos bra­
ços musculosos dos maritimas na

recolha da enorme extensão de re­

des, que infundiam em nossa alma
efeito mágico e atraente que nos

levava a sentir alegría emotiva
na apreciação do esforço dos ho­
mens que levavam de seguida a

recolha da mesma extensão de re­

des, só parando quando não fosse

possível recolher mais devido ao

peso do peixe capturado. Era, en­

tão, o momento da campanha ir
descansar um pouco, até á hora
do capeja do peixe para bordo das
enviadas, que por sua vez o leva­
vam aos portos industriais para
venda.

H0'je o processo de pescar é mui­
to diferente do que era. nesse tem-

(Oono,," na 6.- pdg'na)
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Grémio do Comércio rmn
ltEcos AGEND.A.
Partlda8 e chegadas

,

Em missllo de soberania, partiram
para 8. Tomé" o furriel mdiciano da

P. M. er. Jôõo Alberto Neto Men­

donça, filho do nosso correspondente
em S. Marcos da Serra, e para Angola,
o furriel er Álvaro Manuel Martins
Coelho lilhó do er, Álvaro Scmtinho
Coelho' comerciante em 8. Marcos da
Serra.' .

= A 'fim de assistir ao casa?",-ento de
seu sobrinho er, Jorge Couhnho .Ale­
xandre da Fonseca, estudante unwer­

sitário, está em Coimbra, ac0'!l"'panhado
de sua esposa, o nosso CJSstnante er.

José Alexandre da Fonseca.
= O nosso assinant� e amigo er. F�an­
cisco Camarada Martim, director ad3�n­
to do Banco Portsuruêe do' Atl4nttoo,
em IAsboa seguiu para Espanha, aoom­
panhado de sua esposa, sr." D. Isaura
Bomba Martim" de sua irma, sr.� D.
Mariana Camarada e de sua 80brtnha,
sr." D. Lidia Sousa Lapa.
Estas duas últimas senhoras regres­

saram já ao nosso Pais, enquanto a9ue-
le nosso amigo e sua esposa segu\ram
para Málaga.
'= Partioipando numa reunifJ.o em que
tomam parte os responsáveis pelos
sectores oontabiUsticos das delegaçõe8
âos Transportes Aéreos Portugues.es,
enoontra-se no Porto o nosso amigo
BT Bento Serrano, ohefe ão« 8erviços
dé Contabilidade da delegaçllo da T.

A. P. em Faro.
= Gozou lérias no Azinhal e passou
pela nossa Beâaoção.: gentileza que
aaraâecemos, o er. José Martins Xavier,.
nosso assinante na Ota.
= Com sua esposa est61!e em Tavira
e em Monte Gordo '0 sr. brigadeiro âr.
Vasoo Martins, professor de Altos Es-

..

tudos Militares e nosso aS8inante na

Parede.
= Aoompanhado de SUll esposa, passo:u
alguns dias em B61!ilha o nosso as�­
nante em Vila Real de Santo Antómo
sr. Joaquim Gomes Nené.

Casamentos

mm
le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«Indomável Angelique»; amanhã, cEs.­
cândalo na alta roda»; terça-feira, cO
falsário de Londres» e o «Templo do
elefante branco».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, cO

fidalgo aventureiro» e «A aspada de
Monte Cristo»; amanhã, «Só se vive
duas vezes».

Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,
amanhã, «A desforra de' Sandokam.
Na. FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, em matinée, «Marisol e o bur­
rinho sábio» e em soirée «wínnetou
_ revolta dos apaches» e "Marisol e o

burrinho sábio»; quinta-feira, «Aldeia
em fuga» e cF. B. I., código 98».
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje cPortugal do meu amor» e «Não
sou'digno de tts ; amanhã, «A batalha
das Ardenas»; terça-feira, «Estrela ne-

,gra» e «Ela era o sargento»; quarta­
-reíra «Roubaram o meu coração» e

«O emprego»; quinta-feira, "O mistério
dos treze», e cO tigre ataca»; sexta­
-feira, eUm homem chamado Adão» e

«Pecados de Verão».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé­

rio hoje, cO monte do desespero» e
«Dós fracos não reza a história»; ama­

nhã, «Que noite, rapazes»; terça-feira,
«Flecha sagrada».
Em LOULR no Cine-Teatro Loule­

tano, hoje, «353 _ passaporte para o
inferno» e «Soror Angélica»; amanhã,
«O perseguido»; terça-feira, «O 18.·
espião•.
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

em matínée, «Novo festival Walt Dis­
ney» e em soírée, «Norman jornalista»
e «Triunfo amargo»; amanhã, em ma­
tinée e soirée, eOs 7 homens de ouro
atacam de novo» e cA vingança do des­
tino»; terca-tetra, «O célebre roubo de
Glasgow»' e «Congresso de maridos»;
quarta-reíra, «30 whinchesters» e «Teia
de aranha»; quinta-feira, «Uma jovem
em Paris» e cO destemido sarraceno».

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,
cOs 7 samurais» e eViva Charlot»; ama­

nhã, «ê: grande paródia»; segunda-reí­
r�. «Guerreiros do Sahara»; terça-feira,
«1�inguém me pOde acusar».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine.-Teatro, amanhã, 'iModes­
ty Blaise» e dntenção de matar».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, «Rasputine, o monge louco» e
«Apartamento de solteiro»; amanhã, em
matinée e soirée, «Os 'prazeres de Pe­
nélope»; terça-feira, «O tesouro dos
incas».
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, no Cine-Foz, amanhã, "Um perigo
chamado capricho»; terça-feira, «Ba�
man, o invencivel» quinta-feira, eVem
aí os russos... Vem ai os russos»!

nes Cavaco Júnior, funcionário da Sacor
em Moçambique e Armando Reis Nunes
Cavaco, agente técnico da R. T. P.

TAMBRM FALECERAM:

Em LISBOA - o sr António Maca­
rico de 79 anos, natural de Lagos.
_. o sr. Romualdo Francisco Inácio

Ernesto de 69 anos" natural de Faro,
agente aposentado ua P. I. D. E.
clonal e Defesa do Estado.
_ a sr.· D. Natália de Jesus Perei­

ra Ramos, de 53 anos, natural de MOllr

earapacho, mãe da sr.· D. Maria G�io­
mar Ramos Peretra LuIs e da menina
Maria Filomena Pereira Ramos, sogra
do sr. Acácio LuIs e irmã dos srs. Ma­
nuel Francisco Pereira e Américo da
Conceição Pereira.
- o menino Luis Fillpe Rocha Ma­

chado de 6 anos, natural de Loulé,
filho da sr.s D. Julieta Domingos Rocha
e do sr. Luís Filipe Rocha Machado.

_ o sr. Porfirio Gomes dos Santos,
de 32 anos, natural de São Brás de Al­

-porte], casado com a sr." D. Ivone Go­
mes Ventura dos Santos..

_ o sr. Manuel Pires Raminhos, de
75 anos natural de S. Brás de Alpor­
tel, casá.do com a sr." D. Aurora Ma­
deira Conceição,
_ o sr. Gelásio dos Reis Cabrita, de

82 anos viúvo, natural de Lagoa... pai
da sr.s D. Maria da Paz Jorge cabrita
de Barros Santos, chefe da repartlção
de Programas.para o Estrangeiro e Inr
tercâmbio da Emissora Nacional} e do
sr. Gelásio dos Reis Cabrita únior,
funcionário da SoceI.
_ o sr. Manuel Vitorino, de 76 anos,

natural de São Brás de Alportel, casado
com a sr.s D, Rosalina de Sousa Vito­
rino.

[œ:nOTAS
De 18 a 24 de Abril

VILA REAL D� STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Refrega
Raullto .

Léstia . .

Infante .

Conserveira
S. Vicente
Alecrim .

SuI ... , ...

Pérola do Guadiana.
Audaz
S, Lucas

.
. . .

Flor do Sul ...
Liberta
Vivinha ....
Flor do Guadiana
Conceiçanita. .

Agadão ....
Maria Rosa ..
Rainha do Sul .

Lurdinhas ..

Costa Azul ..
Prateada ...
Fernando José.
Princesa do Sul
Norte
Leste
Brisa .

Diamante
AmazOna

Total

85.151$00
66.102$00
63.260$00
59.200$00
58.855$00
54.400$00
52.713$00
49,868$00
47.690$00
47,180$00
45.4ff9$00
44,014$00
42.706$00
36,910$00
36,750$00
30.942$00
30.910$00
26.520$00
14,800$00
12.076$00
9.250$00
9.000$00
8.600$00
8.574$00
6.700$00
5.070$00
3.750$00
2.034$00
459$00

BELLATRIX ESPECIAL

¡L1ME.TACAo TRANSISTORIZAOA

De 18 a �4 de Abril

O L H Ã O
TRAINEIRAS :

Nova Clarinha.
Fernando José
Estrela do Sul
Amazona ....
Princesa do Sul .

Vandinha ....
Nova Sr.' da Piedade
Salvadora .

Mar de Prata
Leste .••
Conserveira •

Costa Azul ..
Rainha do Sul •

Brisa .....
Apóstolo S. João
Nova Erra.
Diamante.' .

Restauração .

Lurdinhas

Total

85,388$00
75.050$00
53.970$00
46.680$00
44.700$00
37.770$00
35.600$00
32,200$00
26.450$00
23,750$00
23.200$00
21.458$00
16.900$00
16.200$00
14.640$00
14.480$00
13.250$00
11,298$00
9.200$00

602.184$00

rALADORES PURETIC.

De 1 a 28 de Abril

F U S E T A

CA(}ADEIRA8 :

Senhora da Orada
Santo Condestável
Ano Novo ...
Seis de Maio . .

Divina Graça . • .

Dois Irmãos Unidos
São João da Fuseta
Nova Maria Alice .

Mar Verde ....
Pérola da Fuseta . .

Novo Albano Marques .

Sra. do Carmo da Fuseta
Rio Formoso .

Tiagozinho .
.

Isabel Teresa .

Maria do Carmo
Ana Luzia.
Renato José
Diversos . .

Total

93.499$00
70.680$00
70,671$00
60.619$00
56,718$00
56.143$00
54,379$00
44,897$00
43.612$00
40,749$00
39.606$00
32.541$00
17.737$00
16.505$00
14.183$00
6.429$00
5.625$00
4.510$00
97.412$00

826.515$00

De 16 a 28 de Abril

QUARTEIRA
ARMA(}(JES :

Senhora da Conceíção
Senhora de Fátima
e Senhora de Lourdes .

Maria Luisa
Artes diversas

Total

15.087$00

2,885$00
5.882$00

185.374$00

215.948$00

MOTORES
INTERNATIONAL

132,800$00
108.400$00
106.700$00
103.450$00
101.800$00
99,320$00
90.200$00
84.850$00
83.800$00
83.600$00
83.400$00
78.200$00
72.950$00
72.150$00
69.850$00
68.700$00
64.250$00
58.050$00
57.500$00
51.300$00
50.100$00
49.250$00
48,350$00
46.900$00
45.800$00
45,800$00
45.300$00
44.450$00
43.700$00
43,130$00
41.400$00
39.250$00
38.800$00
37.850$00
37.500$00
35,750$00
34,100$00
31,400$00
30.000$00
27.500$00
25,100$00
25.000$00
18.500$00
16,000$00
7.150$00
6.800$00

,

6.400$00
5.800$00
3.400$00
1.650$00

De 16 a 24 de Abril

PORTIMÃO
TRAINEIRA8 :

Lena ..' ..

Maria Benedito
Oca .....
Sardinheira . .

Lola .....
Praia Três Irmãos
Donzela ..

Arrifana , .

Nova Palmeta
Alvarito , .

São Carlos
São Marcos
Flora ...
La Rose •.
Fóia ....
Ponta da Galé .

Alga ...
Sol . . . . .

Praia Morena .

Sagres .

Nave .

Ponta do Lador .

Olímpia Sérgio .

Princesa do Arade
Anjo da Guarda
Neptúnia .

Leãozinho
Farilhão .

Vulcânia .

São Paulo
Briosa ....
Maria do Pilar
Marsul .

Mirita ..

Marinheira
Algarpesca
Biscaia ..
Atalanta ..
Portugal 5, o
Portugal 2.· . .

Sr." da Encarnação
Sete Estrelas . .

Senhora do Cais �

Costa de Oiro. .

Estrela de Maio .

Cinco Marias . .

Praia da Vitória .

N. Sr." da Pompeia
Marisabel .

Nova Dóris.

Total 2.603.400$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 18 a 24 de Abril

L A G O S

Total 607.222$00

Morto por intoxicação
quando procedia à limpeza
de uma máquina de lavar
Na lav,andaria de que era proprietário,

na Rua da Carreira, em Loulé foi en­

contrado morto o sr. Mário Palmeira
Esteves, de 30 anos, casado, natural
da freguesia de Querença, daquele con­
celho
O œdáver estava prostrado junto a

uma bacia, sobre a qual pende uma tor­
neira, presumindo-se que tenha sido
utilizada pelo sr. Mário Esteves, mo.­
mentos antes de morrer. Nesse estado
o foi encontrar o filho, que, a pedido
da mãe, se dirigira à lavandaria, estra-
nhando a prolongada ausêneia. ,

Por Informações de um comerciante
vizinho, aquele industrial estivera toda
a noite a trabalhar na limpeza de uma
máquina de lavar.
No local compareceram um funcioná­

rio jUdicial e o subdelegado de Saúde,
que atribuiram as causas do óbito ao
facto de as instalações da lavandaria
não disporem de ventilação adequada
dai resultando a intoxicação, provocada
pelos gases de detergentes utilizados
na lavagem da roupa. Junto do cadá­
ver havia também formigas mortas, con­
taminadas pelos mesmos gases.

74.000$00
64.950$00
64,285$00
52.330$00
49.700$00
44.200$00
43.630$00
36.445$00
34.930$00
34,300$00
28.652$00
20.500$00
16.880$00
8.800$00
6.480$00
5.750$00
3.060$00
3.040$00
3.030$00
2.370$00
1.680$00
1.880$00
1.400$00
1.360$00
1.200$00
950$00
900$00
620$00

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ONICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL E FILTRO DE RufDOS

CATAVENTO
R.SIDENCIAL D. LUXO

MONTI GODO-T.I.'.I VlNTO-T.I.f. '2119-Ylla •••1 d. I.Dt. ILatóalo

No Saack·Bar ePI.ATA-, O ÚDIc:o BOWLING do Algane
M......... ..._to. • ••_t••••to.. ted.. ••• •••• •• llllIIIIae

.rI"...". • "ar_d.. IL 2....tr.. da Prllla,
••rvl.. R••••ur.n... o•••

dos Concelhos de Tavira, Vila Real de
Santo António, Castro Marim a Alcoutim

In/orma o.. fli,niuimo. itáremiaelos ele que no mê. ele Maio
próziDio no. elia. 1• .a. 8. 9. 1&.16• .a.a e :13. laz ele.loear a Vila
Real ele Santo Antóaio um luneioaário qae tratará elo. re­

qaerimentos neee......rio.. à obtenção ela Citrta elo CODiereiaate
con/orme Decreto Lei N_O 48_.a61 ele 2� ele Fevereiro ele 1968.

A recepção elos requeri_eato. ou o preeaelaimento elOIll

Dletlmos. lar-lile-á na lunta ele Freáue.ia da. 9.30 à. 1:1.30 e

ela. 14 às 17.30 ao., elialll acima Dlencioaaeloli_
Claama a atent:iio elOIll comereiantelll em ,eral para a ur'ente

regalarizat:ão em relat:ão ¡ji Carta elo Comereiante. poi. qae
laá UDi prazo li:trado para tal e/eito_

Pel. Direet:ão elo Grémio

O Secretário

F. MA.RINHEIRO

CRÓNICA
DE FARO

.JoAopor

Os comboios e os militares
.

SUSCITOU
O merecido aplauso, a iniciativa de criar circulações

ferroviárias especiais para' os que servem nas Forças Arma­
das, a preços bastante inferiores aos normais. Para a

c.P., cujas deficiências por estas paragens várias vezes e co�s�tiva­
mente temos apontado, vai uma palavra de apreço por possibilitar a
quantos cumprem o seu dever defendendo a Pátria, um contacto

mais frequente com os entes .que-
ridos.
Acontece que tais circulações

foram apenas criadas entre Lis­
boa e Porto e vice-versa, esque­
cendo-se as outras extensas zonas

do País que tod is os anos fornecem
elevados contigentes militares. Está
neste caso o Algarve, que pela sua

posição geográfica se encontra dis­
tan,te dos principais centros com uni­
dades. Recordamos os nossos milita­
res que estão em Beja, em Évora, em
Estremoz, em Li.sboa e arredores, em

Mafra e noutras localidades e que
bem merecem o mesmo privilégio dos
seus companheiros da zona situada
entre Lisboa e Porto. E que dizer de

quantos vêm para o Regimento de
Infantaria 4 (Faro) e para ° Centro
de Instrução de Condução Auto n.O 5
(Lagos) e principalmente para o Cen- Terá
tro de Instrução de Sargentos Milicia­
nos de Infantaria, em Tavira?
Quer para os algarvios ausentes.

como para os que vêm para o Algarve
cumprir os seus deveres militares, a

ampliação dessa merit6ria miciativa,
impõe-se, com actualidade e acuida­
de. E se por qualquer motivo (excesso
de tráfego, insuficiência de material
circulante, etc), surgirem problemas,
que se pense em estabelecer as m�s­
mas regalias válidas para os combOiOS
normais, indo-se até à hipótese de a

estes se adioionarem, quando se justi­
fique, carruagens pr6prias.
Abstemo-nos de fazer considerandos

sobre um assunto em que a pr6pria
C.P. conhece os caminhos a seguir
mas repetimos o móbil maior desta
Cil'6nica: que os militares algal"V'Íos
a prestarem serviço além-Vascão, ou

quantos estejam nesta terra de luz e

sol, cumprindo o seu dever militar,
beooficiem das facilidades já oriadas
no transporte ferroviário.

FRANCISCO DELFINO

Clínica 8 Cirurgia
dOB Rial e Vial Urlaárlal

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico E.peclaUlta
Consultas diArlas.a partirdaI
15 (excepto aOI sábados)

[IBsullíria: Rua Sirpa Piate 23-1.0 - fara

{ [olsultAria Z Z D 1 JTellIs.
ResidlnEia Z , 7 & 1

início em 7 de
Maio, em Faro o II Curso
Breve de Embalagem
De entre as várias realizacões pre.­

vistas para a já próxima Semana da
Embalagem no Algarve, organizada sob
o patrocínio da Câmara Municipal de
Faro destaca-se um curso de três dias,
subordinado a um programa que abor­
dará os principais ramos cientificos e

económicos desta tecnologia tão recen­

temente individualizada .

EnquadraCse a iniciativa no espirito
de divulgação e formacão do Instituto
Português de Embalagem, organismo
associativo sem finalidades lucrativas,
que no nosso Pais dedica a sua activi­
dade ao estudo e assistênc.ia dos pro­
blemas deste campo.
Assim, numa era em que o progresso

obriga a um número crescente de espe­
cializações, cada dia mais profundas,
abre.-se um novo e inesgotável sector
em que muitos técnicos estão a ser so­

licitados, sobretudo para a proteccão
e.. valorização de produtos destinados ao

mercado internacional.

Agra�ecimento
A. l�i1� �e Doronba

MltDICO

Camila do Carmo Parreira To·
ledo, na impossibilidade de o fazer
pessoalmente, vem por este meio"
agradecer com a maior gratidão a

todas as pessoas que se dignaram
visitá-Ia ou que indirectamente se

interessaram pelo seu estado de
saúde quando da operação a que
teve de ser submetida em Lisboa.

diárias Q partir
16 horas

CORsaltas
das

Rua da Trindade, 12· I.o, Esq.
FARO Encontrado morto

OLE'S {Co••uU6rlo 22315
.

•••ldODel. 2tM2 Nas obras de construcão do Liceu
Feminino, em Faro, foi encontrado
morto o trabalhador sr. Inácio António
Pinheiro, de 4l anos, solteiro natural
de Algoz (Silves). Após a comparência
das autoridades, estas determinaram a
remoção do cadáver para a casa mor­
tuária do cemitério.

Conferência ferroviária
Internacional em Faro
Patrocinada pelos Caminhos de Ferro

Portugueses, realizou-se em Faro, de

quarta a sexta-feira, uma reunião fer­

roviária internacional que registou a

presença de cerca de meia centena de

dirigentes dos Caminhos de Ferro da

França, Espanha, Marrocos e Portugal
e de representantes de empresas asso.­

ciadas à via férrea: Companhia dos

Wagons-Lits, Empresa Geral de Trans­

portes, Semat (Sociedade Espanhola de
Material Auxiliar de Transportes) e

Tras e Limabet-Ferry, que asseguram
Os transportes maritimos entre a Es­

panha e Marrocos.
Abreviadamente conhecida por Confe­

rência F. H, p. M. da designacão Fran­

co-Hispano-Portuguesa�Marroquina, a

reunião versou fundamentalmente os

horários dos comboios internacionais
e seus enlaces e as relações de tráfego
entre a Peninsula IbérÍca e a França
e Marrocos
A C. P., através do seu departamen­

to de relações públicas, organizou, à

margem dos trabalhos, um programa
social que incluiu visitas aos locais tu­
risticos do Algarve e um jantar de

gala, oferecido em Monte Gordo .

Presidiu à delegacão portuguel!a, o

sr, eng, Adriano Baptista, subchefe de
departamento adjunto à Dlreccio-Geral
da C. p.

Trintanário
TU RI ER», Hotel

Golfe da

possível
Francês e

«VOI­
do

Penina, se

falando
Inglês.

Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis eX­

cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcaçna. palos tslets. 24779 e 73199

CONSULTÓRIO:
Rua do Pé da Cruz, 18-2.°. FARO

Em Lisboa r,ealizou-se o oasamento
doe nossos oomprovincianos sr.a D. Ana­
bela Peres Águas Vargas Mago, filha
Ita. BT.a D. Rita Peres Águas Vargas
e do BT Mário Vargas Mogo oom o

2.· teneñte da Marinha, BT, dr. José
Am4ndio Calçada Carolino, filho da sr."
D. Maria Calçada Carolino e de José
Pereira Carolino já falecido. Foram
padrinhos, da nóiva, seus tios BT." D.
Alioe Faria Vargas e BT. oapUllo Jorge
Vargas Mogo e do noivo sua mae sr.a
D Maria Calçada Oaronno e tio, sr.

Sebastião Calçada Carolino.
= Na igreja das Mero's em Lisboa
realizou-se o oasamento da nossa oom­

provinciana sr.a D. Maria da Encarna­

ção das Dores Guimar(J.es, filha da BT.a

D Lúoia Maria Guimar(J.es e do sr.

Jósé Ant6nio da Costa Guimar(J.es, oom

o sr. Jacinto Oliveira Morgado, lilho
da sr.a D. Palmira de Jesus Oliveira e

do BT. Américo Oliveira Morgado. Fo­
ram padrinhos da noiva, a sr.a D. Rita
do Carmo Silva e esposo, sr. Luis Félix
da Silva, e do noivo, a sr." D. Maria
Helena Almeida 8errano Morgado e

esposo, BT. António de OZiveir!l Morga­
do, irmao do noivo.
= Presidido pelo sr. D. Manuel Fran-
00 Falcllo, bispo de Telepte, efeotuou­
-se em Condeixa o oasamento da sr."

D. Maria José Sotto Mayor Matoso, li­
lha da sr." D. Maria Hélder 80tto
Mayor Matoso e do'sr. oomandante JO'Bé
Francisoo Correia Matoso, oom o BT.

Jorge Alexcmdre da Fonseoa, filho da
BT," D. Noémia da Fonseoa e do sr.

coronel Jorge Fonseoa.
Entre os' trezentos oonvidados pre­

sentes encontravam-se o Chefe do Es-
tado e sua esps>sa.

.

Foram padrinhos, por parte da noiva,
seus pais e por parte do noivo, sua

mãe e o BT. dr. José Alexandre da Fon-
seoa.

'

J ECROLOGIA
António Máximo dos Santos

Faleceu em Olhão o sr. António Má­
ximo dos Santos, de 61 anos, propriet�
rio do Café Comercial. Era casado com
a sr," D. Almerinda de Jesus Santos
e pai das sr.'· D. ,Madalena do Rosá­
rio Santos e D. Fernanda de Jesus San­
tos e dos srs. António Morgado Máximo
dos Santos e Reinaldo Evangelista dos
Santos e irmão do sr. Reináldo dos
Santos.

Gente nova

Na CUnica de S, Miguel, em Lisboa,
teve o seu bom suoesso, dando ii luz um

menino, a sr.a D Maria Fernanda Abe­
oasis Correa de Brito Dutsohke, esposa
do nosso assinante BT. Karl Heinrich
Brito Dutsohke,

D. Maria da Luz dos Rei's Santos

Em Lisboa onde residia, faleceu a
sr.' D. Marli da Luz dos Reis Santos,
de 68 anos, natural de Ferragudo, ca­
sada com o nosso assinante sr. António
dos Santos. piloto aposentado da Cor­
poração de Pilotos da Barra de Lisboa.mm

UF ARMÁCIAS
DE SERVIÇO

José·Sallas

Faleceu na Amadora, onde residla,
o sr. major aposentado José Sallas, de
87 anos, natural de Vila Real de Santo
António, que deixa viúva a sr." D. Ma­
ria Calafate Sallas. Era pai das sr.••
D. Marla Rodrigues Calafate Sallas
Gonçalves, casada com o sr. Manuel
Gonçalves, chefe de secção do Tribunal
de Contas, e dr.· Teresa de Jesus Vie­
gas Calafate Sallas Pereira da Silva,
chefe de secção da Junta de Emigra­
ção, casada com o sr. José Fernando
Pereira da Silva, l.· oficial da mesma
Junta; avÔ da ¡œ•• dr." Maria Teresa
Sallas Goncalves Baptista, professora
do Ensino Técnico, casada com o 2,.
sargento pára-quedista, sr. José Manuel
Baptista; e bisavô dos meninos Fer�
nando Manuel e Vitor José Sallas Gon­
çalves Baptista.

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
Alves de Sousa; e até sexta-feira, a
Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Pontes

Sequeira, amanhã, Baptista; segunda­
-feira, Ollveira Bomba; terça.-feira,
Alexandre; quarta-feira, Crespo Santos;
qui?ta-feira, Paula e sexta-feira, Al-
meIda.

'

Em LAG08, a Farmácia Neves.'
Em LOULIl, hoje, a Farmácia Pinto;

amanhã, Avenida; segunda-feira, Ma­
deira; ter�feira, Confianca; quarta­
-feira, Pinheiro; quinta-feira, Pinto e

sexta-feira, Avenida.
!!lm OLHÃO, hoje,' a Farmácia Olha­

nense; amanhã, Ferro; segunda-feira,
Rocha; terca-feira, Pacheco; quarta­
�feira, Progresso; quinta-feira, Olha­
nense e sexta-feira, Ferro.
Em PORTIMAO, hoje, a Farmácia

Dias; amanhã, Central; segunda-feira,
Oliveira Furtado; terça-feira, Moderna;
Q.uarta-feira, Carvalho; quinta-feira,
Rosa Nunes e sexta-feira, Dias.
Em 8. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Montepio; amanhã, Dias
Neves; segunda-feira, Pereira; terça­
-feira,'Montepio; quarta-feira, I;>ias Ne­
ves; quinta-feira, Pereira e sexta-feira,
Montepio.
Em SILVE8, hoje, a Farmácia João

de Deus; e sexat-feira, a Farmácia
Ventura.
Em TAVIRA a Farmácta Franco.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Farmácia Silva.

José de Sousa

Em Vila Real de Santo António, de
onde era natural, faleceu o sr. José de
Sousa, de 73 anos, casado com a sr.•
D. Maria Gárfla de Sousa. Era pal da
sr." D. Maria do Carmo de Sousa Lei­
tão, casada com o: sr. Augusto Leitão,
chefe da P. I. D. E., em Angola, onde
residem, e do sr. José de Squsa, casado
co� a sr." D. Lidia Cabral de Sousa,
resIdentes no Canadá; avÔ da sr," D.
Rosa de Fátima Leitão e dos meninos
Lidia Maria Cabral de Sousa e José
Manuel Cabral de Sousa; e irmão da
sr." D. Isabel de Sousa e do sr. Manuel
de Sousa.

Manuel \José

Faleceu em Tavira o sr. Manuel José,
de 70 anos, guarda fiscal, reformado,
natural, de Vaqueiros (Alcoutim). Era
casado com a sr." D. Custódia de Jesus
e pai do sr. Sebastião Fernandes José,
funcionário da Caixa Geral de Depósi­
tOil, casado com a sr." D. Mariete do
Céu Santana Cordeiro Fernandes José
e do sr. Marcelino José Gonçalves, fun­
cionário bancário.�gradczc imfZnto

João Nunes CavacoMaria Afonso, infinitamente re­

conhecida ao sr. Reinaldo Dias
vem publicamente agradecer um

favor oportunamente prestado e

louvar a probidade de carácter do
referido senhor.

Faleceu em Coimbra o· sr. João Nunes
Cavaco

...
de 72 anos, viúvo, natural de

Faro. l!;ra pal das sr.'· D. Maria José
Cavaco Negrão e D. Cec!l!a Cavaco Pin­
to Bravo, e dos srs. capitão José João

, Cavaco, ausente no Ultramar, João Nu-

Tractor
IntQrnational 48 lil>� muito 'bom e5la­

do, vendo b ..rato� motivl) ia vbta.
TC2IC2f., IV4 - IllVfl.

968.923$00 TRAINEIRAS:

Sr.' da Encarnação.
N, Sr." da Pompeia
Baia de Lagos
Sagres, .

Marisabel
Gracinha .

N. Sr." da 'Gracá
Donzela .

Milita ..

Brisamar ....
Costa de Oiro .

Pérola de Lagos
Zavial . .

Satúrnta .

Vulcânia .

Oca ...
Leãozinho
Algarpesca . .

Ponta do Lado'r
La Rose .

Estrela de Maio
Neptúnia .

Marinheira
Fóia .,

S Marcos
Sardinheira ,

Nova Palmeta
S. Paulo ..
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Faro vai ter uma P u b II c a ç Õ cz s

VfJA O SfU �ORPO IRANSfORMAR=SE
EM 17' DIAS!

fonte luminosa
Na capital algarvia,' vai ser cons­

truida uma fonte luminosa, que
serã implantada no Largo do Pé da
Cruz, onde decorrem obras de ur­

banização, ali ocupando a placa
central. A zona, (recordamos que
há pouco foi iluminado o «humi­
Ihaderos all existente) terá assim
um motivo de atracção e valori­
zação.
Entretanto,' decorre a aprecia­

ção dai vária.¡¡ propostas recebidas,
constando que o

.

seu custo deve
orçar os 200 centos,

«BOLETIM DE INFORMAÇÃO DO
MINISTlllRIO DOS NEGóCIOS ES­
TRANGEIROS:. - O n.» 24, de Janeiro­
-Fevereiro desta publicação insere os

estudos «Declarações de politica exter­
na»; «Actividade cultural e ar-tístícas ;
"O convénio internacional sobre ce­
reais de 1967 - seus objectivos e fun­
cíonamentos ; e «Documentos».
«ALEMANHA INTERNACIONAL:.> -

O n. o . 8 desta revista trimestral de po­
Utica. economia e éíêncía apresenta-se
com colaboração de interesse sobre
aquelas matérias.
«BOLETIM DA UNIÃO DE GRlllMIOS

DOS ESPECTÁCULOS» - Recebemos
o, n. ° 151, com abundante noticiário
ilustrado e colaboração da especíalídade,

Sim, é fantástico! ... O revoluclo­
nário «ERKO STRONG» (agora
também em Portugal) garante-lhe
ainda mais: O DOBRO DO VOLU­
ME DOS SEUS MúSCULOS, EM ,
SEMANAS APENAS! ...

Com II chegada-de nova remes­

sa do .ESKOSTRONG. inicia­
mos a 2." campanha de !!endas.
Confirmando o êxito alcançado
na 1.a campanha, têm .. nos che ...

gado de todos os pontos do Pais.
cortas como estas que abre­
viamos:

- Do sr. Fernando santcs G.
(de Visea): Graças II esse in­
erfvel aparelho a l1ita!idade e a

forma dos 211 anos soltou a mim,
apesar de estar na casa dos 110.
Bem-hajam.

- De l'lértola, diz-nos o sr.

José L. Palma: Os primeiros dias
foram um pouco dífíeeis de een­
cer, dado que não fazia ginásti­
ca desde o sereíço militar. 1\go­
ra os trabalhos mais pesados
são para mim uma brincadeira.

- De Lisboa, o sr, José Vi­
cente R.: Este aparelho. soplan­
ta até os daros pesos e halteres,
estou em plena forma fisica.

1\gradeço o envío argente de
outro aparelho para mandar

para am irmão meu que se en­

contr... nO _UJti"lI_mar, _
_ _ _ _ __ _ .1.. _ -

-,
--------------------------------,
Copie ou recorte o cupio abaixo, que lhe dar6 direito _ receber

litera lura grAtis sobre est.e sensacional aparelho

A ENVIAR Ã REPRESINTAL - DEPARTAMENTO DE VEN­

DAS li: REPRESENTAÇÕES, LDA.

RUA DO TRIÂNGULO VERMELHO, 28�A - LISBOA-1
(Em letra bem legivel)

NOME
.

._._'.....

MORADA
. .:_. ._. . . ... _ ... __

.:.
... _

LOCALIDADE

"FLASHES". Loulé• • de
C OM o carimbo de Ambulancia Bul 11

recebi de uma desconhecida leito-
ra,·a seguinte carta: •

.

Sr. R. P, (na carta vêm as iniciais
traduzidas por extenso).

Num dos seus «Flashes», li o artigo
que escreveu sobre a prost.ituíção menta!
da juventude dos nossos días e acheí

que o sr .. tinha razão.
Mas tinha razão, encarado o proble­

ma dé um ângulo de ·visão, correspon­
dente ao de uma pessoa de certa idade,
imbuido de uns preceitos e normas que
já fizeram época nQS tempos do roman­

tismo dos punhos de renda, das esperas
aos cántos das esquinas para ter a dita
de ver a mulher amada esboçar um

sorriso. dos «gargarejos» tomados em

noite de luar sob a janela onde se si-'
tuava a diva' dos sonhos que sujeitava
o homem a tão dolorosos devaneios
e sacrificios.
Mas hoje que a mulher ou a rapariga,

aoamarada com facilidade, nestes tem­
pos em que a mulher passa por vós e

toca e lhes mostra mais abertamente
como é de mentalidade e de fisico,
nesta época em que a troca de impres­
sões pessoais é <tão vulgat: e acess!vel,
poderá classtñcar-se de deturpada ou

deteriorada a mentalidade dessas rapa-
rigas? fj
Porque meu caro senhor, a coisa

talvez sé enquadre ou explique num

adiantamento de relações e formas de
viver diferentes e se alguém ganhou
com isso foi o homem E foi o homem
porque no «teste» de escolha, tem mais
probabilidades de acertar e de equacio­
nar o problema ecasamentos com os

dados todos à vista e as premissas mais
definidas.
Mas porque a mulher ao acompanhar

esta forma mais clara e julgo eu que
mais leal de «expor à venda a mer­

cadoria» passe o eufemismo, também
se arrisca mais e se expõe ao perigo
dos contactos e das exigências do sexo,
é legitimo admitir que ela recrute os

elementos de defesa no -próprio clima
crono-ambiental em que vive.
Tem por isso, de ter uma prepara­

ção mais actualizada mais varrida e

limpa de certos preconceitos e normas,
mais isenta de subtilismos e subjectí­
vismos para poder viajar na ebarca
da vida» que é hoje mais ebarca do
inferno» .que no tempo de Gil Vicente .

Tem de ter uma personalídade mais
dificil de manter e conservar na sua

preservação, do que tinha a menina
separada do rapaz ou pelo «arame far­
pado» 'das conveniências ou pela dis­
tância que ia da barbacã às ameias on­
de a castelã ouvia as trovas dos amoc
rosos namorados.
Sim, porque eles hoje não cantam

«trovas» mas podem jogar a mão. e
encontrar o fruto ao seu alcance.
E, note, meu caro senhor. que nesta

actualízação fomos nós que demos mais
que os homens. Nós é que descemos
mais' ao contacto e achámos mais leal
e franca a. convivência, a camaradagem,
a forma de melhor desvendarmos as
nossas maneiras de ser, as nossas for­
mas de entender a convivência futura e
mais que isso tudo, a perfeição ou

imperfeição mental e fisica dos nossos

argumentos.
O homem pode, 'com toda a facilida­

de ajuizar da mulher que escolher,
pode com .maís cópia de argumentos
estudar o feitio, o tipo e a conscíêncía
da mulher a que se val prender por
uma vida inteira.
De acordo quando diz que esta es­

calada dos direitos da mulher está mais
próxima da civilização do que os pro­
cessos antigos, mas não leve a mal nem
classifique essa civilização, como per­
nicioso ou deprimente porque Isso se­
ria mesmo o eantônímos de civilização.
E esta proporciona-nos uma auto-edu­

cação mais consentânea com a defesa da.
maldade que sempre há-de existir no

homem e na mulher, desde que o «fruto
proibido» foi comido no Parafso.
Esta já vai bastante longa e como nio

quero nem tenho pretensões de polé­
mica jornal!stica, vou terminar MO lhe
dizendo quem sou nem o pretendendo
intrigar com iniciais ou nome. su­

postos.

Fiquei ciente do que me dia (J m{nha
«actualizada» leitora e dado que me diz
que nita quer polémica jornalística 1I0U

responder apenas que «nito. quero. CD­

mentar» a sua cart".
R. P.

A. Leite Marreiros
VIBUBGI.I.O GEaAL

SradDlda ••1 HDspitais [ivis .e Lisbo.

Consultas diárias I partir diS
15 boras, excepto lOS sábado.
CONSULTORIO :

RUI Serpl Pinta, R.o 23-1.o_ FARO

TILIPS {�0.'UIl6rt. J20tJ• •.. Id..... 116P7

..

J errene
VendQ-,. no centro

.

de .I>ortlmio. 6avetc>
(om iÍrQa dQ 4()() nI�.
Apr(lv_do para cons­

rrucâo, Informa J. M.
ValverdQ-�ua da I1cr..
tinha,. al _ I>ortimic.

Dil!m o� �n. taYra�ore� lue o
pro�um

�

-�lríŒla que len�a -o
�ím�olo «ORM�NTAL»

é dez confiança
Pan.ieidas e insecticida.:

CUPERZINE-ZINERTAL-LINDOX 50-PANFONAL
-ORTANE-MALATOX 50-ESCARA VINE-ORMOL

- TILETO�-HELITOX-ISORTAL, etc.
Agente para o Algarve:

José �zinhelra �ebêlo
Rua Co ...elhelro Blvar, 75 - FAR O - TelefoDe 22t81

A

rlN�A8 cEXVELSIOB»

COMPETlDORA
de José Pedro Gomes, Ldae

Os maiores' revendedores de vidros lisos e impressos
da C O V I H A _ Companhia Vidreira Nacional

e Empresa Vidreira'da Fontela, .Lda.

Passoal davldamante habilitado para·· todos os trabalhos em vidro

TODAS AS QUALIDADES DE ¡VIDROS NACIONAIS E ESTRANGEIRDS

• Mosaicos de vidro EVINEL-osmelhores para reves­
timentos .lie _ imáueis: e .uiscinas. Lsolametuo.total.

• Coquilhas, painéis rígidos, telas, mantas e iodos
os tipos de Fibra de Vidro, para isolamentos tér­
micos, acústicos e sonoros; Resultados garantidos'.

._. Chapas de Fibra de Vidro para aplicações indus­
triais, domésticas e esplanadas, absolutamente
indeformáveis com o calor.

• Çompriband-qualidade inimitávelpara vedações
e, isolamentos de Canalizações e Juntas de Dila­
tação.

• Portas de Vidro Temperado ROCHEDO.

CONSULTE-NOS

DELEGAÇ10 EM FAlO

Sociedade Revendedora de Vidros, Lda.
Rua Filipe Afistão, 19 Telef. 22801

......

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

['%%11%113 iWlllilll.f;IIAhífill
TINTO. BRANCO' RUBI

Um produto da rede distribuidora !U 'q?�DEPOSITOS-FARO ielel.23669-TAVIRA·telef. 264-LAGOS telet 287

:�.
\

PORTIMÃO·telel 148 -ALMANCll·telel. 34-MESSINES·telef 8e89 '.-:,::'
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS'

....

�STAaELECI"'ENTOSTEÓFILO FONTAINHAS NETOcOMERCIO E INOU5TRIA. S.A.R.L.

TtLEX� • TtL£G. 1'10'. TUff.• E 19 • CAlXA POSTAL 1 5.8. d. MESSINES • ALGA VE· P R l

Diálogo entre dois guind,astes,

B VIAGENS *
A MADRID

DE 10 DIAS PARA 2 PESSOAS'
A SORTEAR POR TODOS OS COMPRADORES
DE fRIGORífiCOS' ElECTROlUX!

1.· guindaste - Babes, amigo r
.

T6nho imema vontade de traba­
lhar, de voltar MS dias f6lizea de
outrora, em que arfava sob sol es­
calâaaüe ou sob a chuva torrencial.
T6nho saudades. E tu'!

2.° - Ah, 6U! Já perdi [orça«
para me lamentar. Estou merçu­
lhaâo em tédio e se não conV6rsas

comigo, até esqueoia que o mundo
6xiste. Contemplo' im6vel este rio

4� SORTEIO -30 I B I OB
5� SORHI0-31/10/UB
O� SORTEIO -20/12/OB

. DESDE - 2.415.00

1.� SORTEIO -28 /2/ OB
2� SORTEIO -30/41 OB
3; SORnI0-2B IO IOB

DE IS! QUALIDADE!

®
De 1.& qualidade, porque os Frigoríficos são o resultado de mais de 50 enos de expe­
riências na produção de electrodomésticos.
De 1.. qualidade, porque todo o m.!Iterial ELECTROLUX á vendido com garantia e Assis� ,

tênci¡¡ Técnica que vim gar�ntindo o bom funcionamento dos vírioa:milhões de lIpart/hos
vendido! em todo o Mundo. •

De_ l." qualidade, porque trabelham nos n05SOS l.borarorios Ni Suécie, mOlis de 250"
Cientistas e Técnicos, em contínuas in ....estigações e estudos ¡obre novos e melhores
produtos para benefício das donas de cas� de todo o Mundo.
De -)." qualidade, porque todo o m.teri.1 ELECTROLUX é e¡tud.do I ens.j.do ité iO
último detilhe.

Electrolux'
SUOURSAI.

rARO - Rua Cindido Ou.rreiro,- 21 - Tele'. 24203

SETÚBAL - Estrada dos qprestes, Lote 4 - Telef. 24039
ALMADA - R. Mendo.Oomel.-de-Seabra,_12-2.o D . ...,- Tele'. 274508

de maravilhoso azul, na sua vasti­

dão até ao oceano, Quanto mais

ouço
.

o suave marulhar das águas
ou o doce bater das ondas contra
a muralha, mais [orte é em mim o

sentimento de nostalgia. Bim, tam­
bém sinto vontade de voltar à

acção. De s6ntir o meu coração la­

tejar com força, junto aos daqueles
cuja fronte se 6nch6 d6 suor para
conseguir o pão de cada dia. Mas ...

estamos conâenados ao abandono,
somos agora peças âe um museu,
enorme museu qU6 se estende pelae
centenas de metros de cais. Já nem

sequer tenho a certeza âe estar

apoioâo nos meus pr6prios pés.
Nem mesmo sei se, voltando a tra­

balhar, o meu esqueleto se dobra­
ria com a mesma agilidad6 âo«

,tempDs idos.
1.0 - Bim, amigo. Somos Jan­

tasmos do passado 6 já comeÇam
a morrer em mim ae 6speranças
de voltar ao presente.

2.° - Vês aquele barco, rodeado
de gaivotas f-

1.° - Vejo, amigo.
2.· - Vem bastante atrastuio;:

Já aqui podia estar há, pelo me­

nos, duas horas, com os hom6m
descansando e () valor da pesca
aum6ntaào; tece de aguardar
maré ••.
1.° - Os dem6nios do rio estão

contra todos n6s.
2.· - Sim. Este rio, tão belo,

está velho 6 rabuaento, Companhei_
ro âoe homens durante tantos sé­
culos; parece ter-se revoltado.

1.0 - Não, não S6 revoltou. Até
616 é vitima âe Bi pr6prio. Na cor­

rida para alcançar os braços de
seu pai, o mar, na âmia de se rea­

lizar, arrastou as terras por onde

'passou e depositou-as na sua em­

bocadura. Agora, sente-se estræn­

gulado 6 galga a terra por locais

qU6 não lhe pertencem, Espalhou­
-S6 6 já não é tão profundo.�1!J me­

nos assustador, mas mais inimigo.
2.· - T6ns razão. Pela noite âen­

tro também me· parece ouvir os

seus gritos âe socorro, p6dindo que
o ajudem 6 r6juv6n6sçam. Que lhe

limpem a garganta desses d6tritos

qU6 o impedem de encetar, mais

abertamente, o diálogo com S6U

pai. Sofre e o seu sofrimento pro-'
vaca sofrimento igual 6m todos os

que dele âepenâem,
1.° - Lembras-te, amigo, ãos

grandes barcos que nos visitavam,
das gentes estranhas, de costumes
estranhos, qU6 aguardavam sorri­
dentes, enquanto nos miravam no
nosso labor diário 'I
2.· - Bim, sim .••

1.° - Recordaa ainda as crian­
ças cont6ntes e d6 espírito vivo,
sentadas sobr6 os nossos pés enor­

mes, enquanto deslizávamos d6 um

lado para o outro 'I
2.° _; Oh, se l6mbro! E também

o grande número de hom6m que
depositavam nos nossos braços to­
neladas e ton6ladaa d6 paus, alfar­
roba, sal 6 palha, blocoa d6 pedra
e tantll8 outraa coisaa que· leváva­
mos para o int6rior dos barcos.
1.· - Agora, tudo são recorda­

ÇÕ6S. Apenas nos resta lembrar o

passado� 6nquanto perecemos 16n­

tamente, vitimll8 do tempo e da
imobilidade.
2.· - Ah! Pudessem. as coiBas

inanimadas dizer aos homens aqui­
lo que sentem 6 eu gritaria bem
alto a minha revolta.,Mas • " não
passamos de doia guindaat6s, im6-
veiB, sobre uma muralha quase
inútil.
1.· - Guadiana! Guadiana! Ago­

mza, que nóa morremos contigo.
E.CRUZ

"Vila Real de Banto Ant6nio, Abril de 68
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LISBOA

Rua Vítor Cordon, 19

Telef • .1566426

ALGOZ

FOLIAR

Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO

Horla das figuras - Faro

Telef. 24000

A mesma

EM FOCO

No artigo da semana finda ficámos
à porta do nosso Mercado Municipal.
Agora, vamos entrar pelos simpáticos
portões. Pràtlcamente o aspecto é o

mesmo Uma imagem desoladora.
Entramos pela porta principal. De

ambos os lados se encontram vendedo­
res de frutas nas suas barracas de ma­

deira. Os frutos encontram-se dentro de

caixotes pois não existe qualquer bal­

cão em' pedra para colocá-Ios. No In­
verno tanto os compradores como os

vende'dores ficam quase completamente
expostos às intempéries. Mas não têm
outro remédio se não continuar assim

e por muito tempo.
Diante de nós abre-se um pequeno

arruamento calcetado, mas há muito não

reparado. Buracos aqui, poça de lama
além e moscas e mais moscas. Ao ter­
minar este arruamento surge um pe­
queno largo no qual se encontra um

poço (?) que não serve absolutamente

para nada e que já devia ter desapare­
cido. Este poço, desde que fOI colocada
uma torneira pública pelos Servíços
Municipalizados, só tem servido para
estrumeira e nada mais.

A dois ou três passos à direita, en­

contra-se um talho. Felizmente é uma

nota positiva No meio de tanta des­

graça, lá nos' surge uma coisa razoável.
O talho é moderno e bem apetrechado.
No entanto, o proprietário vê-se em

sérias dificuldades para manter a hi­

giene no estabelecimento. Pudera, com

um viveiro de insectos parasitas tão
próxima! Mas, para bem da saúde pú­
blica, lá vai conseguindo.
Saimos do talho e fomos direitinhos

ao mercado do peixe. FICámos receosos.

Vá lá que as condições meteorológicas
não estavam más. Tamb-ém, se estives­
sem, quem não se metia sob aquele
telhado éramos nÓB. O mercado do peixe
encontra-se ao fundo e abrange o Mer­
cado Municipal em toda a largura. O
telhado está sustido, na parte detrás
pela parede e à frente por umas pe­
quenas colunas que nem de cimento
são. Como o leitor já se apercebeu, as

bases de sustentação não devem aguen­
tar aquele telhado por muito tempo.
Certamente estão pensando que é mes­

mo um telhado. Estão? Ora se estão,
desculpem que digamos, mas estão pen­
sando erradamente. Aquilo parece-se
mais com um rendado da Madeira do
que com um telhado. Existem buracos
por todos os lados. No Inverno «chove
como na rua».
Sob este magno alpendre, o que en­

contramos? Para ser sincero dizemos
que só uma nova decepção e nada mais.
Ali, estão umas bancadas \ fei tas em

cimento, onde se encontra o peixe. O
chão está parcialmente coberto de água.
Não está totalmente, porque com toda
a certeza, o pedreiro que levou a cabo
tão magnífica obra, se esqueceu sem­

pre de nivelar o pavimento. Empreita­
das! Sinceramente não queremos falar
mais em moscas, mas elas são tantas!
Somos forçados a dizer que aqui ainda
são em maior número que nos sitias
já mencionados.
Ao voltar para a saída depara-se-nos

uma torneira. Diga-se de passagem,
colocada num sítio impróprio. Mas o

principal é que haja uma fonte cama­
rária grátis. Pelo menos é a única desta
espécie Nas outras localidades do con­

celho, encontram-se dois ou três marcos

fontanários, mas aqui, no Algoz ,só
temos um e ainda por cima não deitou
pinga de água. Continuamos embalados
na doce esperança do amanhã. A espe­
rança, a eterna loucura do homem. De
tudo o que esperamos pouco ou nada
conseguimos alcançar. Mas enfim, saber
esperar é uma grande virtude, diz o

Empregaaa
(oneurso .berto pira es­

(ritório com 6.°-/7.0 Ino liceal,
(onLecimenfls d. ingfês e

dactilografia. Orden.do
1.800$00. Respost. a .sfe

Jornal .0 n." fO.398.

praça (II)

CEIFEIRA-ATADEIRA
OLYMPIA

DO

E AGRICOLA,

povo, e a voz do povo é a voz de Deus
(o que é um lamentável engano, pore
que como as coisas correm, a voz do
diabo é que estaria .certo),
Deixemos as divagações para outra

ocasião e voltemos à nossa torneira.
Esta, mesmo fechada está geralmente
a deitar água. Compreende-se. Já que
o marco fontanário é apenas um mo­

numento que marca a inauguração da
água canalizada na nossa povoação, não
se pode estragar tão (vamos lá ver se

descubro um adjectivo que consiga
adaptar bem a esta circunstância) ma­

ravilhoso monumento. Se estivéssemos
na Grécia Antiga, seria considerado a

I oitava maravilha do Mundo. Pouca sor­

te lJ>ara nós....
, Deixamos o Mercado Municipal por
volta do meio-dia. Tudo se agita. As
donas de casa discutem os preços dos
produtos com os vendedores. Há pressa
em comprar. O almoço aproxima-se.
Ninguém. absolutamente ninguém, no

meio da azáfama toma em atenção a

pobre praça que há tantos anos serve

a nossa localidade. Existe uma inibição
total.
Voltei para o café. Aqui, sentado à

mesa, a imagem triste ainda continua
a permanecer no meu espirita irrequie­
to. Sinto-me revoltado com os meus
conterrâneos responsáveis pela defesa
dos interesses da nossa povoação. São
pensamentos que me atormentam, O lo­
cutor da Rádio anuncia uma nova can­

ção, mais um amigo que chega e a ima­
gem daquela praça continua no meu

cérebro. A higiene, sim a higiene da-
, queles produtos, onde está? Não sei.

ZPl DO MOINHO

A MARCA DE CONFIANÇA

o 56.0 Inlversário do
Sporting Clube Olhanens.

A O comoletœrem-se _ hoje 56 anos da'
vida desportiva exemplar que tem

sido a do Sporting Clube Olhanense,
nao podemos� n6s que nos considera­
mos ãos amigos daquele clube, deixar
passar a data sem lhe prestarmos aqui
as n08sas 8inceras homenagens.
No palmarés desportivo que o mai8

categorizado dos representtmtes do des­
porto algarvio detém, destaca-Be sem

dúvida o tUulo de Campeão de Portu­
gal na época de 1928-1924 e meio fina­
lista em 1924-25 e 1925-26. Tendo-se
mantido dez an08 con8ecutivos entre 08

primo-divisionários, onde por várias ve­

zes cons,eguiu brilhante8 classificações,
ãe 1951 a 1961, passou pela divistlo se­

cundária, tendo voltado aos «Drandes�
nos anos 1961 a 1964, ano desde o qual
passou à 2.· Divistlo.
Nas categorias mais jovens tem sabi­

do o Ollumense alcançar honrosas clas-
8ificações, bem como com a 8eCÇaO de
Basquetebol,. ond.e por trêe vezes repre­
sentou o A,garve na 1.· Divisao.
Constam ainda no seu brilhante regi8-

to de8portivo um louvor do Governo
e a Medalha de Bon8 Serviços Despor­
tivos, esta concedida a quando do 50.•
aniversário. -

Presentemente, a presença do Spor­
ting Olhanense na 2.· Divisao está um
tanto duvi!iosa, mas temos fé, de que
se todos, Jogadores e s6ci08 comunga­
rem em esforços, poderá fugir-se
ao «mau tempo» que parece ter l/urgido
nestas quase seis dezenas de anos de
vida desportiva.

O desporto algarvio tem absoluta ne­

ce8sidade da presença do Otlumense na
2.·' Divisao Nacional e esperamos por
isso que o mau presságio passe depressa.
Que o 27 de Abril se repita na vida

do OZl!-anense por inúmeros 'anos, plenos
de 'x�tos de8portivos, é o nosso desejo.

Motor «Ruggerini»
Diesel de 10 H. P.

Trabalho horário

Barra de corte

5.000 m2

Olympia de • rodas com guiador

1,27 m

Atando a seco e verde

'Ceifeira· Atadeira
e Gadanheira

Travões independentes
montados sobre
os semi eixos

Olympia de 4 rodas com volante

RE.PRESENTANTE.S EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL,

Lustres P E G R I L -MECAMIZAÇl0 PECUÁRIA LDA.

Fazemos novos, reparamos, transfor­
mamas ao gosto do cliente.
Visite os nossos Salões de Exposição

e conhecerá uma organização séria para
servir V. Ex.".
Fábrica, Av. 5 de Outubr0-J 203, r/e,

esq. - Tele!. 77 16 39 - L�SBOA.

Escrtt6rlo e Stand: Rua do Pau de Bandeira, 50· A. e 50. B

Telegram'a.: PEGRIL L IS B O A· 3 Telerone: 67 65 92

Armazém e Oficinas: Rua Cândido d •• Reis, 56

S O B R A L • I M O tU I Â G R Â ç O Telerone 1 45

CONCESSIONÁ.RIO PARA A PROVÍNCIA DO ALGARVE,
Em vias de solução
o problema da barra
do Guadiana?

NELSON
lua dos BombeIros Portugue.es

FA R O

(Conelusflo da 1.° pdgina)

ta Luso - Espanhola, da qual,
segundo se espera, sairá a de­
cisão que permita dar rápido
começo às desejadas obras.
JORNAL DO ALGARVE,

traduzindo o sentir das po­
pulações abrangidas, regozi­
ja-se pelo pronto andamento
dado ao assunto e faz votos de

que da reunião de amanhã
possa resultar a imediata
abertura do concurso público
para execu9ão das obras da
barra.

LOURO

Telerone 2 28 71

prédios alfos
Pr�dlo, nOVGI ou ,ln·
dar., Gm I>rcpriGdadQ
ttCltb()nlal,. vcmdGm-JG
G alu�am-'G.
Tratart:omJ()Jó PQrGI.
ra Júnior G J. S. C;.rrtJI·
£a. Istrada d. IPGnh.,.
T�I�fonQ5 IJ ....� G

,. e8 J - '.4I<V.

Atingiram 13.240 milhares

de centes, os depósitos
feitos em 1967

UM PROGRESSO EM FERTILIZAÇÃO I

estimula a actividade vegetativa
antecipa a maturação
favorece o desenvolvimento da fruta
·e evita a sua queda
melhora a cor e a qualidade
aumenta os rendimentos unitários

CONSULTE A SAPEC
-

SOBRE A ADUBAÇAO
FOLIAR

Dzpósito. II ReoentletlorC8 RO Co.tiRe.te, IIh•• e Ultramar

�BOLDS
I!:MBOLCSCOM CAMISA

.PERMATIC- - Especialmente concebido para fun-
cionamento em motores diesel.

.

.MOTOTHERM .. - Especialmente concebido para

funclonam�nto em motores a gasolina.
Equipamento de origem de grande número de marcas

de velculos automóveis (ligeiros e pesados), motores
estacionários e compressores.

Distribuidores em P!)rtugal: c. S A N TO 8 S. A. R. L. - Avenida da Uberdade, 29/41 - Usboa

Rua de Sta. Catarina, 160-t68 _ Porto I Avenida Fernilo de Magalhães, 142-156 - Coimbra f­

Avenida Marechal Gome. d. Coate. 223-227 - Braga / Rua Horta Machado, 42 - Faro
I

I

no Banco

Português do Atlântico
(Conclusao da 1.� página)

foi em 1967 de 13.240 milhares de
contos (contra 10.979 no exercício an­

terior) somando os fundos próprios
(capital e reservas) a importante verba
de 750 milhares de contos,

O volume global de disponibilida­
des do Banco é agora da ordem dos
2.840 milhões de escudos, apreciando­
-se a dinâmica gestão que os negócios
vêm recebendo, na evolução das re­

ceitas gerais, -que atingiram 547 mi­
lhares de contos, contra 479 em 1966.

Apesar da constituição de provi­
sões e amortizações no valor de 84
milhares de contos, o lucro líquido
foi em 1967 de 68 milhões de escudos.
Dada a íntima ligação que prende

ao Banco Português do Atlântico o

Banco'Comercial de Angola, vem a

propósito referir a grandeza global dos
recursos fínanceíros postos à disposi­
ção das duas organizações bancárias
e ao crédito por elas distribuido: As­
sim, os depósitos ultrapassaram 15.450
milhares de contos, os fundos pró­
prios totalizam' cerca de 1 milhão de
contos e com esses meios e uma cri­
teriosa aplicação em matéria de pra­
zos, tomou-se possível uma outorga
de crédito na ordem dos 53 milhões
de contos.

Junto à agência das camio­
netas, na Av. da República em

Vila Real de Santo António.
Informa no mesmo local.

Embaixador di Alemanha
Em visita particular, esteve alguns

dias no Algarve o sr. embaixador da
República Alemã em Lisboa.
'O dr. Rostach, que se fazia acompa­

nhar de sua esposa, Instalou-se numa
unidade hoteleira do Barlavento al­
garvio.

Faz falta um médico

permanente em Castro Marim
CASTRO MARIM - A falta de mé­

dico permanents nesta vila causa abor­
recimentos à população, principalmente
quando a sua presença se torna neces­

sária de noite, pois nem todas as pes­
soas podem alugar um automóvel e

pagar ao médico, o que soma cerca de

100$00. Isto, para as famijias mais hu­

mildes, custa a pagar, fora os medica­

mentos que o médico receita.

Também os sócios da Casa do Povo
têm médico, só dois dias por semana,

e quando há necessidade de chamar o

médico, têm de se deslocar a Vila Real
de Santo António, pagando a visita do

médico e o transporte e cabendo à

Casa do Povo o pagamento de apenas
metade dos remédios.

Não haverá solução para estes casos,
num concelho com mais de doze mil
habitantes? - C.

TURALGARVE
89, Praça da RepClbllca, 100 LOULÉ

Passagens - Visits - Passaportes - ExcursDes
SEGUROS EM TODOS os DAMOS

AUTOMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR.

venda • rasarva da

passagans para todo a mundo

PREÇOS OfiCIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL Il INTERNACIONAL

AGblCL\ CD AUlORlZADA

EmLarque, rápido, para Africa

*�GÆRiãl="�G&HcrA DI; TU.I••O ALa..v.

LOULE'
TELEF.193

,
Vonda-so na partu alta da Ferragudo

680 m2 de terreno para eonstruções el óptima vista para
o rio e para o mar. Um prédio acabado de eonatruir. liento
de eontribuição. Completo ou por and,ares. 2 pisoa e gara­
gem, eom 5 diviaõell aa.oalhadaa em eada piao.

Pr6ximo da praia e eom 6ptima viata.
Tratu JORGE Luis CARTAXO - Rua Santa Isabel, 103

- Telefone 138 - Portimão.
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Especulação
desenfreada

(OcmtJJu(fo da t» ptfl1'M)

dois passos, os viram vender Il 14$00
o quilo, como admitir tal descalabro?
Perguntaram se não haveria engano
e, reconsiderando que eram S peixes
e não 6, o dono reduz aquela parcela
para 60$00. Pagaram e juraram não
voltar - àquele restaurante onde se po­
de fàcilmente prever o que tem suce­
dido aos turistas estrangeiros que lá
entrem, desprevenidamente. .

Não calaram a sua indignação e

contaram-nos esta vergonhosa amos­
tra da desonestidade de certos comer­

ciantes. Mais de uma vez o nosso jor­
nal tem revelado casos como este e

só é de lamentar que a fiscalização
não seja mais frequente e mais avi­
sada pelos que caem nas mãos dos
péssimos servidores do turismo que
não só a. este prejudicam e. deturpam
como desprestigiam as terras, de que
uma triste .lembrança ficará na me­
mória dos seus visitantes.
Como lá e cá maus fados há, a se­

mana não terminou sem que em «sna­
cks» e pastelarias pudéssemos veri­
ficar o mesmo desaforo e a mesma

desonestidade. Ao ser aprovado o ali­
mento dos cafés, infcrmavam-nos
que só aí se autorizava subida de pre­
ço mas afinal quer em «galões» quer
em «sandes» quer em bolos, secos ou

de cremes, a ambição e o descalabro
contagiante, já vão ao ponto de cada
casa ter a sua tabela de preços e, ven­
dedores - donos ou empregados,
sem escrúpulos - fingem enganar-se
nos trocos com prejufzo do. compra­
dor ou, descaradamente, dizem não
ter $40 ou $60 para acertar a conta.

Alguns nem sequer se explicam, admi­
tindo que é tão rico o seu cliente que
não faz contas ao que gasta.
Quer no Algarve quer em Lisboa

estes casos multiplicam-se, por vezes,
mercê. do acanhamento dos compra­
dores que se julgam alvo de comentá­
rios por verificarem o lõgro em que
os fazem cair. Se os incautos descen­
fiarem e, no momento próprio, recla­
marem, vigorosamente, por 'tal des­
façatez, cremos que algo se poderá
conseguir mas urge, antes de tudo, que
a Intendência atente neste quadro de
todos os dias porque sem respeito,
nem justiça não haverá dique para
impedir o avanço desta horda de
comerciantes, especuladores do próxi­
mo. A subida louca do nível de vida
Ú'az graves problemas à população
que anseia, desesperadamente, o equi­
Iíbrio entre o que lhe pagam pelo seu

trabalho e as minimas necessidades pa­
ra a subsistência. Sem equilíbrio na ba­
lança não há pesagem exacta; sem

preços fixos, rigorosamente respeita­
dos, não é possível uma vida calma
e ordenada pois somos presas de qual-

BANCO FONSECAS & BURNAY
CAPITAL E FUNDOS' DE RESERVA 852.000.000$00

.' FILIAL: AV. DOS ALIADOS, 28-32 - PORTORUA DO COMÉRCIO, - 132 - LISBOASEDE:

• AGÊNCIA EM OLHÃO

UMA COMPLETA
REDE DE BALCÕES
GARANTE-LHE

,

EM TODO O PAIS
BONS SERVIÇOS
BANCÁRIOS

PRACA
..

DA RESTAURACÃO.>

A. Vitor [unba (VeiroU Cróniças ocasionais
pesca

a lalna da
sardinhaSolicitador

Estril6ria - Bua liguei Blmbarda, 50
Vila Real ''de Santa AntiDia

ResidêlEia - vn. 1m dI [aEell

(OoncJu(fo. !fel. t» pd�) berba; não será um prato de origem
prato exclusivo, são servidas nos mais algarvia. Isto sem qualquer ofensa, é

famosos restaurantes e hotéis de todo claro, para os nossos amigos da pro­

a País e, até, do estrangeiro, onde se
víncia vizinha, para a qual - no dizer

devoram em holocausto ao apetite dos de Brito Camacho - o Algarve é

apreciadores da boa mesa.
«uma janela corrida donde a gente se

E tenho as minhas-iustificadas dúvi- debruça para ver o man.

das sobre se a «carne de porco à alen- Mas o que está fora de dúvidas é

tejana», que faz parte de todas as que de doces percebemos nós. E, por
ementas, da mais modesta à mais so- nós, quero signijicar aqueles de entre

_"'c, nós que se dedicam a essas coisas. Que
,.-------IIÍII-------------------------------1Iii eu, valha a verdade, de doces e bolos

só percebo de comê-los, dentro das
limitações da bolsa, como é natural,
e do apetite que, não raramente, me

é escasso.

Bolos de amêndoa (e suas imitações)
que se compram, pelos olhos da
cara, nas pastelarias de Lisboa, têm
aqui a sua origem, vulgarmente en­

volta nos segredos de que os pastelei­
ros são ciosos, e muito bem, visto que
negócios são negócios e amigos cada
vez há "menos,
O inteligente aproveitamento das

múltiplas aplicações do saboroso mio­
lo (lá de onde em onde surge um

amargo, mas paciência) gera estas .ma­
ravilhas que a requintada arte da do­
çaria não desconhece. E há, efectiva-
mente, magníficos bolos feitos com

base no saboroso fruto, proveniente
da árvore que, longe de possuir, unica
e exclusivamente, aquelas caracterís­
ticas decorativas que todos lhe conhe­
cem - e que são capazes de transior­
mar, em determinada altura .do ano,
quase completamente a maravilhosa
paisagem da Província meridional - é
também um factor a salientar, dado
o seu elevado interesse, na nossa eco­
nomia. E cumpre pô-lo em lugar de
destaque, como elemento valioso que
se eleva no nosso débil panorama.
Bolos de ovos, também os há deli­

ciosos, que fazem crescer água na bo­
ca só pelo facto de os apreciarmos
com os olhos. Estou a lembrar-me,
por exemplo, desses saboràsos «D.
Rodrigas», que comidos, ainda frescos,
ali em Lagos, bem podem ser consi­
derados como mais uma das fascinan­
tes maravilhas.do mundo, nada desme­
recendo, por exemplo, na comparação
com os [amosos jardins suspensos da
Babilónia, que eram só para ver,
enquanto os «D. Rodrigas» são tam­
bém para comer/

.

Lá caros são, isso é verdade. Um
bolinho daqueles por quatro mil réis,
é obra! Nem a D. Amélia Taquelim,
aqui há uns tempos atrás, pensaria
chegar a vendê-los por tal preço. Mas
quem tem gostos requintados paga-os,
não é?

, O cronista desceu (ou subiu), assim,
por escassos momentos, ao mundo da
doçaria, que dá pano para mangas.

quer etubarãos que, egoístamente;
pretende que o sol nasça para alguns
e não para todosl

MARIA DE OLHÃO

S ENfI.ORES
/

Para regarem

de poço

as propriedades .nãovossas

nem norei somente um furo
artesiano e dirigir-se a AMÉRICO GUALBtERTO
MATIAS, Rua 18 de Junho, 171, Telefone 72355

necessitam

-.IOlhão, que lhes. porá
;

agua à superfície pelos
"processos mais económicos e eficientes, até à data

postos em prática.
Grupos compressores para vários débitos equi­

pados com os afamados motores da marca LISTER

e .compressores da marca ATLAS COPCO.

Na hipótese do furo não ter condições para

temos bombas eléctricasreceber os compres.sores
submersivas para vários caudais (incluindo uso do­

méstico) funcionando com um gerador onde não

haia corrente eléctrica.

Fazem-se sondagens' e orçemenlosr para tal

indicar profundidade do furo, diâmetro do mesmo,

nível estático da ilgua e o débito pretendido.
o seu

e situação.
custo

.

vana conforme as distâncias

ranear das profundezas do oceano
até à costa, em procura desse ali­
mento. Todavia, embora o prognós­
tico saia certo a temporada nunca
poderá ser muito boa, nem haverá
esses eíanços» de 6, 8 ou mais bar­
cos de pescado devido à falta de
respeito pelo defeso da procriação.
A maioria dos barcos não desar­
mam, continuando sempre a matar
o peixe que vinha desovar, des­
truindo essa imensa riqueza pis­
catória que a natureza nos vinha

proporcionar sem mais cuídados
que não fosse um pouco de paciên­
cia e amor àquilo que é justo e hu­
mano respeitar.
EURICO SANTOS PATl1tOlO

Elisio 8aldiaho
ÂI>\,()6AI)()

Rue Baptist. Lopes, 19
'eler. 24357 • It.. R O

Reco.maçou
da

_ccc c.cc_••__cc • c.cc._•••••_c•• c �cc.__

ALUGÁ-SE RESTAURANTE- BAR

VILA NOVA DE CACELA

I
I

Se despertou o apetite a alguém, dá­
-se por satisfeito, por hoje.

TORQUATO DA LUZ

Reabre brevemente

SOLAMIGO-Agên�ia de Viagens e Turismo, Lda.

II

I

Apartade l.'

A Am�ixl�ira

(OoncZua(fo da l.· ptfginill).

po, pois é quase tudo feito à base
do engenho mecânico, tanto no que
diz respeito à procura do peixe,
como à recolha das redes para
bordo. Assim, o que perde em arte

e beleza emotiva, ganha no pou­
co esforço despendido e na faci­
lidade de localizar o peixe. Antes
era procurado pela vista, em, car­
dumes sobre o·mar, ou ao «pur­
raços, durante a noite, na <ardên­
cia» das águas. Hoje, é a sonda
que acusa o peixe no fundo do mar

e ·é o alador mecânico que recolhe
as redes para bordo, com facilidade
e maior rapidez. Tudo mais fácil
e menos díspendíoso de esforço
humano.
Começou no dia 15 deste mês

uma nova temporada de pesca da
sardinha que, segundo os prognós­
ticos dos entendidos, promete' ser
compensadora este ano, devido às
continuas tormentas do oceano e

às grandes correntes das águas
das chuvas a convergir para o mar,
a toldar as águas e a enriquecê-las
de substâncias que são alimentos

para os peixes, obrigando-os a ar-

92 .. Rua da Guarda, n.o 14-A .. Telelenes: 943 -1072 -1073

PORTIMÃO - ALGARVE

PASSAGENS AÉREAS, MARITIMAS E DE CAMINHO DE FERRO
PASSAPORTES RESERVAS DE HOTÉIS

VIAGENS INDIVIDUAIS E COLECTIVAS

1.· andar, mobilado, com

cinco assoalhadas, aluga"s8
nos meses d-e Malo e

seguintes, elll cenJunto ou

.eparados, em Vlla Real de
Santo António. Dirigir a este
Jornal a. n.o 8920.
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RE�ATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, BALANÇO, CONTAS E PARECER DO CONSELHO FISCAL

RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Banco à transferência para Fundos de Reserva de 45.000 contes de Provisões
reconhecidas desnecessárias por se não terem verificado os eventos para os

quais haviam sido constituídas, Deste modo, se for aprovada a proposta
de distríbuição de resultados que a seguir se formula, o capital do nosso
Banco - compreendendo o, Capital Social e os Fundos de Reserva - atingi­
rá a elevada soma de 750000 contos.

Graças ao esforço desenvolvido na nossa Instituição, manteve-se a ele­
vada progressão dos depósitos que se vinha observando em anos anteriores,
tendo os mesmos atingido 13240469379$33. Se a este valor acrescentarmos
o dos depósitos que em Angola acorreram ao Banco nosso afiliado, obtemos
uma cifra, a todos os títulos impressiva, de mais de 15 milhões de contos,
exactamente 15454796547$43.

Com este! volume de fundos, a que procurámos dar a melhor aplicação ,

através de uma elevada utilização da capacidade creditícia dos dois Bancos,
dentro dos critérios duma perfeita ortodoxia bancária, em .activídades repro­
dutivas para a economia nacional, foi possível distribuir um volume de cré­
dito na ordem dos 53 milhões de contos.

Efectivamente, deduzidas as despesas e encargos .do Banco, feitas as pro­
visões para dívidas consideradas perdidas ou de cobrança incerta, e amorti­
zadas devidamente as instalações e as máquinas e utensílios, resulta, um lucro
líquído de 67641238$20 que, adicionado ao saldo transportado do exercício
anterior, totaliza.

Senhores Accionistas:

Dando satisfação aos preceitos legais e estatutários, temos a honra de
submeter à apreciação de V. Ex.as o Relatõrio e Contas do nosso Banco,
relativos ao exercício que findou em 31 de Dezembro de 1967.

Cremos que os resultados da gestão se impõem de tal modo pela grande­
za dos valores atingidos, que o presente Relatório se poderia bem circuns­
crever ao seu exame e explanação. Os mesmos assumem, porém, maior signi­
ficado e expressão quando wtegrados no condicionalismo externo e interno
em que se desenvolveu a actuação da Banoa comercial no ano findo.

No final ,do ano! - projectando alguma luz sobre as condições em que
deverá exercer-se 'a gestão do crédito em 1968 - a Lei de Meios e o Decreto
Orçamental vieram traçar o quadro da política financeira nacional para o ano
'em curso.

Abre-nos o seu exame animadora perspectiva quanto à intenção do
Governo de intensificar o investimento, dando um impulso à .formação de
capital e �o crescimento da economia. A extensão _porém, em que parece
prever-se o recurso ao crédito interno para fina.nci�r o investimento público
lembra a vantagem de se não perder de vista o financiamento do investimento
privado para o qual o comportamento do mercado de valores tem acentuada
influência.

Na medida em que as autorizações concedidas lho permitiram, contínuou
o Banco Português do Atlântico em 1967 a sua expansão geográfica e a me­

lhoria das suas instalações, tendo aberto ao público três novas Agências, em
Albufeira, Guimarães e Vila Nova de Gaia e uma Dependência! Urbana em

Lisboa, na Rua da Misericórdia. Inaugurou igualmente novas instalações de
Agências em diversas localidades do País, e prosseguiu os trabalhos de remo­

delação das instalações da Sede Central em Lisboa, para o que se adquiriu
um edificio contíguo ao mesmo.

Também, e para responder à dedicação e activa cooperação revelada
pelo seu corpo de funoionários, tomou o BaIllCO um conjunto de disposições
destinadas a elevar o seu bem-estar e a conferir-lhes mais ampla assistência.
Assim, procedeu em 1967 à reorganização dos seus serviços de saúde, COIn
alargamento dos respectivos benefícios às famílias dos funcionários; elevou
a participação do Banco no custo dos produtos' farmacêuticos para os em­

pregados e familiares; adoptou um esquema de pagamento de matrículas,
propinas e outras despesas de estudo a funcionários eseus filhos; e realizou
a aquisição, numa das mais aprazíveis e bem situadas regiões do Algarve, de
instalações para gozo de férias.

Durante o exercício a que se refere o presente Relatório, procedeu o

EXERCiclO DE 1967

para o qual propomos a seguinte aplicação:

Esc. 68951243100

da nossa diplomacia, que durante vários anos nos deu colaboração muito de­
dicada e valiosa: o Embaixador José Nosolini, que por algum tempo presi­
diu à Assembleia Geral e depois ao Conselho Fiscal do nosso Banco.

Queremos ainda prestar homenagem à memória do Dr. Vasco Nunes da
Ponte, Director-Geral do Banco Comercial de Angola, cujo falecimento,
ocorrido no ano findo, foi motivo de grande pesar' para este Banco nosso

afiliado, ao mesmo tempo que o privou de um dos seus mais 'valiosos cola­
boradores.

É-nos, entretanto, grato registar a presença entre nós de dois novos
Administradores: o Eng,? João Carlos Sobral Meireles, nosso antigo Dírec­
ter-Geral, que pelos seus méritos e altas qualidades foi eleito para a Vice­
-Presidência do Conselho de Administração, e o Sr. António Brandão Mi­
randa, que, chamado a este Conselho, nos trouxe, Com as suas muitas qua­
lidades humanas, a valiosa experiência de, uma bem provada competência
e ponderação que nos dá a sua presença no quadro da nossa Administração.

Não desejaríamos concluir sem exprimir ao digno Conselho Fiscal o

nosso vivo agradecimento pela ajuda e cooperação de que lhe somos deve­
dores, e que muito facilitou a nossa tarefa de conduzir os destinos do Banco.

Ao Secretário-Geral, Artur Luís Cupertino de Miranda, aos Directores-"
-Geraís, Drs. Carlos da Câmara Pestana e Vasco Vieira de Almeida, bem
assim como aos Directores, Directores-Adjuntos, Subdireotores, Gerentes,
Procuradores e demais Funcionãrios, queremos manífestar o nosso apreço
pelos serviços prestados e pelo devotamente que puseram' na¡ sua actividade,
dando ao crescimento da nossa Instituição o melhor das suas energias e

competência.
Aos correspondentes do Banco, que igualmente demonstraram elevado in­

teresse e dedicação no desempenho das suas funções, aqui deixamos também
a e;xpressão do nosso apreço e reconhecimento.

Porto, 25 de Janeiro de 1968.

O CONSElJ,HO DE ADMINISTRAÇÃO,
Arthur Cupertino de Miranda - Presidente
João Carlos Sobral Meireles

'

Bra: Cabrita de Almeida Conde
Afonso Patrício Gouveia
Alberto Pedrosa Pires de Lima
Alberto Saraiva e Sousa
António Brandão Miranda
loão dos Anjos Rocha

Eundo' de Reserva Legal ...

Fundo de Reserva Variável
Dividendo ...

Conta Nova

Uma vez aprovada esta proposta, as Reservas elevar-se-ão a 350000
contos, perfazendo com (li Capital a soma de 750000 centos.

Cumpre-nos o doloroso dever de registar aqui a perda sofrida, recente­

mente, de duas das mais lídimas e prestigiosas figuras dos nossos órgãos sociais:
o Dr. Acácio Domingos Barreiro, nosso Colega de Administração, espírito
incansável de dedicação à Instituição de que fazia parte, e D. António José
Maria Corrêa de Sá (Visconde de Asseca), distinto membro do nosso Con­
selho Fiscal,

Registamos igualmente com pesar o falecimento de uma nobre figura

BAL.ANÇO EM 31

ACTIVO

DISPONlVEL E REALIZAVEL

Caixa, e Depósito no Banco de Portugal
Depósitos noutras Instituições de Crédito
Promissórias de Fomento Nacional

Correspondentes no Estrangeiro
Ouro; Moedas e Notal:! Diversas
Carteira de Títulos e Cupões ...

'

Carteira Comercial
Letras sobre o Estrangeiro
Correspondentes no Pais ...

Empréstimos e Contas Correntes Caucionados
Devedores e Credores

'

-

lllmpréstimos a mais de um ano
Outros Valores Realizãveis

6895124$00
25 748 876$00
36 000 000$00

307243$00

DIE DE 1967DEZEMBRO

PAS.I.VO
EXIGlVEL

Depósitos à Ordem Moeda Nacional

Depósitos à Ordem - Moeda Estrangeira ...

Depósitos cl Pré-Aviso - Moeda Nacional
Depósitos a Prazo - Moeda Nacional ...
Depósitos a Prazo - Moeda Estrangeira
Cheques e Ordens a Pagar
Exigibilidades Diversas .

Correspondentes no Pais .

Correspondentes no Estrangeiro
Empréstimos e CI Correntes Caucionados ...

Devedores e Credores

8 091 224 614$73
5339$03

1 583 272 063$71
3 508 433 361$86

57 534 000$00 13 240 469 379$33
76 239 385$80
5151009$35
6118266$73
805268$72

21681262$74
232 949 457$08 342 944 650$42 13 583 414 029$75

2 087 103 643$78
595 502 451$93
158 000 000$00 2 840 806 095$71

1 053 981 449$46
22 490 035$21
303 273 070$24

7 072 491 392$68
432 726 430$07
144 552 516$56

1 429 875 059$78
483 486 839$92 -,

244 587 995$13
43 378 348$36 11, 230 843 137$41 14 071 449 233$12

IMOBILIZADO

Participações Financeiras
Imóveis ...

Amortização (a deduzir)

Imobilizações Diversas

224 294 001$86 .

109137674$22
20 289 739$89 88847934$33

45 398 453$33 358 540 389$52

2 771 732 474$89
17 201 722 097$53

s 249 590 534$18
4 788 187 034$68

1 908 410 558$94
1 604 987 542$65
242 275 110$49 3 755 673 212$08

863 109 270$70 17 656 560 051$64
34: 858 282 149$17

OUTRAS CONTAS DO ACTIVO

Contas Diversas ...

CONTAS DE ORDEM

Valores de Conta Alheia ...

Valores Recebidos em Caução
Devedores por Garantias e Avales Prestados
Devedores por Aceites

'

Devedores por Créditos Abertos

Outras Contas de Ordem ...

O Chefe da Contabllidade,
FERNANDO BARBOSA

COMTA DE «LUCROS E PERDAS»
DO EXERClclO DE 1967

DÉBITO

NAO EXIGIVEL

Contas Diversas e Provisões ...

CAPITAL E RESERVAS

Capital ...

Fundo de Reserva Legal
Reserva de Beavalíação ...

Outros Fundos de Reserva

RESULTADOS

Lucros e Perdas ...

Saldo do exercicio anterior
Resultado do exercicio ...

CONTAS DE ORDEM:
Credores por Valores de Conta Alheia ...

Credores por Valores Recebidos em Caução
Garantias e Avales Prestados
Aceites ...

Créditos Abertos

Outras Contas de Ordem ...

2 832 000824$78

400 000 000$00
42 290 555$46
5671544$10

269 393 900$44 717 356 000$00

1310004$80
67 641 238$20 68 9'51 243$00

17 201 722 097$53
, 8 249 590 534$18
4 788 187 034$68

1908410558$94
1 604 987 542$65
242 275 110$49 ,3 755 673 212$08

863 109 270$70 17 656 560 051$64
34858282149$17

O Presidente do Conselho de Admínístração,
ARTHUR CUPERTINO DE MIRANDA

PARECER:

PARECER DO CONSELHO F.SCAL A ICVão da Junta Nacional dOl Produtos Pecuários lO
campa da divulgação dos modarnos métodos de tosquiaSenhores Accionistas:

O Relatório do Conselho de Adminis­

tração e o Balanço e Contas, que vos são

agora presentes, exprimem claramente a

evolução do nosso Banco, referindo a

actividade desenvolvida durante o ano

'transacto e traduzindo com fidelidade a

situação patrimonial no termo do exer­

cicio.

Apreciando o primeiro daqueles do­

cumentos, justo é salientar a atenção com

que o Conselho de Administração seguiu
não só a evolução da conjuntura nacional

como as próprias circunstâncias externas

susceptíveís de a ínñueneíar;

Esta atenção constante, sempre acom­

panhada do estudo da evolução provável
� da previsão' oportuna das medidas a

tomar, é mais um testemunho da excep­
cional competência, firme critério admí­

nistrativo, inteligência e dinamismo que
_ caracterizam a gestão do Banco e que as

taxas do seu crescimento conñrmam.

Não queremos terminar sem agrade­
cer as palavras generosas que no Relató­

rio nos são dirigidas.
lIJ DOleo

Juros e Comissões a ni
cargo

Contribuições e Impostos
Despesas com o Pessoal

Despesas Gerais

Encargos Diversos

Provisões e Amortizações

.aldo .. ,

182 555 997$58
33 159 868$61

140 071 845$11
39 707 942$34

371558$37
84 09,4 472$10 479961684$11

68 951 243$00

548 912 927$11

CRÉDITO

Saldo do exercicio ante-

rior 1 310 004:$80
Juros e Comissões a ni
favor 498 973 4:14$27

Resultados em Operações
Cambiais e sobre Títu-

los 18 279 338$34:
-IiéIidl.mento de Titulos-de

Crédito ... 12 466 285$60
Outros Rendímentos, Re­
ceitas e Lucros 17 883 884$10 547 602 922$31

548 912 927$11

Tem a nossa agricultura necessidade
de proceder a uma actuafízação dos
métodos de trabalho por ela utilizados,
não só no sentido de aperfeiçoar as

técnicas desses trabalhos mas também
de realizar, com esse aperfeiçoamento
beneficios económicos que contribuam
para o aumento da rendabilidade do
sector agricola.
Em obediência a este principio, ini­

ciou a Junta Nacional dos Produtos
Pecuários em 1940, uma campanha. de
tosquias destinada a melhorar os conhe­
cimentos dos trabalhadores rurais que
se ocupam da tosquia dos ovinos, se­
guindo velhos métodos tradicionais
transmitidos de pais a filhos desde os

tempos mais antigos.
Durante muitos anos, os cursos de

tosquiadores fizeram-se utilizando a

velha tesoura, que constitui o apetrecho
ctãssíco usado desde há multo na opera­
ção das tosquias.
A tosquia manual com tesoura, que

passou a realizar-se em melhores condi­
ções técnicas depois de os tosquiadores
haverem frequentado os cursos insti­
tuidos por esta Junta, era, porém, mo­

rosa e obrigava ao recurso a um exage­
rado número de tra.balhadores rurais,
que percorriam o Pais durante largos
meses para conseguirem colher as lãs
de toda a produção. Um bom tosquia­
dor, por este processo de tosquia ma­

nual, podia tosquiar por dia. - de sol
a sol --médias que raramente ultra­
passavam 15 a 18 cabecas.
Com a falta de mão-de-obra rural,

que começou & manifestar-se por forma,
mais Intensiva nos últimos anos, viu a
Junta Nacional dos Produtos Pecuãrlos
a necessidade de ter de se recorrer, em

Portugal, às 'técnicas de tosquia mecâ­
nica já usados há longos anos pelos

paises grandes produtores de lãs e de
escassa mão-de-obra rural.
Nesse sentido, íncíaram-se em 1966,

'

cursos de tosquia mecânica que já fo­
ram frequentados lJúr mais de trezentos
tosquiadores.
Tal sistema de tosquia, além de me­

lhorar a colheita dos produtos, tem a

enorme vantagem de ser muito mais
expedito, permitindo utilizar uma mui­
to, menor quantidade de mão-de-obra e

encurtar extraordínãrtamente e com

grandes vantagens económicas o tempo
das tosquias.
Um tosquiador médio,-- regularmente

treinado na tosquia mecãníca, consegue
tosquiar, em 8 horas de trabalho, pelo
menos 70 a 80 Cabeças.
A J. N. P. P., que vai iritensifl.e&r

este ano os cursos de tosquia mecânica,
a ,que devem acorrer cerca de 400 tos­
quiadores - o primeiro desses cursos

já teve lugar em 21 de Março findo -

paga aos instruendos um salãrio diãrio
e despesas de transporte.
No final dos cursos, OIl instruendos

são submetidos a exame, que consta de
provas práticas e teóricas, sendo estas
últimas obrigadas A matéria. que faz
parte da «Cartilha de Tosquia Meca..
nica», que aquele organismo acaba de
editar para mais perfeita preparação
dos trabalhadores rurais Interessados
na modalídade,
Aos instruendos que obtenham apro­

veitamento nos cursos são passados
cartões de aptidão e aos que dentre eles
mais se distinguirem são atribuidos
prémios pecuniários.
Dada a utilidade de que se revestem

para a lavoura os ensinamentos nela
contidos, a J. N. P. P, distribui gra­
tuitamente a «Cartilha de Tosquia Me-
cânícas a quem a solicitar.

'

1.0 - Que aproveis o Relatório, Balanço
e Contas apresentados pelo Conse­

lho de Administração;
2. o - Que aproveis a sua proposta de

aplicação de lucros;
3.· - Que aproveis um voto de louvor

ao Conselho de A<mün1stração, em

especial ao seu Presidente, pela
frutuosa e segura orientação im­

primida aos negócios do Banco e

que este voto seja extensivo ao

Corpo Directivo e demais, Colabo­

radores pelo zelo e dedicação re­

velados.

Porto, 25 de Janeiro de 1968.

O CONSELHO FISCAL,

António de Albuquerque tie Sousa Lara

Bernardo Pinto Basto de Lencastre

Fernando Ildefonso Ferreira Bordallo
Jaime Amador e Pinho

João Maria de Oastro Lacerda

JOBé de Castro Oorte Real (Oonde de Fijó)
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DJ:fI:ND-� � SAUDI:!FIOS PARA TRICOT
Bela Fernandes Custódio, Anabela Ra­
malho Prata, Aura Marilia Marreiros
da Graça Beatriz Rosa Cocco Martins,
Cândida Maria Guerreiro do Nascimen­
to Pité Eduarda Eugénia Gonçalves
Neves ,Marques, Ermelinda Maria,Faus.-,
tino Jacinto Ferreira, Estela Marla Ro­

drigues Martins, Fernanda Maria Soa­
res da Silva Graça Luzia de Oliveira
Pereira Neto'�.Graça Maria Correia dos
Santos, Ilda maria Bexiga Viegas�_Lu.i­
sa Maria Gonçalves Antunes, marla

Amélia Martins Padinha, Maria dos An­

jos Silva dos Santos, .Maria Antonieta
Silvestre Coelho Marla Arm�_!la Gil
Dias dos Reis Maria da concetcao FIa­
lho Gomes Dóurado, Maria da Conce,i­
ção Vitória Correia Baptista, ¥arIa
Cristina de Brito Dias Costa, MarIa de
Deus Luis Brito, Maria Fernanda Bap­

-

tísta GaIvão Maria Isabel dos Santos

Quitério Mária Manuela da Silva do
Rosário' Maria Margarida Gonçalves
Almeid� Carrapato, ,Maria Margari.da
Graça Guerreiro, Marla N�é de nrito

Neves Maria Raquel GOdInhO -CorreIa,
Maria' do Rosário Borges do Nascimen..
to Costa Nidia Maria Lúcio Mendes,
Rosália 'Maria Rodrigues Guerr,ei;ro,
'Teresa Maria Machado Roque e Vlvlna

Maria Gonçalves de Sousa.

T:&ONIOO

LIOEAL
RAPOSOHETOÂ.

EXIJA DO SEU fORNECEDORo sr, dr. Fernando da Silva Campos,
professor efectivo do l.' grupo do qua­
dro do Liceu de Faro

u;
em comissão de

serviço no Liceu de u. Manuel II, no

Porto, vai prestar serviço no ComISSa.­
riado Nacional da M. P. com dispensa
total do serviço docente.
- Relativamente ao 2.' periodo do

ano lectivo em curso, figuram no Qua­
dro de Honra do Liceu de Faro os se­

guintes alunos do 1.' ciclo:
l.' ano - António Correia dos Santos

Seixas, António José Palma Faisca,
Artur Manuel Fernandes Gonçalves,
Carlos Alberto Galo Malenas, Daniel
José Neto Cabrita Rodrigues, Eduardo
Correia de Mendonça Vargues, Fernan­
do José Castilho da Silva Rodrigues,
João António Cocco Martins, João Car­
los Neto Henriques Trigo, João Luis
Ponte Duarte, João Pedro Cameira Go­
mes, Joaquim António de Sousa Pin­
tassilgo, Joaquim José Gonçalves de
Brito da Mana, José António Ferreira
Machado, José Manuel Valente Ramos,
Júlio Manuel Isidoro Cabrita, Lélio Si­
mões Guerreiro Amado, Luis Fernando
de Sousa Palma Santos, Luis Manuel
Iglésias Fortes Rodrigues, Marcos José
Pinto Clara, Mário Manuel Soares Air
ves, Nelson Miguel Cabrita ,Ricardo
Benedito Estevinho Dias AIda Maria
Faria Guerreiro, Ana cristina Rebelo
de Ramos Mendes, Ana Maria Guerrei­
ro Arcanjo, Ana Paula Viegas Martins,
Bela do Carmo Lopes Matias, Corália
Maria Rodrigues Canastra, Dária Maria
dos Santos Soares da Silva Esperança
Maria da Cruz Marreiros Cardeira Fer­
nanda Maria- do Serro do Carmo,' Filo­
mena de Jesus Faustino Jacinto Fer­
reira, Jo.sefina Maria Nobre Faisca,
Laura Maria Mendes dos Santos, Mar­
garida Maria Caliço Eusébio, Maria da
Assunção Amado Parreira Dias, Maria
Carlos Rocha Cativo, Maria do Carmo
Alexandre Gil Saraiva, Maria da Con­
ceição Gomes de Sousa, Maria da Graça'
Santos Diogo Marques, Maria Cristina
Gago de Sousa Guerreiro,_Maria de Fá­
tima Amado Gonçalves, maria de Fátir
ma Joaquina Ramos, Maria Fernanda
da Conceição Carmo Elias Maria Ilda
Dias, Maria Margarida Pires Baptista,
Maria Raquel Perdiz Ribeiro Maria
Teresa Teles Júdice Marilia' Carlota
Correia Baptista, Silvia Maria Correia
Machado Passos e Vanda Maria Guer­
reiro Basilio.
2.' ano - António Eduardo Vicente

da Silva Machadinho, Carlos André de
Sousa Gomes, Carlos Manuel Baptista
Dourado Brasã� Carlos Manuel Correia
Uva Jacinto, Car-los Manuel Eusébio
Lopes, Cristino António Gomes Agosti­
nho ,Diamantino de Lá Féria Raposo
RodrIgues, Fernando Cordeiro Fran­
cisco Augusto Caimoto Amarai Fran­
cisco José Mateus Mendonça, Francisco
Manuel de Jesus Afonso Nunes, Gilber­
to Luis dos Santos Rafael Homero
Henrique Agostinho Flor João António
Correia do Carm.Çl� João'Carlos Santos
da Palma, João l\'1anuel Andorinha Al­
canena, João Paulo Silva Martins Man­
so, Joaquim Rosa Lopes Jorge Luis
Teixeira da Palma Mascarenhas, Jorge
Manuel Mendonça da Luz José Alberto
Agostinho Antunes José' António dos
Santos Martins, José Carlos Brito Dias,
José Jorge da Conceição' Faria José
Duarte Gonçalves Lagoas José Eduar�
do Medeiros Rocheta Cassiano José
Manuel Pimentel Santos José Nórberto
'Correia Apolónia José 'Romão Sequei­
ra, José Sequeirá Silva da Venda José
da T!indade P,onte Duarte, Luis Alber­
to Pma Estanlslau, Luis António Fer­
nandes Bom, Luis António Pires Daniel
Reis, Rui Fernando de São José Gar­
rochmho, Rui José Prata Teixeira Vitor
José Babau Torres, Ana Paula de Bri­
to Soares¡, Ana Paula Florêncio Barros
Ana Paula Gomes Coelho Soares, An;Í

A. caM que mau sortido tem em floe para tricot e crochet,
Naclonalll e I!lIItranl'e1rOll venda directa ao público ao preço da
FAbrica.

Escocesa Ilea e meacla cSeede 140$00 • ItobUon a .200$00, • ain­
da Algodão, Perlapon, Rlfla.s, Rubia, etc.

DamOil uma caderneta de B6nWl, Y&llda sm todu aa eompru.

Â. METO RAPOSO
PnI4la d_ llellteu..u..., 11-1.· mo ("IIDM • as. de ......

pontua).
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Novidade. europeia.,
americana. e asiática.
na e:x:po.i�ão de ma­

quinaria na Feira de
Agricultura em San-

tarém

[artório notarial �e Tavira
Bacteriologicamente puras•

Certifico, narrativamente,
para efeitos de publicação, que
por escritura lavrada hoje nes­

te Cartório a folhas 99 e se­

guintes, do Livro B-35, de Es­
crituras Diversas, «Alberto
Maria Bravo & Filhos», socíe­
dade comercial em nome co­

lectivo, com sede e domicilio
em Lisboa, na Praça de Lon­
dres, n," 3-3.0 andar, direito,
justíñcou o seu direito de pro­
priedade e posse, com exclu­
são de outrem, de um prédio
rústico no sítio de Finca Ro­
dilhas, freguesia de Martin­
longo, concelho de Alcoutim, a
confrontar do norte com José
Afonso C. Brito, sul com An­
tónio Martins Pereira, nascen­
te com ribeira e poente com

Rossio de Martinlongo. Não
descrito na respectiva Conser­
vatóría Predial e inscrito na

matriz sob os artigos 1.357 e

1.358 e na mesma matriz aver­
bado em nome da justificante,
por o haver comprado, pelo
preço de 158.000$00, a Dr. An­
tónio Celorico Drago e sua

mulher D. Rita Hermínia Dra­
go, residentes no sítio da Tor­
re dos Frades, freguesia de
Vila Nova de Cacela, do con­

celho de Vila Real de Santo
António. E que estes, por sua
vez, o haviam comprado, em

1958 a António Jerónimo e

sua mulher Francisca da Pal­
ma, residentes na dita fregue-
sia de Martínlongo.

.

Está conforme o original,
nada havendo em contrário,
na parte omitida, ao certifi­
cado.

Tavira, 24 de Abril de 1968

,Digestivas•

FiníssimasPor conveniência urgente de serviço
foram nomeados agentes provisórios de

ensino: na Escola Industrial e Comer..
cial de Lagos, contramestra de Forma­

ção Feminina, a sr." D. Maria Joana de

Jesus Alves' contramestres de Serra­
lharia na Escolá Técnica de Tavira,
o sr.' Inácio Lourenço A�anásio ; na

Escola Industrial e oomerctal de F�ro
os srs. Cândido Amável Monteiro VIei­
ra Daniel Freitas dos Santus Fran=
cisco José da Silva Duarte Ferreira,
José Luís Ribeiro Lamego e Carlos
Alberto Leite Parnes, e contramesu:a
de Formação Feminina a sr." D. Marla
Iolanda Capinha de Jesus.

,

_ Também por conveniência urgente
de serviço foram nomeados proressores

_ eventuais para a Escola tridustría] e

Comercial de Lagos, de EC0D:0mla Do­

méstica a sr.s D Fernanda AIlgela da

Conceição Martins e de Educação Fi­

sica na Escola Industrial e Comercial
de 'Silves, o sr. José Manuel Faisca
Gregório.
_ O escultor sr. Augusto Bernardino

Baptista Lopes professor efectivo do

5.' grupo da Escola Industrial e C�
mercial de Aveiro foi exonerado de
director do ciclo preparatório da Escola
Industrial e Comercial -de Silves.
_ Está vago o lugar de 3.' oficial do

sexo masculíno da Escola Industrial e

Comercial de Faro.

o nivel de progresso da agricultura.
mede-se de certo modo pelo grau de
evolução da sua moto-mecanização A
Feira Nacional de Agricultura na êon­
víccão de que é sua missão colaborar
quanto possível na mecanização da Ia­
v:oura por-tuguesa, tem concedido faci­
Iídades ao sector exposicional da ma­

quinaria agriCOla, aliás com o apoio das
autor-idades oficlais-- co-mpetentes. - Por­
ISSO, o certame se torna em cada ano
maís importante sobre este aspecto.
Amplia-se a -área de exposição e alar­
ga-se a var-iedade e a origem da ma­

quinaria. Caminha-se assim para que
a Feira de Santarém desempenhe a

almejada função de autêntica «Bolsa
da Máquina Agricola:t em Portugal.
Para já, pode afirmar-se que a gran­
deza do empreendimento, neste porme­
nor, pode confrontar-se com as Feiras
de nivel internacional constituindo com
certeza o maior mostruário de máqui­
nas agrícolas levado' a cabo anualmen­
te em toda a peninsula.
Este ano a área de exposição e as

novidades nela contidas ultrapassam
tudo quanto aconteceu nos anos ante­
riores. A Inglaterra,

-

onde chegou o

eco do prestigio da Feira Internacional
de Agricultura de Santarém vai ocu­

par uma área de milhares 'de metros
quadrados. Mas da Itália, Alemanha,
França e América, vêm por igual
os último. inventos da t é c n i c a.
E � atestar a projecção do certame,
regísta-sa a presença de variada gama
de máquinas e alfaias agricolas oríun­
da do Japão. Deste modo a Feira de
Santarém que já repercutira o seu poder
de atracção pela Europa, pela América
do Norte, pelo Brasil e pela Africa,
através da presença das províncias ul­
tramarinas portuguesas torna-se moti­
vo de interesse de distantes zonas da
Ási�. Com o facto, só podem ganhar os

agr-ícultorea portugueses que na Feira
de Santarém têm cada véz mais por on­
de escolher o material indispensável ao
apetrechamento de uma actividade que
precísa de não deixar ultrapassar-se
pillas outras actividades produtivas.

111IrrooG,a., 0,8.

Di,tribuidores EXCLUSIVOS RO Alga"e e AleRt.jo

Telel. ti e 89 * S. B. de Messlnel * Algarve

Depósitos: FARO-Telel. 23669 • TAVIRA-Tele!. 284

LACIOS-Telel.287 • PORTIMÃO-Telef.148lA IIU4I1

os C. T. T. NO ALGARVEJORNAL DO ALGARVE
N.· 679 - 27-4-968

PRIMARIO
Foi aumentada a dotação do grupo 1

com 46 unidades, alterando-se a dotação
das estações de Silves, Loulé, Portimão.
e Faro, respectivamente - de S para 4-
unidades; 5 para 6; 14 para 16; ii 22
para 23 unidades.
- A pedido, foi exonerada a .r.'

D. Margarida. Cândida Rodrigues doa
Santos Gonçalves, operadora de reserva
no centro de agrupamento de reserva
continua da C. T. F. de Faro.

TRIBUNAL JUDICIAlJ

[omàrca de 'lia leal di �anto Intánlo

Anúncio

Foram nomeadas regentes dos postos
escolares de Revezes e Corte do Ouro
(Loulé) Serro do Enho e Corujos (Cas­
tro Marim) Alecrineira (Olhão) e Azi­
Iheira (Silves), r.espe�tivamen�� a!l sr.'·
D. Maria Rosãría Sliva, D. marIa das

Dores Silva, D. Maria Çlaudina Mar­

tins D. Ercilia Martins Rosa, D. Gui­
IherÍnina da Conceição Santos e D. Ma­
ria Antónia Gueueiro.
_ Até ao próximo dia 30 está aberto

concurso para o provimento dos seguin­
tes lugares vagos: masculinos: 2.' lu­
gar da sede do concelho de Castro Ma­
rtm Bensafrim (Lagos) e Mexilhoeira
Gra.ÍIde (Portimão); misto de Azinhei­
ro (Faro) e 2.' Iugar feminino da
escola n.' 4, da sede do concelho de
Tavira.
_ Foi suspenso o 2.' lugar da escola

masculina n.» 1 da sede do concelho de
Vila Real de Santo António, tendo sido
autorizado o funcionamento dos 2.'8 lu­

gares masculino e feminino de Odiáxere
(Lagos).

1." Publicação
No dia DOIS DE MAIO,

pelas 15 horas, no Tribunal
desta comarca, e nos autos de
carta precatória vindos da 4."
Vara Cível da comarca de Lis­
boa, extraída dos de Execução
de Sentença que a Sociedade
Nacional de' Petróleos (SO­
NAP), move contra MATE­
RIAlS DE CONSTRUÇõES
PREVIS, LIMITADA e OU­
TROS, se procederá à arrema­
tação em hasta pública, se­

gunda praça, para ser vendido
ao maior lanço oferecido aci­
ma do valor que abaixo se in­
dica, o imóvel também a se­

guir descrito, penhorado nos

referidos autos:

Rallye da Pá.coa em
minimodelo. promo­
vido pelo Raciag
Cl�),e do Algarve

SE ESTÁ. ENTRE OS 25 A 30 ANOS
SE TEM O SERViÇO MILITAR CUMPRIDO
SE QUER ABRAÇAR UMA PROFISSÃO
APAIXONANTE

Depois do êxito obtido pelo Rallye
do Natal o Racing Club do Algarve
(antigo Scale Rallye Clube), de Silves,
promoveu o Rallye da Páscoa.

.Âlltes, houve um, torneio preliminar,
ii cedo SII verificou o entusiasmo que
reinava entre os concorrentes e assis­
tência. Surgiram desde logo algumas
comptícações e discussões que só vie­
ram provar o grande empenho e aníma­
ção de que todos estavam possutdos.
Para 011 quartos de final, apuraram-se

quatro concorrentes dos nove iniciais:
Luis Fava, J. Ferreira, L. Pereira Ne­
ves e J. Boal.

011 quartos de final seriam disputa­
do. num total de 50 voltas no melhor
tempo possível, Correram primeiro J.
Ferreira e J. Boaí, Embora os dois
carros estivessem a correr bastante bem
J. Ferreira pouco a pouco foi-se distan�
ciando e completou as 50 voltas, quan­
do no mesmo tllmpo J. Boal comple­
tava 47.
Na outra eliminatória correram L.

Fava e L. Pereira Neves. Esta foi ga­
nha por L. Fava que -desde o principio
se vinha afirmando como dos valores
maill positivo. do rallye. Fez as 50
voltas enquanto o adversário, mau grado
as tentativas feitas para o' acompanhar
só completou 48 voltas.
Na final estiveram frente a frente L.

Fava e J. Ferreira, em prova num total
de 60 voltas, SO em cada pista. Foi ver�
dadeiramente emocionante esta final,
com J. Ferre,ira a opor forte resistên­
cia a L. Fava, que era tido à priori
por vencedor, tal a categoria da lIua
máquina.
Quando a prOTa acabou, ainda não se

�bia ao certo quem vencera, tal a

Igualdade dos dois concorrentes. Final­
mente, apurou-se que ganhara L. Fava
com o mesmo número de voltas mas
com mais 3 metros. Foi um digno ven­

cedor, pOis desde o principio se guin­
dara a plano de grande destaque
Houve ainda uma prova de velocida­

de da qual salu vencedor L. Fava. O
Tencedor do Rallye da Páscoa pOde
8.lIsim confirmar o seu triunfo Q.ue não
merece qualquer contestação.
A juventude silvense recebeu da me­

lhor maneira estas provas, levando os
organizadoril' a prosseguir.

DOMINGOS GARCIA

o notário,

Alexandre José õorâoso
Sim.ão José

Villrin�o II Sobrinho, Lda.
Janel•• V.rcle. - LISBOA

,

I

VENDASAGENTES
..

DE
Abalroameato de

duas Iralneiras
SE GOSTA DA VENDA
SE TEM BOA PRESENÇA, FACILIDADE DE PALA­
VRA, CULTURA, TENACIDADE E AMBiÇÃO
MESMO NUNCA TENDO VENDIDO
OFERECEMOS-LHE PARA ZONAS DE PRoviM­
CIA (BEJA E FARO) EM

EMPRESA COM GRANDE PROJECÇÃO
DEPOIS DE ESTÁGIO NUM CURSO FORMATIVO
OPORTUNIDADE DE INGRESSAR HUMA EQUIPA
lÉRIA, MODERNA E DINÂMICA, COM

ORDENADO
PRÉMIOS INTERESSANTES SOBRE VENDAS
R. FERREIRA NETO, 23 - F A R O

29 do Livro C-18, que será
posto em praça por VINTE E
CINCO MIL ESCUDOS.
Vila Real de Santo António,

18 de Abril de 1968.

o Escrivão de Direito,

PR1i:DIO A ARREMATAR

4/5 (quatro quintos) de
UM PRÉDIO URBANO sito
nos arredores de Aldeia e fre­
guesia do Pereiro, concelho de
Alcoutim, composto de iun

compartimento destinado a

indústria, com 1 motor e 1 tri­
turador aderentes ao'solo, des-
'crito na matriz predial sob o

art. o 721 e descrito na Conser­
vatória sob o n.O 7.377, a fIs.

Quando ae encontravam no mar de

pesca, trente à povoacão de Cabanas de

Tavira, abalroaram as traíneíras <Pra­

teadas, da Sociedade Nacional dos ,Ar­
madores do Bacalhau com sede em

Portimão, e «Norte:., do ar. José João
Centeno, ambas com matri.uia em Vila
Real de Santo António.
Da colisão resultaram grande. ava­

rias nos dois barcos, tendo a ePratea­
da:. sofrido danos consideráveis a esti­
bordo, e a «Norte:. ficado com a roda
da proa destroçada. A primeira cons�

guiu, navegando pelos seus próprios
meios, rebocar e. segunda para o porto
vila-realense, o que só pOde tazer pela
popa. pois se o fizesse de frente, a

eNorte:. afundar-se-ia.
Valeu a ambos os barcos e suas tri­

pulações o bom estado do mar no mo­

mento da colisão.

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direitó�

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Reformado
Cem práll(il dQ e,­

(riIUra�ãe (ernQrdal
pr&?d5a-5Cl.
l2e'ponil it: �ua dCl
l. Luí" �8 - f4�().

Debulhadora
�an50me5, 1,()1, óplimv ClJlad(),

baralo, m()li"o ia "hla.
Telef. 1 ()" - S I LV I: S.

vende>
EDITAL

SALVADOR GOMES VILARINHO, Presidente do Conselho
de Administração dos Serviços Municipalizados da Câ­
mara Municipal de Silves.
Faz saber que no dia 15 de Maio de 1968 pelas 14 horas

na s�de dos Serviços Municipalizados da Câmara Municipal
de SIlves, perante o Conselho de Administração, se procederá
ao concurso público para arrematação do fornecimento
abaixo designado:

Empregada de Escritório
Vespa 50 c.c.
I.enta de Carta

Co_participa�õe.
Com conhecimentos de expediente geral de

vendas. Para o lugar de administrativa da sua

Filial de Faro, admite

o sr. ministro d8.ll Obras Públicas
concedeu a comparticipação de 202.500$
à CAmara Municipal de Olhão para
electrificação de Barranco de S. Miguel
(Moncarapacho) e 67.122$ (reforço) à
CAmara Municipal de S. Brás de Al­
portel ,para construção do mercado de

S. Brás de Alportel.

Em estado novo. il11pecáv�1
(com menos de 1.500 Kms.) Ven­
de-se - Respos,ta ao n.O 10.119.

FORNECTIMENTO DE UM TRANSFORMADOR DE

30 KV/15 KV - 2.500 KVA.
,

UTILMOVEL SOC. Rep. Lda.
Para ser admitido ao concurso é necessarIO efectuar na

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais,
agências ou delegações, o depósito provisório de 9.000$00
(nove mil escudos), mediante guia passada pelo próprio con­

corrente, segundo o modelo que, figura no- processo, ou substi­
tuir esse depósito por garantia bancária prestada nos termos
do Decreto n.O 13.667 e aprovada pelo Ministro das Finanças.

O depósito definitivo será de 5% do preço da adjudicação.
O programa de concurso, caderno de encargos e mais peças

do processo estão patentes todos os dias úteis às horas nor­

mais de expediente na sede dos Serviços Municipalizados da
Câmara Municipal de Silves.

Silves e Serviços Municipalizados, 16 de Abril de 1968.
o Presidente do Conselho de Admlnlstração,
SALVADOR GOMES VILA,RINHO

Enviar carta manuscrita indicando: - idade,
habilitações, prática que possui e ordenado
pretendido.
Resposta para: R, Ferreira Neto, n,· 23-FARO,

Deseja uma melhor imagem �no seu televisor?
ACQUIIIIIA UM

ESTABILIZADOR DE TEM-sI0 PARA TV
(de origem italiana)

Depósito para o �Igarve
De pre,.a art. Ind. hoteleira, aceita-se. Con­

cliç6es a combinar. Dão-se re',as bancárias.
Resp à Delegação do Jornal do Algarve­

Rua Infante D. Henrique, 11- FARO.

ENTR&GA IMEDIATA

PEDIDOS A,

Minastela, Lda.
Rua D. Filipe de Vilhena, 12 - Telefs. 771228-778731-768165
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faz boje precisamente

Na hora de prestar contas

VILA DO BISPO LAGOA
(ConcluslJo do 1.- Ptfg'M)

4.'" fase; reparação de arruamentos
em Sagres; reparação do caminho
dos Montes, l.a fase.
A sede do concelho ficará, no ano

em curso, com todos os arruamentos

pavimentados. Quanto ao caminho dos
Montes, ouja 2a. fase se previu para
ser executada no ano corrente, de há
muito que se justificava a sua repara­
ção dado que serve uma zona rural
muito povoada.

Outros empreendimentos que se

havia planeado não foram, como se

desejava, levados a efeito não obstante
se fazer sentir a sua falta, entre eles
o armazém municipal, o bairro cama­

rário e, principalmente, o abastecimen­
to de água a Hortas de Tabual, cujos
projectos se aguardam. Também quan­
to ao balneário de Salema verificou-se
a necessidade de alterar o projecto
que havia sido elaborado, esperando­
-se que a sua construção seja um facto
na gerência em curso.

O saldo da gerência de 1966, fora
de 731.375$60, tendo a receita sido em

1967, cobrada de 1.600.998$50 e a des­
pesa de 1.336.914$40, pelo que transi­
tou para este ano o saldo de 995.459$70.

(ConclwlJo do 1.- ptfg'M)

tedistribuição: Abastecimento de água
a Porches, 46.413$60; reparação de
arruamentos em Carvoeiro, 29.859$80;
idem da Rua de Santo António na

Mexilhoeira da Carregação, 49.895$80;
idem da Rua de D. Sancho II em

Estômbar, 48.344$00; esgotos da zona

ocidenraâ, 370$8{); electrífíeação da
Urbanização Soltérias, 54.400$00;
construção da E.M. 530, 5"'. fase (ra­
mal de ligação para o molho nascente
da barra de Portimão), 67.537$70; re­
paração do C.M. 1154, de Caramujei­
ra, 2.& fase, 173.567$00; idem do C.M.
1156, de Cercas e Lameiras até ao

Sobral, 49.974$00; construção da E.M.
530 da E.M. 125 (Parchal) à E.N. 269-1
- Armação de P e r a, 6.& fase,
118.616$10; construção do C.M.
1154 da E.N. 124 (Estação do C.F.
de Silves) à E.M. 530, (Caramujeira),
3". fase, 100. 602$30.
No respeitante a turismo, refere o

relatório que as receitas somaram
134.896$80 e as despesas 234.042$20,
transitando para 1968, por efeito de sal­
dos anteriores, a verba de -100.362$20.
A Câmara despendeu 118.507$70 na

construção de balneários, cabendo
68.507$60 à praia de Carvoeiro e

50.000$00 à de Ferragudo.
GABINETE

DE
TURISMO f.o INFORMAÇÃO

DA
CASA DO ALGARVE

EM
LISBOA

Ab.rlo Iodo. o. dia. 1Í1.1., da.
IUO àIt 19,30 - T.I. 3232'0

Casà SOlftô�cis
lua Sebaltiio Tdes, G (à eita�.)

FARO
Uma !filial do Norte que tom

sempre um bom sortido de mobí­
lias a preço¡ convidativos, e bem
assim conjuntos de sala estofados,
sofás-camas, colchões Molaflex
e outros.
Vendas a pronto e com. facilida­

des. Recebem-se mobílias velhas
em troca.

7lenrle-se norto
Com um hectare, repleta de ãr­

vores, a 500 m. a norte do Bairro
Carmona - Olhão - Tratar Rua
Dr. Teotónio Pereira, 4-1.0 Dto.
- OLHAO.

\.

27.4.88

Árvores um vasos nas rua$ du Hamburgo
um processo caro mas eFiciente

•
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O atum fugiu das nOlsal costasi
temol de ir buscá-lo onde. ele se
(õonoiusã» do 1.· pagina)

a capacidade dos tanques de peixe
é de 220 toneladas e o porte é de
330 toneladas de arqueação bruta.
Trata-se de uma unidade total­

mente congeladora, para o que uti­
liza tanques de salmoura arrefecida
a -' 18.0 C, e que representa um

investimento de cerca de 22.000
contos, a que deu o seu auxilio o

Fundo de Renovação e de Ape­
trechamento da Indústria da
Pesca.
O «Zarco» começará a actividade

imediatamente, utilizando o sistema
de «salto», com isco vivo embora
já preparado para recebe� o equi­
pamento para a pesca de ecercos,
O ministrei da Marinha presidiu à

cerimónia do baptismo da nova

unidade, durante a qual usou da
palavra o sr. José Filipe Ribeiro,
presidente do conselho de admí­
nístração da firma proprietária do

barco, que, depois de agradecer a

presença daquele membro do Go­
verno e das restantes índívídualí­
dades, disse: «Assistimos ao bap­
tismo do navio atuneiro de pesca
à linha que custou largas dezenas
de contos. A empresa proprietária,
e�bora formada há poucos anos,
nao se tem poupado a esforços
para cumprir a sua missão mas

não seria possível levar a' cabo
esta cruzada sem as facilidades que
deram os almirantes Quintanilha
de Mendonça Dias e Henrique Ten­
reiro». O orador, referiu-se a se­

guir, ao ressurgimento da 'Nação,
à renovação da indústria da pesca,
fez o elogio da obra do sr. Presi­
dente do Conselho e, a terminar,
disse que o mínístro da Marinha
é o digno continuador do que fez
ressurgir a nossa Marinha Mercan­
te e de pesca, o sr. Presidente da

República.

encontra
Num breve improviso, o almiran­

te Henrique Tenreiro agradeceu ao

ministro da Marinha a orientação
que tem dado. à indústria da pesca
e recordou que a pesca do atum
é das mais progressivas por ser

das mais ricas. No caso presente
do navio «Zarco», que custou cerca
de vinte e dois mil contos, disse

es�erar o maior rendimento para o
PIUS. Terminou por felicitar o ar­
mador e o estaleiro.
A encerrar a curta série de dis­

cursos, também num breve Impro­
viso, o almirante Quintanilha de
Mendonça Dias, recordou o que o

novo navio representa para a eco­
nomia do Pais. val fazer-se esta
experiência - disse o ministro da
Marinha - que há muito estava
no pensamento dos responsáveis,
porque devido à fuga do atum das
nossas costas temos de ir buscá-lo
onde ele .se encontra, em vez de se

recorrer à importação. A terminar
o ministro afirmou que a actividad�
da pesca ocupa lugar especial no
seu espirito.

Ierreno·Monte fjor�o
Vende-se com. a área de 440 m2,

na RU'a Gonçalo Velho, podendo
construir- 1 bloco com 3 pisos e

outro com 5 pisos.
Trata: Mateus Fernandes, Rua

João de Deus, 6 - Vila Real de
Santo António.

tempo ela poderia ser plàntada na pe­
riferia da cidade e ter então um pe­
riodo de recuperação de dois anos.

:Iilm ocasiões especiais, poder-se-ta
transformar, na última hora, uma rua

despida de verde num belo passeio com

árvores de adorno.

Quanto custará esta brincadeira? Uma
cuba com uma árvore grande custará
cerca de 500 marcos (3.500 escudos). Por
Isso calcula-se que ainda' passarão al­
guns anos antes que sejam reunidos os

meios necessários para poder guarne­
cer um número considerável ·de ruas

com esse adorno natural.
O director de Construções de Jardins,

Karl Rausch, propõe a todas as fir­
mas e moradores de Hamburgo que de­
sejem ver crescer na sua rua um lin­
do arbusto de flores vermelhas uma

cerejeira japonesa, uma tilla, � bé­
tula ou uma servelra, que dêem 500
marcos e uma árvore dentro de um

vaso enfeitará o seu bairro. Uma pe­
quena placa anunciará aos passeantes
a quem eles devem agradecer a fellci­
dade de tão linda vista.

Começam a ser vistas nas ruas de

Hamburgo, árvores plantadas dentro

de vasos superdlmensionals de cimento.

Foi o Serviço Públlco de Jardin,agem
que teve esta ideia. Uma solução para

conseguir manter a árvore, dentro de
certa segurança, nos centros mais mo­

vimentados das grandes cidades.
Os vasos de cimento apresentam mui­

tas vantagens. Quando for preciso fazer
'trabalhos de escavações ou a instalação
de uma rede de água ou gás, as rai­

zes da árvore não mais serão danifica­

das. Em último caso, um guindaste
retira a árvore e cuba, tudo junto, e

coloca-as alguns metros ao lado.
AB árvores poderão crescer dentro

da cuba de cimento até à altura de 12

metros. O conselheiro de Construções,
Claus Ballenthln, director dos Servi­

ços Públicos de Jardinagem, acrescen­

ta ainda: «Adubar e regar regularmen­
te as plantas não virá a eonstítufr pro­
blema com os grandes camiões tan­

ques».

Anualmente morrem cerca de 600 ár­
vores nas ruas de Hamburgo. Defi­

nham porque não encontram nem água,
nem tampouco a seiva que lhe é indis­
pensável para sobreviver. Isto porque
as redes de calefaçllo pública ressecam

o chão, escapa ti gás das canalizações,
infiltra-se o sal espalhado sobre o ge­
lo no Inverno, as raizes são cortadas
nas reparações das estradas e encana­

mentos e, para completar, não faltam

motoristas descuidados que danificam
as árvores ao estacionar sobre os pas­
seíos públicós.
Tudo Isto serA POJilto de lado se pIan­

tarmos a árvore dentro de um vaso de
cimento. AB cárvores transportáveis»
oferecerlo muitas vantagens. Certos
cruzamentos da cidade ganhariam muito
melhor apresentaclo ae ornamentados
com plantas, porém, a contamlnaclo do

ar através dos ga.!es de escape não
permitira ainda plantar nenhum arbus­
to ou flor. Eles definham em pouco
tempo. SOmente a grama consegue so­

breviver. Uma árvore dentro de cuba,
por sua vez, consegue reslsUr uma es.­

tação do ano. Depola d_ espaço de

CAMIOES USADOS
Provenientes de trocas

BEDFORD J. 2 8..500 kg.
BEDFORD J. 8 6.200 kg.
BEDFORD J. 8 6.800 kg.
BEDFORD J. " 9,500 kg.
BEDFORD J. 6 10.448 kg.
DODGE el BASOU. 9..500 kg.
BEDFORD el BASC. 9.500 kg.
SCANIA VABIS 12.500 kg.
OPEL a. gasolina. 8.500 kg.
BORGWARD a. gasolina
BORGWARD a. gasóleo

e ootras unidades

VENDE, TROCA E FACILITA

LUCILlO MATOS TOUPA

III �I ",UI, U - L1IBOA, fll, 117114-111117

Do cruzamento das ovelhas com

carneiros merino precoce obtêm-se
melhoria da lã e borregos maio­
res e mais pesados.

Vendemos malatos puros, inscritos
no Livro Genealógico. Exploração Agrí­
cola da Aroeira. Altura -, Vila Nova de
Cacela - TeleF. 4102.
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da VINHA

FOLPE.C
AZUL'

um fungicida orgânico
qu., além do notável

.f.ito sobre o M I L D I O

da vinha • de outras

culturas, tem

acção contra

aind.a
os OIDIOS

PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO,CONSULTE OS

SERViÇOS AGRONÔMICOS DA SAPEC

LISBOA

Rua Vítor Cordon, 19
---111------------------------ -----------

Telef. 366426

Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO
- --H!!rt� �!! figura! - Far!!

Telef. 24000

VOB do país e tapar as possíveis
brechas deixadas pela saída âo«
soldados americanos e aliados. Nem
as mulheres sõo poupadas nessa

nova chamada às armas.
O Presidente do Vietname do

Sul pensa, no entanto, que mais
vale prevenir do que remediar. E
por isso pediu a convocação de
um alto nível aliado antes das con­

versações entre Washington e Ha­
nói. Porque - pensa ele - será
melhor elaborar um programa co­

mum aceitável por todos os alia­
dos âos Estados Unidos na guerra
do Vietname do que tomar com­

promissos com os comunistas os

quais, mais tarde, não pod6rão ser
aceites.
Este- é o problema de Saigão:

nem todas as cláusulas são válidas.
Mas pergunta-se: aceitará o Viet­
name do Narte as condições impos­
tas pelo governo do Sul? Quantos
obstáculos não apresenta este início
de contactos e quão demoradas
vão .

ser estas conversações. Um
munâo de dificuldades primárias
a vencer antes de chegar a um

clima de boa-vontade e entendi­
mento.

MATEUS BOAVENTURA

(OoncJusl%o da 1.. pdgina)

Casa

.

Inaugurar em

uma Cantina Escolar
(ConcJw¡l%o da 1.· pdg'na)

do referido Bairro, dispondo de to­
dos os requisitos para um eficiente
funcionamento.
Durante a visita do chefe do Dis­

trito, será ainda prestada homenagem
a uma ilustre olhanense de nome

assinalado na história da colonização
do- sul de Angola: Maria da Cruz Ro­
lão, cujo heroísmo e decisão, é exem­

plo admirável das excelsas qualidades
da mulher portuguesa.
Espera-se que nos diversos actos

estejam presentes várias índividuali­
dades de relevo na vida provinoial.
É o seguinte o programa desta jor­

nada grande, que Olhão vai viver: às
18 horas, inauguração da Cantina
Escolar do Bairro Marechal Carmona;
-às 18,30, inauguração da Praceta do
Padre António de Matos Malveíro;
às 19 horas, descerramento de lápi­
des nas Ruas Mestre José António
Dentinho, e Mestre Carlos Cativo; às
19,30, inauguração das Ruas C e Ma­
ria da Cruz Rolão.

Realiza-se amanhã em

Loulé a festa em honra
da Mãe Soberana

Com o habitual brilho decorrem em

Loulé as festas da Mãe Soberana que
amanhã têm o seu dia principal.
Hoje, haverá missa de comunhão ge­

ral iniciando-se o arraial na Avenida
José da. Costa Mealha, com fogos de
artificio e concerto pela Filarmónica
Artistas de Minerva. Amanhã, além
das habituais solenidades realiza-se a

_JJ_TI)c_i_s�o_ .P�a¡¡ pr_inçip_!!i!!_ ruas da vila
e o fecho da marcha triunfal pela In­
greme ladeirá. que conduz ao santuário.
A noite haverá festival e concerto pela
Filarmónica União Marçal Pacheco e

queima de fogo de artificio. As cerimó.­
nias religiosas encerram-se na segunda­
-feira, com peregrinação até à capela
da Senhoril. da Piedade, missa cantada
e sermão.

Aluga-se, mobilada, nos meses

de Maio a Setembro, em Vila
Real de Santo António.
Resposta a este jornal ao n."

10.376.

Ca.as para pe.eaclore.

No domingo quando sat de casà 13

cheguei ao -pequeno largo central,
deparei com um espectáculo inespera­
do. Centenas de invólucros profusamen­
te coloridos espalhavam-se por grande
parte da via, emsrrestanâo ao locaz um

ateare tom de testa. Causas: o dia quen­
te, que fizera com que principiasse para
os garotos a «época aos gelados».
Presentemente, cada gelado, além ae

vir higienicamente acondicionado com

todos os requisitos modernos, oferece
ainda ��m brl.nde, p_ara gáudio da çriqnc_
çaâo. Tudo muito bonito, tudo mutto

limpo e posteurietuio, Congratulamo-nos
e que assim continue, muito embora lhe

falte originalidade.
Él verdade, leitor àmigo, será talvez

capricho da nossa parte agarrarmo-nos
às coisas do passado, mas o certo é que
a máquina matou a poesia. Lembra-se
ãoe vendedores ambulant·es que vendiam
o produto de seu fabrico, em graciosos
carrinhos movidos a pedal, apregoan­
do-o em formidáveis «slogans»1
A propósito, recordo-me dU'l'!la cena

de pancadaria, travada entre dots desses
soroeteiros numa das. nossas ruas prtn­
cipllis. Nesse tempo (e aqui é que não
1:xiste poesia) algumas das arténas da
branca noiva do mar, eram cortadas

por valetas caudalosas que assustavam,
o mais ousado navegador. tmaavne-se
a queda aparatosa dos dois intervenien­
tee no combate de imaculados fatinhos
brancos nessas águas turvas! Foi o

delírio vara a rapaziada. E tudo isto,
porque a concorrência de 1tm deles ha­
via sido âesteal. Ainda hoie estou para
saber de qual deles!
Foi o caso dum homenzinho, verifi­

cando que o seu negócio ·estava a fra­
cassar, lançar o pregão: .- Sorvete de
baunilha, o melhor de todos, a dez tos­
tões a «mola-abaixo»!... A máquina
onde se colocava o artigo, t'inha uma
mola que subia ou descia consoante o

preço do gelado. Quando ela aescia
completamente era «mola-abaixo» e saía
de lá um sorvete com uma .cubicagem
que até metia impressao!
O outro, ao ver a avalancha humana

que se precipitava para o carro antago­
nista, soltou um brado ae desafio:
- O melhor sorvete é o de chocolate.
«Mola-abaixo» custa· sõmente cinco
tostões! ...
E a onda de moços envolveu-o por

todos os lados.
Nessa altura já a batalha estava ace­

sa. Escumando de raiva, o primeiro
gritou q plenos pulmões:
- Aqui, aqui é que ,está o sorvete

melhor do mundo. Olhem, «mola-abai-.
xo» a dois tostões! ...
Confesso que nunca comi tantos gela­

dos na minha vida. Já estava empan­
turrado, mas não queria deixar fugir
a' oportunidade de comprar mais por
aquele preço. «Mola-abaixo» a dois
tostões f Él de graça, caramba!

Bubitament.e, 13 abandonando os car­

ros no meio da rua, os vendedores lan­
çaram-se encarniçadamente um contra
o outro, como galos de combate de ima­
culadas penas brancas. Penas essas que,
a breve trecho já .estavam de cor inde­
cisa. A luta terminou com os dois con­

tendores a mimosearem-se com grandes
tacadas de sorvete nas ventas, como
nos antigos filmes cómicos.
Diga a vl3'I'dade, caro leitor, nao era

original?
Evidentemente hoje já nao se fazem

destas cenas; e ainda bem, porque isso
revela um maior grau de civilidade na

nossa terra. Mas outras há que, embora
nao metam sorvetes, nos fazem gelar
até o sangue nas veias. Por exemplo:
Que fariam se tivessem preenchido um

boletim do Totobola, e esquecendo-se
de entre.aá-lo. no outro dia verificassem
hav·er acertaao nos treze resultados,
sabendo que nao tinha aparecido ne­

nhum totalista ou apenas um'
Deus queira que isso nunca lhe acon­

teça, estimado leitor. Pode ter um

colapso cardíaco, um ataque de nervos

ou muito simplesmente um choque, que
o paralisará como peixe congelado. De
facto, o frio nao anaa arredado da nos­

sa crónica.
Pais bem, o caso aconteceu com uma

senhora da Fuseta, nesta semana
..
Tal

como o concorrente de Moçambtque,
fez (nao .ela prõpriamente, mas o filho)
treze pontos no seu boletim.
Houve sõmente um pequeno lapso: a

senhora esqueceu-se de entregá-lo! Esse
,esquecimento vale mil e tre¡;:ent08 con­
tos só.
Que frio! •••

REIS d'ANDRADE

Corporação
��I Iran!�Orl�1 e Iurilmo
Sob a presidência do eng. João Pedro

Neves Clara. e com a presença da vice­
-presidente da Corporação, eng. José
Honorato Gago da Câmara de Medei­
ros (visconde de Botelho) e dos více­
-presídentes dos concelhos das secções
dos Transportes Terrestres e Aéreos e

Turismo e Indústria Hoteleira, respec­
tivamente os srs. dr. José Luis da Câ­
mara de Saldanha e dr. Fernando Au-
gusto Serra Campos Ferreira e com a

part.íclpacão do representante do Esta­
do. sr. dr. Mário Coelho Ferraz de Oli­
veira e do director do Centro de Estu­
dos de Turismo, dr. Luis Arnaut Porn­
beiro, reuniu-se a direcção da Corpora­
ção. tendo-se ocupado do relatório das
actividades do ano findo e tomado co­
nhecimento de aspectos relativos à de­
signação de delegados à Conferência
Internaéional do Trabalho.

.

Foi apreciado, em seguida, o pro­
blema .. criado .pela.cixculaçãõem vazio,
dos autocarros estrangeiros· no nosso

pais, após o que o eng. Neves Clara alu­
diu às principais matérias versadas na
recente reunião do Conselho Nacional
de Turismo.
Examinadas as diligências prelimina.­

res da organização do II Colóquio Na­
cional de Transportes a realizar em

1969, a direcção tomou conhecimento
do processamento do projecto de Regu­
lamento das Actividades dos Agentes de
Navegação e dos Empreiteiros de Car­
gas e Descargas. bem como das. pers­
pectivas decorrentes do encontro levado
a efeito sob o patrocínio da Corporação
da Indústria entre transportadores ma­

rítimos e industriais interessados no

tráfego com o Ultramar.
Correspondendo a solicitação nesse

sentido formulada pela Federação Re­
gional dos Sindicatos dos Empregados
de Escdtório do Sul e Ilhas Adjacen­
tes, o presidente facultou aos více-pre­
sidentes elementos sobre as negociações
em curso com vista à celebração ou re.­
visão de Convenções Colectivas de Tra­
balho com incidência na âmbito dos
respectivos sectores.
Finalmente houve oportunídade de

se confrontar o plano de actividades
do ano em curso com '0 necessário rea­

parecimento dos meios disponíveis.
A terminar foi aprovada, por unani­

midade, a proposta do eng. Neves Clara.
para que a Corporação manifestasse o

. seu júbilo ao eng. Mário Abreu e Silva
pela· sua nomeação para as elevadas
funções de presidente do Conselho Su­
perior de Transportes Terrestres.

Companhia
de Seguros
Pr.cisa de empregado livre

de s.rvi�o militar, ji co.
experiência do Ramo de Se­
guro., para prestlr serviço na

sua Fili.1 de F.ro. R.spasta
• este· jorn.l.o n.· 10.374
dando r.'"êndas .'onfes de
in'orma<ão.
._----------_._-.--------.----,

Está .endoeledrUicada
..Ala ....ecl.João deDeus

e ... F.ro
Decorrem os trabalhos de electrifica­

ção definitiva da Alameda João de Deus,
em Faro para cuja necessidade várias
vezes ·chámámos a atenção das entida­
des competentes. Ao que se espera, já
nas próximas -noites estivais, haverá
ensejo de visitar o aprazivel recinto,
factor de valorização da capital algarvia.
Também as aves ali existentes terão

um novo «habitat», com separação por
espécies e condições para a sua propa­
gação.
Entretanto, permitimo-nos lembrar a

conveniência da dotação do recinto com

baloicos, escorregas e outras brincadei­
ras para a petizada que al! acorre.

�mpregada precisa-se
Com conhecimentos de cozi­

nha. Tratamento familiar.
Dirigir: Rua Manuel Dias

Barão, 18 - PORTIMÃO.

Empregada
pred,a-,Q,. cem prã­

tif:a dQ fi)f:tur.�¡o Q boa
f:ali�rafia.
I2QJpo,ta para: �UA

de I. lui,,. 88 - f.�O.

Fios' para - Tricotar
Paralã 'Varjem. E"eoee.a�· SL.edDlld,

Au.tráli., Merina. FiLras aeriUeas -

ORLON - Perlé de Orlo. - Aljodão
Dezena. de eore. garantid••

Precos especiais para a. _se­
nL.ora. que têm máquina de tricotar e

tr_Lallaam para lora. Enviam-se amo.­

tra. - .atislazem-.e pedidos pelo eorreio.

".rdim das lãs-Av. Dr. Oli­
veira Sala.ar, Lote B -VISEU-Tel• .14115

BOLACHAS
�

'Iriu.n:fo'

A QUALIDADE
JU·STIFICA A FAMA

TELEVISÃO
Assistência técnica .. tod.. •• m...c•••

M. C. FERNANDZS. Rua C••tilho, 21-
Tele/. 24313 - FAR.O.

PASSE AS SUAS F(RIAS EM ALBUF�IRA

Insta/e-se no hotel nattum

� RESTAURAnTE-BAR-SOLÁIIO
• TodolOsqaarfou:om

_

ccrla de ba.ho pri,a­
fila, aqaecimeRfo e

felefoRe

� P"foS moderad..

� Direcção Porflllalla

Telefones 306 e 307

Teleg.: BALTUMHOTEL

ALBUFEIRA

UMA NOVA UNIDADE HOTELEIRA

AO SERViÇO DO TURISMO

Propriedade eAdministração dos

·1---E1t.� Ta6i11o FOñtaliihas Neto - COM.U e ¡ñd:a·�-S-�t.R�L---
COITI ••de elTl s. BartololTleu de Me.sine�

Cr6nica de Portimão

a insuficienle o número d. láxis
d� praca de Porlimão

Pa.sse o seu fim de semana ou as suas férias neste lindo Motel, na
encantadora Praia da Luz, a 5 Km. de Lagos.

Cada Bungalow tem casa de banho, quarto e cozinha completa,
coni fogão e frigorífico, por i 60$00 por dia, para duas pessoas.

Águas quentes e frias. Tem um supermercado perto e tem serviço
de bar, restaurante e boite.

A GfJRA que nova época turtstica se

aproxima achamos de insistir na

necessidade de aumento do número de

táxis autorizados na praça de Portimão.
Com duas poderosas unidades hotelei­

ras situadas a alguns quilómetros da
cidade com o intenso e crescente mo­

vimento previsto tanto para a Praia da

Rocha como para a zona turtstica de
Alvor e ainda com as necessidades· re­
sultantes da expansão demográfica e

urbana da própria cidade, afigura-se­
-nos que o contingente ae táxis de Por­
timão é menos que insuficiente, é quase
ridículo.

.

.

Dat as queixas [requentee quanto ao

seu mau serviço porque os carros de

praça não âão para as ,encomendas,. os
casos como os que refere o nosso amtgo
Martinho Mergulhão em sua recente
carta à redacção deste jornal, e daí
aue em certas dias e_a certas horas

(mesmo agora que o movimento turís­
tico está Ionae do seu auge) seja quase
necessário um requerimento 13 respecti­
va «ounha» para se obter os serviços de
um táxi «por esp.ecial Javor e em aten­
ção aos amigos».

.

Ora isto não está certo. Os transpor­
tes urbanos táxis inclutdos, não são
um luxo mas uma necessidade, um ser­

viço de utilidade pública. Bem trans­
portes . está provado, não é posstvel
fazer-se turismo.

1!J natural que alguns industriais não
vejam com bons olhos as sugestõBS no

sentido de ser aumentado o contingente
de táxis da nossa praça, no receio de
que baixem os seus lucros actuais e,

ainda, que a concorrllncia os obrigue a

jamais se poderem dar ao luxo de
recusar serviços que considerem menos

vantajosos. Compreende-se que isso
aconteça. De qualquer modo, de forma
alguma sao os seus interessBs que estão
em causa, mas os do público que espe­
ra e deve ser servido com a eficácia
e rapidez que este serviço requer,
Por outro lado, também é certo que a

um aumento do contingente de táxis
poderia corresponder, se tosse inteira­
mente nécessário, um aumento de tari-

A Câmara Municipal de Lagoa foi
autorizada a ceder gratuitamente à
Junta Central das Casas dos Pescadores
uma parcela de terreno municipal com
4.500 m2 no Iugar de Passagem (Fer­
ragudo) onde se encontra implantado
um bairro de casas para pescadores
construido pela mesma Junta.

Agentes de viagens da

Rodésia e da Argentina
visitam o Algarve

No prosseguimento da valiosa acção
que em prol da propaganda turistica do
Algarve os Transportes Aéreos Portu­
gueses têm desenvolvido, esteve na úl­
tima semana na nossa Provincia um

grupO de agentes de viagens .da Rodé­
sia. Percorreram todo o Algarve e em

eSpeCi¡I.l os locais de maior interesse
turistico e histórico, detendo-se em

Monte Gordo e Alvor. Foram acompa­
nhados pelo sr. Luciano Seromenho,
promotor de ve;ndas da. T. A. P. e retir
raram no dommgo" encantados com o

aprazlvel clima e os encantos da região.
Também li. convite dos Transportes

Aéreos Portugueses chega amanhã ao

Aeroporto de Faro um grupo de agentes
de viagens da Argentina, que perma­
necerão no Algarve até 1 de Maio.
Apraz-nos registar a continuidade de

esforços com que aquela Companhia
prossegue no sentido de propagandear
o Algarve e promover o interesse das
correntes turísticas dos vários conti­
nentes.

MOTEL

pQ.r CANDIIAS NUMII

fas que de certo modo compensasse uma

.

eventual quebra das receitas dos pro­
fissionais dessa indústria. Pais se o

preço tabelado de 10$00 para um servi­
co à Praía da Rocha não se poâe con­
siderar escandalosamente baixo; tam­
bém é certo que o seu aumento em

peroentaçem aceitável, passaria' des­
percebido entre os muitíssimos aumen­

tos, alguns sim, escandalosos, que amiú­
de S.(3 tem registado. Tanto mais que
os táxis são usualmente utilizados por
um tipo de pessoas em cuja bolsa de­
certo não pesaria o iusto aumento que
foss-e decidido.
Beja como for, 'uma coisa está já

absolutamente comprovada: o ·contin­
gente ae táxis da praça de Portimõo
tem que ser aumentado! Exigem-no a
ef_ectiva expansão da-cidade, o apetre-­
chamento hoteleiro e turístico que vem
sendo levado a cabo, as necessidades do
público, a defesa do bom nome e do
presUmo da terra. Quanto mais cedo
melhor, ou na inversa que talvez s'eja
mais correcto: quanto mais tarde pior!

Préôio Venãe-se
Em Olhão, na Travessa dos

festas, n." 4, com 40 m2.
Trata: Alexandre Santos, Rua

Duarte Galvão, 3-4.° Dt.? - LIS­
BOA - 4.

':UNCIONALISMO PúBLICO
O sr. dr, José António Loureiro Bel­

chior, conservador dp Registo Civil e

notário de Aljezur e interinamente con­
servador dos Registos Civil e Predial
de Miranda do Douro, foi exonerado,
a seu pedido, deste último cargo.
- Foi colocado, mediante concurso

de provimento, no cargo de chefe da
secretaria da Câmara Municipal de Al­
coutim, o sr. José Armas Alves, 3.° off,.
cial do quadro interno da Direcção­
_Geral de Administração Politica e Civil.
-Para escriturária de 2.' classe do

quadro privativo da secretaria do Go­
verno Civil de Faro foi nomeada, inte­
rinamente, a sr." D. Ercilia Maria Nas­
cimento ROdrigues Martins.

Enfulho
Aceitá a 'irma Ramirez &

c.., Filhos, Lda. T.I.tone 21
- Vil. Real de S.nto A.tónio.

DA LUZ

COM O

Chã de Hamburgo
LlctTIMO

IOA DISPOSICAo DURANTI TODO O DIA

.....Uclo...a. perturbaCl5•• do ligado, da •••fcula e daa .10.
.rl.árla •• 1.llmula..te dlge.U.a à ....da ..o. 'ar..áela.. "'



IOBMAIJ .A.�.A.Y.

PRECISA - SE
Emprejaclo de Armazém, qualifieado,

para: firma'de 'grande movime...to, em ci­

dade do litoral de A ...gola.

EXIGEM.SE:

Co...L.eeime...to. profu...do. do ramo

alime...tar e teeido. - importa�ão
Boa a,pre.e ...ta�ão
Boa eaU,rafia

OFERECEM.SE:

Orde...ado Lase 7/8 eo....to.

HáLita�ão
SuL.ídio de ááua e luz

Gratifiea�ão a...ual
- Férias periódieas ...a Metrópole

, Dá.se preferê...cia a que.- te ...L.a eo...L.e­

eime...tos de i...glês.

Resposta para a'Rua Pero de AI.... -

quer, 45 - Re.telo - LISBOA�3.

A zona do' 'Hospital Velho em Lagos,
continua carecida de saneamento
LAGOS' - Depois do nosso aponta-'

menta de 9 de Marco sobre ca,rência de

saneamento na zona do Hospital Velho.
só por ali passámos na manhã de 21

de Abril e em tão má hora. que o ar

naquela
•

zona era irrespirável. talvez

pelo facto de então se ter procedIdo A
limpeza de um curral que ali ,existe
sem condições de qualquer espéCIe. Os

animais que lá se abrigam fazem fa1ta

realmente para o abastecimeno de car.

ne A cidade mas se está mais que pro­
vado não sér o local indicado para os

abrigar. o que se aguarda para a trans­
ferência que se impõe?

SINAL DE VIDA NO CAMINHO PA­

RA PEõES DO PINHÃO A D. ANA.
_ Foi-nos grato registar que dois tra­
balhadores da Câmara. vêm desde há

alguns'dias efectuando pequenos arran­

jos no caminho para peões do Pinhão
à D. Ana. dando-se assim satisfação.

��d�arte. aos apelos que datam de há

É superficial o que se está fazen.
do mas além da melhoria de aspecto.
móstra vontade de acertar. o que é

motivo' para louvar. visto que apesar
de aumentar de dia para dia o número
de transeuntes no local. os reparos
desfavoráveis diminuirão.

O PROGRESSO DA FILARMÓNICA
-A actual direcção da filarmónica. que
talvez pelas nossas chamadas despertou
do letargo em que permanecera du­
rante alguns meses merece de facto o

apoio de todos os habitantes de Lagos
pela forma como vem agindo no sentido
de uma filarmónica maior e melhor.
A sua situacão é irregular. segundo

a letra dos estatutos como já referi­

mos. pois foi eleita em 1966. e sendo
as eleições anuais. era de admitir. dis­
pensa naquele ano. por eleita tardia­
mente mas não em 1967. Não foi bem
recebida' a nossa chamada no sentido
de uma assembleia geral que tuçlo
sancione segundo a letra dos estatutos.
dizendo.se que uma vez na posse da
casa que a Câmara vai facilitar para
sede própria. e com os filarmónicos
envergando novas fardas é que dará
por finda a sua missão. Não somos da
mesma opinião. por reconhecermos que
elementos que se esforçam por' alicer.
car uma obra de carácter utilitário. de­
vem à mesma continuar ligados en­

quanto puderem. A reeleicão. agora ou

mais tarde. impõe-se. bem como as as­

sembleias previstas nos estatutos. em

Dezembro para eleicões. e ein Janeiro
para apreciação do relatório e contas.
Dado porém que não desejamos con­

trariar a vontade da direccão. prome­
temos não falar em assemblela.s gerais
até ào fim do presente ano. SAlvo ,se

alguma surgir por rna tivOli imprevistos.

POR QUE NÃO USAM TAMBÉM A
NOSSA BANDEIRA? Porque é
absolutamente Justificado que qualquer
estabelecimento comercial ou industriál
que deseje arvorar bandeiras. não ex­

clua a do pais onde se situa. chegamos
a pensar que excluida no Hotel Rio.­
-Mar a bandeira portuguesa. o seu

proprietário, menospreza o nosso Pais.
___O facto comenta-se desfavorAvelmen­

te,
-

com- cel'tarazãO;- porque alem âe
mais. é de admitir que capitais portu­
gueses tenham sido investidos no em­

preendimento. dado o auxilio que o

S. N. I. vem dispensando a quanto
vise o nosso desenvolvimento turistico.
Temos muita consideracão pelos es­

trangeiros. quaisquer que sejam as

suas nacionalidades. credos. cores ou

polfticas. mas tal não obsta a que
reparemos' naquilo que em nosso mo­

desto entender. é contra os prinCipios
da fraternidade que se impõe.
NúMEROS DE POLíCIA - Tem a.

a.ctual Câmara dispensado atencão dig­
na de registo aos números de polf­
cia dos arruamentos da cidade. avivan­
do os existentes e criando-os onde ain­
da não existiam. No entanto. em ruas
como a. de Santo Amaro. onde a.s

construções se intensificaram nos úl­
timos anos o trabalho em relacão a nU­
meras de polfcia está incompleto. com

prejuízOS para os habitantes. especial­
mente no respeitante a distribuicão de
correspondência e cobrancas de ener­

gia eléctrica e água. O problema es­

tende-se As povoacões rurais. e porque
conhecemos através dos encarregadas
de cobranca e municipes. casos que de

certo modo dão origem a aborrecimen­
tos e até dispêndios. que se evitariam
se todas as casas tivessem números de

polfcia.. esperamos dever providências
que sejam de molde 'a. calar greg-ali e

troianos.

ARMADORES E PESCADORES -

Armadores os que podem. e pescado­
res. os qué precisam. ,deviam em nosso,

modesto entender constituir familia

única. por estar mais que provado que
os primeiros não podem subsistir sem

os segundos. Constituida essa familia,
OS problemas dos armadores. não deixa­
riam de ser dos pescadores e vice-ver­
sa e assim como os pais se despem
para vestir os filhos. os armadores des­
pir-se-iam para vestir os pescadores.
Como porém a familia não se constitui
talvez por carência de compreensão de
parte a parte. assistimos a despedi­
mentos de pescadores que fazendo par�
te das campanhas das traineiras que se

dedicam A pesca da sardinha. e não
tendo outro modo de vida. se arriscam
a fases dificeis.' com prejuízo do bom
nome dos armadores que os despedem.
e até do prestigio dos que superin­
tendem.
Temos fé em que providências serão

tomadas por quem de direito. no sen­

tido do ganha-pão dos pescadores des­
pedidos. pois alguns. com familias nu­

merosas a seu cargo e rendas de casa

elevadas. porque os armadores pouco
ou nada se têm interessado pelo bairro
para pescadores. não poderão calar a

mjustiça que representa o que bem se

pode considerar despedimento sem
justa razão. Para evitaI'! mal entendidos
devemos esclarecer que este',desabafo é
produto da. onda de descontentamento
que vai por Lagos. que envolve mari­
timas e, não maritimas, e mais não visa
que despertar os que mais podem em

favor dos que menos podem. A hora
é de sacrificios. sabemoli bem. mas en.

tre" os que já tudo sacrificaram e 08

que a.lgo têm para sacrificar. afigura­
�se-nos necessário estabelecer harmonia
que proporcione - a paz que todos al­
mejamos.

LAGOS 'JÁ. TEM UM SUPERMER­
CADO - Os supermercados não são
novidade. mas porque a povoacão da
Luz teve prioridade neste aspecto. C01).­
sideramos como novidade o supermer­
cado que no domingo iniciou a acti­
vidade na Rua Garret. centro da cida­
de. Porque o prédio onde se instalou.
pertença de filho de Lagos que infe­
lizmente. pouco ou nada tem contri­
buido para o progresso da cidade. es-,

teve fechado durante longos m,eses. au­
guramos a quem se arrojou a tão útil
como necessária empresa, bom êxito nas

transacções.
-

J(yAQU1:M DE t/OUS� PISiJARRETA
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:i: No canto dum café, pa'stelaria ou «snack". numa :l:

':':.'¡:;:.:'.: ���i�á��i��'!:éJ��aR��nte, na rua até, pode estar

. :�.:'¡':;.:::,:Assim, obtém-se lucros adicionais durante todo o

ano, quer, faça frio ou calor, com o famoso CREME
GLACE BEVITA- o semi·frio tão agradável e tão útil

:� para a saúde.
'
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CantinhodeS.Brás...
ANTES (da Inauguraeão do novo
Mercado Municipal) E DEPOIS

A NTES e depois. Estabeleoido está o

paralelo, impHoitamente aoeite a

crftioa. Faltam s6 os dados, os elemen­
tos que informam a notioia. Antes (da

� abertura ao públioo do novo e arquiteo­
tõnicamente belo, im6vel do M.M.),
oomo era feita, nellta oortioeira vila de
S. Brás de Alportel. a negooiaçIJo do.
produtos q1te vão diàriamente A praee,
àaa oouves, àaa ervilhas, da. batAtas,
âo« oereaill e l.gumell; do peixII II da
carne, eee., etc.; como era'
Ante" era UmQ vergonha - em pleno

século vinte. Uma anU-higiénica obll­
tmçllo às mais oomeilinhCl8 nCJT11UlS da
etiqueta, do bom gosto "'" salubri­
dadel
As permutas desses géneros aliment€­

ci08, não tinham oenário únioo. Alon­
gavam-se por várias mCl8, trave8sas
e ruelas. AOB IIdbad08, d-ia de mercado
semanal. era o bom e o bonito I O e.-,

peotáculo maior da tertúlia .IJo-bra­
sense. Todo. o. caminholl iam dar AO

terreiro. Os produt08 estend-iam-II' ,pelo
chão. Ali laranjas ou as batatas. A.
n�speras ou a¡¡ »aaen«, Oil tomates ou

as oebola8. Lembrava qual meroado_
drabe, primitivo e lendário, a destoar,
por inadequado ti(¡ tempo e no espaço
(que uma oivŒaaçlJo moderna condicio­
na e projeota), do car fino�./ evow,{do,
que todos tem. 'IIOa dias de noiel
Perguntar-noB-ao muito lõgicamen­

te, OB menos informodoa leitorell e....e

ill80 estava assim, por que ratlao, VOC�II,
não mavam da pena para criticar l!Mpe­
ra, acerbament,." reprimindo, tal prooe­
dimento' Se não gostavam da nabiça
oom lama (em dias de chuva) ou' p6"
por que não apontavam uma .0luçIJo
para o mal»' . . •

'

Pura verdade. Nem com milhare. de
esoritos desta jae. nos penitenciariAmo.
da culpa. Mas como Detis 11/%0 dorme •••
...Lá oheçou, graças 41 ELE. o dia

D. com que o. homens enriqueceram
a nossa vit6ria, ofereoenâo-lbe uma b.­
ne/ici8ncia de primeira (nstancia: um

amplo e condigno Mercado Municipal.
Tudo ali saiu perleito� Lucide. de con­

oepçao e sentido realista do que ma"
interessava ao burgo, num sentido fu­
turista, quanto à sua 10calil1ação, Anda­
ram proficientemente de mlJ08 dadas.
Bem hajam, poisl Desde o ignorado e

8implicfs.imo obreiro ao planificador

mais exigente do bloco urbanizador I
O Mercado Munioipal de'S. Brds de

Alportel que o ST. governador civil,
numa brevfssima cerim6nia inaugurou
no último sábado, é del'en8or absoluto
de uma linha arquiteot6nica simples,
BUave dispondo de requisitos perfeitos
e actuais e enfileira na escalada da
renovaçao que se deseja ansiosamente
para a nossa terra.

Somali, efeotwamente, 'IW conjunto
IIIJo-bra¡¡ense, como S6 depreendeu das
palavras do presidente do Municfpio,
ST. Júlio José Vargues Parreira, gente
pacilica e ordeira, incondicionalmente
ao lado dos mais firmes interesses da
Nação, credora âoe mais justos benetç­
cios e merecedora do amparo espiri­
tual, social e eoon6mico mais actuali­
zado oom a vigllncia d08 anos que pas­
sam.
O novo Meroado Municipal vai trazer

dimensIJo ampliadamente melhor ao co­
mércio looal e, de momento araçae à
sua, 10�aZizaçIJo teue, j,á abriú perspecti­
vas dtlerentes e hortzontes mais vas­
tos à urbanizaçao da vila. Resta-nos
ver soersuer-se: à sua beira im6veis con­
'dkentes com a BUa traça! Mas, por este
lado, vamoll mal, embora quanto mais
tarde se resoloerem. 'a oonstruir pior E
pior, porque nos oonsta não hâver pa­
ragem nem diminuiçIJo MO sõ, no custo
da mlJo"de-obra e dos materiais oomo
no aumento 8empre crescente do valor
de tudo o que é habitual ...
Ante8 e depois Uma aohega valiosa

estâ de pé.'
,

Antes, lazia Id sentido que uma terra
Gomo a nossa ainda nao tivesse um
Meroado Munioipal! .•.
...E depOis. Tai tornar-se evila»,

com vida 'lWva e novos arruamentos,
a Ilona que a praça lard centro Um
burgo airoso e oapllfl de se môstrar
a toda a gente, vai nasoer E depois'
haverd novos mouooe, de 8e falar •. :
Ante" (da inauguração do Meroooo

Municipal) também laldvamos. Escre­
vendo. ,¡f8 vezes. Antes éram08 ligu­
rtf (qua"e) bem. Digna de oonvite espe­
otal. Antes ...
...E depois. Quem nao apareoe es­

quece. E neste mundo sllo-brasense va­
le mais a oapa da presença que qUánta8
dores saudosas de cotovelo I

'

MARCELINO VIEGAS

Co....idera�õe•••geridas pela festa da Pãseoa
do. nOS80s trisav6s em extremismos
enlezados e doentios. Isso simI Se for
preciso até se exporta às carradas .••
Que sensação teriam experimentado

Oil sao-brasenses quando foram aborda­
dos pela comissão angariadora de dona­
tivos para custear as despesas da fi­
larm6nica, quase juveniZ1 Nilo sabe­
mosI Talvez engolissem em seoo o resto
da, oar do açafrllo, ou perinho de Mon-
ohtque, oomo o estudante!

-

Com certeza deviam ter sentido a mes­
ma sensaçllo de quem vai à bilheteira
do cinema oomprar os seus bilhætes com
50% de aumento sem qualquer justifi­
oaçao, e va um lilme medíocre, banal .••
Mas sente-se, sente-s,e um punhal /i'IW
atr�vessar o orgulho, uma frustraçllo
total, uma descrença, um abatimento
/ísioo e moral, do tama'lVho do serro de
S. Miguel. Qualquer coisa a estoirar
as libras interiores que ,dá vontade de
mandar isto tudo, este bairrismo in­
deoente, para as pirtlmides do Egipto ...
N6s s6 rolamos nos extremos. S6 lin­

g=, e por vezes oomprida. OUo ou oi­
tentaI Se abraçamos uma oausa somos
oomo escrav08! Mas depr,essa nós abor­
reoe.mos votando 6dio, tédio hediondo
àqutlo - a que nos dediociram08 Em n68
o lIentido das proporções é ábstracto!
Ou refulue como raio de sol dourado em
dia¡¡ invernosos, ou embota envolvido
em inv6luoros de egoismo

'

roçando a
boçalidade. Os extremos o1Woam-:re pas­
mosamente.
Agora também demos em demasiado

pedinchões e sem oonvicçllo e linalida­
de. Damos «esmola,. com generosidade
para tudo, menos nessa lista do ami­
gO Feijanito. Aí, que é uma missllo
humana louvdvel, para se agarrar a
moeda branca é um caso sériol Mude-se
os intérpretes dos pedit6rios que aos
pobrezinhos saía-lhes a taludá. " Ma8
as ooisas esttLe assim e n(lo poderemos,
modi/ifJd-Zas. SIJo produt08 da épooa
que. vwemos. A mocidade, copiando fi­
gurtnos espalhafatosos e a senilidade
a seguir-lhe8 na peugada... Epooas
da hist6ria, em que se pensa demasiado
'IIOs problemas individuais, pontapeando
o sentido do ooleotivismo oomo se lasse
enorme bola de futebol ...
E ,que remédio se nao ir ao SCJbor da

oorrente ...

Queimadores a Nalta
Americanos, «RAY Il tipo BP14

N.O 5. Vendem-se dois, com todos
os seus pertences e depósitos com
aquecedores, etc. ,

Trata EMPRESA DE' CON-'
SERVAS NEREIDA. Lda. -

OLHÃO,

/'

A TRADICIONAL proois81%o do domin­
go de Pásooa apesar do dia car­

ranoudo e de ventó gelado do 'lWroeste,
atingiu brilho extraordinário. S uma

festa cristIJ que na exuberancia da ale­

gr,ia popular nos dá imagens com Babar
pagão. Em fi Brás de Alportel tem cul­
to espeoial desde tempos imemoriais,
revestindo-se de singular ineditismo,
atraindo milhares de pessoas que se in-

,oorporam no cortejo aos gritos estr'Í­
dente8 de: cAleluia! Aleluial ResBUsC'Í­
tau como· diss�!
Um entusiasmo quente, irr,eprimivel,

contagia e alvoroça a assistencia, que
se estende, ininterrupta, formando ca­

ohos humanos, de pesooço no ar, pro­
curando o melhor angulo visual, para
fixar na retina todos os momentos gal­
vanizantes. E o eoo u'll'lllllono, ritmado,
reboa impetuoso 8aindo em elltent6ria
vibraçao até ao cansaço e rouqueira
das gargantas intumescida8.
E8te ano, talvelll porque o almoço de

oonfraterniillaçlJo do Muxito feriu as cor­

da¡¡ da saudade, adormeoida, ou porque
a fama da Pyo.oÍ8são ultr(Wassou os

limites oonoelMos, a multidllo tinha 4i­
mensões inusitadas. Um mar impres-
8ionante de' forasteiros nacionai" e es­

trangeiros formava alas compactall, en­

q=nto o séquito pa¡¡�ava '11(& BUa im­

ponlncia, com toda a gama de flores
silvestr,e. e de elltu/a numa variedade
de pétala¡¡ de rarA beleza oomo quadro
de Cézanne. O entusiasmo era de lou­
cura, apote6tico, indiscritível. Brados
estrídulos que .6 oessaram '110 adro da
tgreja, quando a prooissao entrou no

templo.
Desde sempre as felltas do domingo

de Pdsooa t'm sido cartaz genuíno,
original. E para que continuem 'IW mes­

mo lervor, este ano surgiu um prémio
monetário para o melhor ramalhæte - e

acresoentaremos por n08"a conta - e

a melhor gargantal Quem havia de ga­
nharF O Júlio Ervilha, oZarol Muito
bem visto pelo �júri'P, Mm senhor!
A ideia prevaleoendo, não começará a

t,er oarácter oompetitivo' De qualquer
modo o domingo de Páscoa em S. Brda
está,' para ,OB sao::brasenses como a

Mãe Soberana parA OB Zouletanosl Fell­
ta¡¡ de que nOB sentimoll orgulhoBos,
que para terem honrosa continuidade,
'Ilda precisam de inoentivoll monetárioB.
A intençIJo lIerd boa, m4B d.mece.llá­
ria, com oertezal
Hd sempre uma nota de tristelilal Co­

mo MO podia deixar de .er, a nOS8a

filarm6nica, fundada pelo rw. Sena
Neto, n(lo colaborou, nem podia cola­
borar, porque morreul Nao fa' de velhi­
oe, nao! Morreu de de"goBto, feneoeu­
-se, lIem forças. Nem o carola do Tomé,
nem qualquer aubscriçIJo que ft/Jo se

chegou a efectuar, nem o. apel08 à
&ulbenkian a farlJo re.ItUBoitarl Falta
a matéria-primaI OB rapaze. de S.
Brd8 n(lo g08tam de músical Es.a arte
n(lo t,em apaixonad08, eatá ,dtrapas:ra­
da. Cultivam-se barbic1ut8 à Fidel, ca­

beleira¡¡ à MArqu�8, patilha¡¡ à Junot
e tOdall a8 extravagancias mail! ou me­

nos abBUrdas, copiadas a papel químico

F. CLARA NEVES

Vendem-se
Traineiras prontas a pes­
car com OU' sem alvará.
Trata: Rua de Gago Cou­
tinho, 14 - Matosinhos ou

Telef. 930275.

- V1V-EMD-Â$ �-VI-M-DE--oU--Â-LUGÂ---
Em OLHOS D'ÁGUA (2), com ou sem mobílias, com piscina,

quartos com casa de banho privativa, etc.
Em BENFARRAS - BOLIQUEIME, 2 vivendas com piscina,

áaua, luz, pomar, moinho para tirar água, com vista
para o mar e Vila Moura.

.

Em TAVIRA,4 apartamentos com 3 quartos oom roupeiro,l s.­
la, 2 casas de banho, despenla, garagem e quintal.
FACILITA-SE 50% HO PAG�MEHTO

José de Sousa Gomes - Fonte - Boliqueime - telef. 16

POIS! •••
POIS! •••
SOM!: r: SIOl\ •••

150 CONTOS RENDEM-LHE 965$00 MENSÂIS
JURO DE 8 %

APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES

Em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões as.oalhadá. -

Magnifica zona, nova e cheia de fr,e.cura. Orande zona comer­

ciaI,moderna, Pi.cina, Parques, Pavflhõe. De.portivo., Oara-
gen., Arb'-orizaçio, Colégioi, E.cola Técnica e Liceal.

A maior zona comercial da Linha de Sintra

Tran.port•• garantido••ó na REBOLEIRA

(CIDADE';'JARDIM) - AMADORA

LINHA CASCAISDE
APARTAMENTOS MOBILADOS

Em P.ço de Arco. (Parede) Junqueiro (S. João do E.torll)
Alapraia

A nOJ•• g!t.ranti._é a no••• honestidade e a nos.á experiencia
na con.trução civil

Não se perca no caminho da. som••
Informe·se convenientemente, veja •• no•••• propried.de. e

fieam à dl.posição de V. Ex,sa o. n�••os e.crit6rio••

PIMENTA, LDA.
Em LI.bo. - Rua Conde Redondo, 53·4,° E.q,

Telef. 45843 e 47843
Em Queluz';'" Rua D. Maria I, 30 - Tele', 952021/22

Na Reboleira - Am.dora - S.rvl,o Permanente· Telef. 933670

LAGOS

I
LACH)A

I
SaVES ALBlJFElB4

I
LOUI.a

I
lI'ABO OLII.I.O TAVIBA

I
VIL4. REAL

I- DE SANTO

Fábrica. de Mo- Oarloa Greg6rlo José Joaqulin A. & lIaD.el de 88... JOIIé V&ncUdo ,Hercula.Do Au- HareeUno A. AN'l'ONIO
Balcol Lacobri- de So.... FreIre J6n1or, Herd. I.ablu :rp..lmdol'

lIet&lo Faren· ,guato Varva- .1] Galhardo, F.', Hãnuel da -SUva
gense, Lda, lie, Lda.

'

lIlblho II Sob,· Lda. Pena II JrmAo

."':. 'Tl(.�:r61 Ól:23:;; REPRESENTAÇOES SAVOLIS lOA. - RUA BARTÓLOMEU DIAS 108·A -liSBOA 3· FERRAGENS • FERRAMENTAS - TEL. 6132 Og
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Campeonatos Nacionais

2.a DIVISÃO NACIONAL

VITóRIA DO QUERER
Foi essencialmente uma vitória da

vontade a que o Olhanense arrancou

no domingo. Num jogo de nervos, mo­

tivado pelo drama da fuga às derradeI­
ras posições, o amblente era também de
nervosismo. Para mais, a expulsão de
Pelezinho aos 8 minutos, veio aucar
a labareda. Não claudicaram. os olha­
nenses perante o sério revés e lutando
com estoicismo admirável conseguiram
obter um golo, que lhes veio a valer

dois pontos. Foi um desdobrar de es­

forços, na medida em que, I2rocll:rando
metralhar a baliza adversarlR, trnham
de rechaçar os contra-ataques dos orlen­

talistas em nitida vantagem perante a

inferioridade numérica dos locals.
Lutaram com ânimo, querer e uma

vontade que gostaríamos volt_l!.sse a es­

tar presente amanhã no Monttjo, O pré­
lia é dificil dado que os donos do ter­

reno também precisam de ganhar, uma

vez que se encontram a. um _pont� !ias
últimos e ficariam em sítuação aflltlv,!l-.
Mas o Olhanense_ tem de pensar.em nao

-sair derrotado CIO terreno, para poder
continuar alimentando as esper�ças
de se manter na Divisão Secundár ía.

O EMPATE ESTARIA CERTO

Por caprichos do calendário '! da evo­

lução do campeonato, o Porttmonense
defronta em duas jornadas suces!,!lvas
os candidatos ao tttulo. No. dommgo,
em Peniche, os algarvíos estlveram_na
contingência de anular as pretensoes
dos penichenses. E ao que nos consta,
ninguém se escandalizaria se o onze de
Portimão regressasse com o smpate.
Impondo o seu dominio no periodo mi­

cíal, jamais deixou de procurar o gola
e de criar muitas ocasiões em que a d�
fesa dos sub-guias se houve com m�l­
to nivel. Também o sector derenstvo
algarvio portou-se à. altura, anulando
as investidas antagomstas. Daquí que o

empate estivesse mais de acordo com

o que os dais «teams» produairam,
Amanhã desloca-se a Portlmao o

Atlético numa partida que é importan­
tíssima 'para conservar o lugar '! lhe

garantir a promoção. Na bela cídade
barlaventina disputa-se o mais emotivo

Joso da jornada e ainda que os alean­
tarenses desfrutem de um bom conrun­

to, servido por bons -eleme�, _som�s­
em crer que a gente de Portímão nao

os deixará retornar a Lisboa, com a

vitória. Um grande desafio em pers­
pectiva.

.. A 11-

Começa no dia 19 a.

disputa da Taça
«Ribeiro dos Reis»,
Na sede da Associação de Futeb.ol de

Lisboa realizou-se o sortero dos Jogos
da Taça <Ribeiro dos Reis», última
competição futebolística desta épC?ca,
que terá inicio no dia 19 do prõxímo
mês. Participam 40 equipas, agrupadas
em 4 séries e entre elas as algarvíaa
Olhanense e Portimonense. A primeira
jornada engloba os seguintes encon­

tros: Portimonense-Vitória de Setúba�;
Cuf-Montijo; Cova da Píedade-Barreí­
rense.; Luso-Sesímbra ; Olhanense-Lusi­
tano de lllvora.
Serão apurados os vencedores de cada

série para a fase final.

---------------

ATLETISMO

Disputam-sa hoje e amanhã

em LagllS os regionais de

iniciados e juvenis
A Associação de Atletismo de Faro

marcou para hoje e amanhã, no Campo
do Esperança, em Lagos, os torneios
regionais de iniciados e juvenis, permj,..
Undo assim que o público daquela ci­
dade cujo interesse pelo atletismo várias
vezes temos referido, assista a uma

animada jornada da salutar modalidade.
Espera-se que estejam em prova atletas
do Esperança, Boavista de Portimão,
Farense e Faro e Benfica.
O programa é o seguinte:
Hoje às 16 horas: Iniciados: 60 m;

disco, 'dardo e comprimento; Juvenis:
250 m' 700 m, 4x80 m, comprimento,
disco Él dardo.
Amanhã às 10 horas: Iniciados: 600

m 4x60 rÓ. peso e altura; Juvenis: 80
m: 1.500 m, 4x250 m, triplo, peso e

altura.
No mesmo local e às mesmas horas

haverá provas para juniores e seniores
(100 m 200 m, 800 m, 1.500 m, compri­
mento: altura, disco, dardo e peso).
Serão disputadas medalhas, não con­

tando a classificação por equipas.
--------------.

Confraternização de bragan­
tinos residentas no Algarve
É conhecido o elevado número de nar

turais do distrito de Bragança, radIca­
dos no Algarve e alguns até ocupando
posições destacadas na nossa Provincia,
para cuja valorização muito têm contri­
buido. É pois credora de toda a sim­
patia a jornada de confraternização que
vão promover no dia 4 do próximo mês
e que constará, além de outros actos,
de um jantar de amizade.
As Inscrições estão abertas na Rua

da Polícia de Segurança Pública n.O
32, e na Rua do Municipio, n.O lii, em
Faro.

.

ComentArlO! de JOAO LEAL

a- DIVISÃO NACIONAL

O FARENSE, GUIA ISOLADO

O par do comando ficou desfeito e

pela. primeira vez a prova tem um �Ia.
isolado Com a. derrota sofrida em Vlla.
Real de Santo António, o Desportivo de
Beja ficou para trás, uma vez que o

Farense foi buscar, ainda que pela mar­

ca tangencial uma vitória a. Aljustrel.
O Lusitano confirmou quanto escreve­

mos sobre as extremas dificuldades que
todas as turmas vão encontrar no Cam­
po Francisco Gomes Socorro, conhecida
o espirito de luta e valor do onze local.
Na vila mineira. os guias não passaram
folgadamente. mas ganharam a. primeira
batalha na campanha do Alentejo.
O Faro e Benfica construiu o mais

robusto resultado da jornada, 'vencendo
por 4-2 o Vasco da Gama, 'e obtendo
assim o seu primeiro triunfo, a que es­

peramos venham suceder-se outros. No
cômputo geral uma jornada 100 por
cento vitoriosa dos algarvios, que ven­

ceram os antagonistas nas três frentes.
Amanhã um encontro domina todos

os outros: No magnifico estádio da car
- Ilital- -sul-alente;iana,- -- def£�ntam-¡¡e o

Desportivo de Beja e o Farense, num

dos prélios «básicos» da competíção. A
verificar-se a vitória dos locals, tere­
mol' de novo um par no comando ou

até um trio se considerarmos a poasí­
vel vitória'do Lusitano em Sines. E
então pode esperar-se um clima de au­

têntico interesse. Be, por outro lado, os

algarvios obtiverem a vitória, ou mee­

mo o empa.te. a sua situação será de evi­
dente vantagem. Um desafio a suscitar
múltiplas hipóteses!
O Faro e Benfica recebe o Aljustre­

lense, e espera-se que repita a. vitória
de domingo, posto que deva encontrar
algumas dificuldades.
Não é isenta de obstáculos a desloca­

ção do Lusitano à vila da orla ocidental
atlântica. A irregularidade do Sines,
que ainda não nos permitiu ajuizar do
«onze», faz-nos crer que os algarvios
não retornarão derrotados.

BESULTADOS DOS .JOG08

2." Divisio Nacional

OIhanense, 1 - Oriental, O
_ :E'eIl!2heLl-_=Portimonense, 0._

S." Divisão Nacional

Lusitano. 2 - Beja 1
Faro e Benfica. 4 V. da Gama, 2

Aljustrelense, 1 - Farense, 2

Nacional de Juniores

Farense, 1 - Olhanense, O
Beja, 2 - Lisboa e Évora, O
Aljustrelense, 2 - Lusitano, O

Nacional de Juvenis

Olhanense, 3 - Lusitano, O
Serpa, 1 - Silves, 1

JOGOS PABA AIIANBA

2." Divisio Nacional

Portimonense..Atlético
Montijo-Oriental

S." Divisio Nacional

Desportivo de Beja-Farense
Vasco da Gama-Lusitano

Faro e Benfica-Aljustrelense

Nacional de Juniores

Olhanense-Aljustrelense
Lusitano.-Desportivo de Beja
Lisboa e Évora-Farense

Nacional de Juvenis

Lusitano.-Silves
Olhanense-Serpa

Classificações
2.· Divisio Nacional

1.0, Atlético, 32 pontolil; 2.•
, Peniche,

31; 3.°, Torriense, 29; •. 0
... Alhandra.

25; 5.°, Sesimbra 24; 6.··. LUIlO e Lu­
sitano, 23; 8.°, Portimonense�_.22; 9.• ,

Sintrense, 20; 10.•°. Almada. montijo e

Oriental, 19; 13.0., Olhanense e Cova.
da Piedade, 18 ponto!!.

S." Divisio Nacional

1.°, Farense, 6 pontos; 2.0°. Lusitano
e Beja, 4; 4.°°. Faro e Benfica e Vasco
da Gama. 2; 6.°. Aljustrelense. O pontos.

Nacional de Juniores

1.°..,.Beja, 10 pontos; 2.°, Olhanense, 7;
3.°, �'arense, 6; 4.·, Lisboa e Évora, 5;
5.os, Lusitano e Aljustrelense, 4 pontos.

Nacional de Juvenis

1.°. Olhanense. 5 pontos; 2.0 Serpa.,
3; e 3.• 8• Lusitano e Silves. 2' pontos.

Militar algarvio morto em

combata am Moçambiqua
Segundo comunicação do Serviço de

Informação Pública das Forças Arma­
das. morreu em combate em Mocambi­
que, junto à fronteira norte, o soldado
Manuel António dos Santos Vieira, na­
tural do concelho de Portimão filho da
sr.' D. Fernanda Dores Barros Vieira
e do sr. António dos Santos Vieira.

TAVIRA

Aos Srs. 'Industrials de Hotelaria
Terreno com projecto aprovado para a constru�lo

do Hetel Aronso III

Lei.ao dudicial
dia 2 ills 15 horas

Por determinação do Meritissimo Juiz-de Direito do Tribunal
Judicial de Tavira, nos autos de Carta Precatória emanada da 2.a
Secção da 4.8 Vara Cível da Comarca de Lisboa, contra a COTEFIL
Construções Técnicas e 'Financiamentos, Lda" será posto em praça,
no próprio local, o terreno acima indicado.

O projecto pode ser visto no ni escritório todos os dias úteis
das 10 às 13 e das 15 às 18 horas. •

A LEILOEIRA. LDA.
ÁV. 5 d. Outubro, 23·1.° - Lisboa - T.ls. 45934 - 46259

XACREZ

Começaram os campeonatos
do -Algarva por equipas

-Os Campeonatos do Algarve por Equi­
pas foram iniciados

_

e estã� a decorrer
com muita ammaçao. Estao ínscrttas
as equipas do Grupo de Xadrez <!e Faro,
do Clube de Xadrez de Port.ímão e do
Sport Faro e Benfica.
Na. segunda-reíra, realizolb'se no Café

Paris em Faro o encontro entre as

equipa.s de 3." Ca.tegorias do Grupo de
Xadrez de Faro e do Sport Faro e Ben­

ríca, que terminou com a. derrota da

primeira por 1-3 com ali seguintes re­

sultados: JoAo 'Bandeira. (S. F. B.)
venceu Mário Afonso (G. X. F.);. Tei­
xeira. da Silva (S. F. B.) venceu Píede»

de Santos (G. X. F.); Oliveira Guer­

reiro (S. F. B.) venceu F�rnando Ca­
niço (G. x. F.); Paulo Víeíra (G. X.

F.) venceu Francisco Gonçalves (S.
F. B.).
Na. terça-feira. efectuou-se no mesmo

local o encontro entre as equipas de
2. ,. categorias das referidas colectivi­
dades tendo o Grupo de Xadrez de Faro
derrotado o S. Faro e Benfica por �1,
com os seguintes resultados: Adérrto
Barreiros (G. X. F.) venceu Gilberto
Santos (S. F. B.); Rosa Nunes (G. X.

F.) venceu Oliveira Guerrelro (S. F.

B.); José Delfina (S. F. B.) venceu

Gaga Sequeira (G. X. F.); LuIs Fer­
nandes (G. X. F.) venceu Francisco

Goncalves (S. F. B.).
Assinale-se o facto de os componen­

tes das equipas do Sport Faro e Ben­
fica com excepção de José Delfina, se­

rem todos jovens esj;udantes que se íní­
cíaram na modalidade há menos de um

ano, o que faz deles promíssoras espe­
ranças do xadrez farense.
Aguarda-se que sejam marcados os

encontros destas equipas com as do
Clube de Xadrez de Portimão.

I Torneio Juvenil da Páscoa
O Clube de Xadrez de Portimão, com

vista à preparação de praticantes juve­
nis que parttcíparão em breve no apura­
mento do representante portimonense
ao Torneio cPrimeiro Lance», a disputar
na Figueira da Foz, promoveu este ano

com assinalado êxito o seu I Torneio
Juvenil da Páscoa, aberto a. jovens com

menos de 16 anos.
A taça em disputa foi conquistada por

Luis Neves que venceu os 7 jogos
efectuados Nos lugares imediatos elas­
sificaramrse Manuel Romão e João

Vasco, respectivamente com 6 e 5 vi­
tória.s.

•

Actividades da F.N.ltT.
Campeonato Distrital de Ciclismo

contra-relógio individual

Faro-Ferreiras-Faro

Realizou.-se no domingo a 2." prova
do Distrital de Ciclismo com as seguin­
tes classificações: 1.°. Vlrgili<:> de Sou­
sa Casa do Povo da Luz de Tavira,
1 h., 47 m., e 05 s.: 2.°, José M�ndonça
Lopes C p. de Santo Estêvao; 3.°,
José Mestre, c. p. de Conceição de
Tavira' 4.° Fernando Pereira, C. P. da
Luz dé TavirJl, e 5.°, Ventura Pacheco,
C. P de Santo Estêvão. No termo das
duas' provas já realizadas, comanda a

classtñcacão Virgilio de Sousa, de C. P.
da Luz de Tavira.
Amanhã realiza-se a terceira e última

prova Luz Barranco do Velho, Luz de
Tavlri num total de 160 quilómetros.
A partida está marcada para as 8 horas.

Campeonato Distrital de Andebol

de Sete

Na terça-feira decorreu mais uma

jornada do distrital de Andebol, com os

seguintes resultados: Casa do Povo da
Luz de Tavira, 25 - Grupo Desportivo
da Farauto, 8; Casa dos Pescadores de
Portimão, 17 - Casa do Povo de Con­
ceição de Tavira. 12.

Campeonato Distrital

de Pesca de Mar

Amanhã efectua-se a 1.' prova do
distrital de pesca de mar. Estão inscrj,..
tos 120 concorrentes, representando as

Casas do Povo da Luz e Conceição de

Ta.vi� Casa dos Pescadores de Porti­
mão, ;:sacor, C. T. T., Farauto, Caixa de
Previdência. do Distrito de Farai Con­serveira do Sul e Sindicato da ndús­
tria Hoteleira.

Campeonato Nacional
de Basquetebol

O Grupo Desportivo da Farauto de­
fronta amanhã em Lisboa, no ginásio
do Liceu Pedro Nunes. a equipa de
Cidla, campeã de basquetebol de Lisboa,
em jogO a contar para a l.' eliminató­
ria. A segunda mão realizar-se..á em
Faro em 11 do próximo mês. estando
o encontro marcado para as 19 horas
na Alameda João de Deus.

Campeonato Nacional
de Futebol

A Casa dos Pescadores de Portimão
perdeu por 3-1b em futebol, com o cam­

peão de Setú aI, sendo desta forma
afastada do campeonato nacional.

________ IIS _

Funerais de militares
tombados em Angola
Após missa de corpo presente cele..

brada na igreja matriz pelo rev. Jorge
Vicente de Passos, foram trasladados
para o cemitério de Vila Real de Santo
António os restos mortais do cabo de
Infantaria José Nicolau Serrano Rosa,
solteiro, flIha da sr.' D. Maria Jacinta
Serrano e do sr. José da Rosa Bote­
quilha, natural de Monte Gordo, que
em Junho de 1961, morreu em combate
na provincia de Angola.
A urna encontrava-se coberta com a

bandeira nacional e o funeral teve a

presença de um destacamento do Cen­
tro de Instrução de Sargentos Milicia­
nos de Tavira, comandado pelo furriel
Neto Gomes, que. à. entrada do cemi­
tério, fez as descargas da ordenança.
Assistiram O tenente Reis, em repre­

sentação do comando do Centro. o te­
nente..capelão Luis Cupertino. as auto­
ridades daquela vila e multo povo.
Em Quarteira. efectuou-se o funeral

do 1.° cabo José do Nascimento' Antó­
nio, de 23 anos, !!olteiro, filho da sr."
D. Gisélia do Nascimento e do sr. Ma­
nuel António; e do soldado Eduardo
Sousa Amador. solteiro filho da sr.a
D. Maria da Glória Costa..:e do sr. Ma­
nuel Amador, ambos naturais daquela
freguesi� falecidos em Angola, em de­
feM da ..t"'átria. Na igreja paroquial foi
celebrada missa de corpo pre!!ente. Os
préstito!! foram acompanhados por mui­
tas centen&!! de pe!!SOM • pelli.!! autori­
dade!! civis e militares do concelho. A.
honr&!! fúnebres foram prestadll.!! por
um pelotão do Regimento de Inf8llr­
tarla •.

TÉNIS CIII MESA

Praia de VUa Real de Santo António Telefone 257

Francisco G0-:nes Gago da Silva
Participa aos clientes e amigos da sua casa que

no próximo dia 1 reabre o BAR SANTO ANTÓ­
NIO ficando ao seu dispor, com os melhores ser­

viços de Bar e Restaurante.

BAR SANTO ANTÓNIO
RESTAURANTB

S.rviço à 1I.'a - Almoços - .Jantares - Cei••

CervlI Jarla - Mariscos
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O futebolista brasileiro José Germano com sua mulher, a rica :::
herdeira italiana condessa Glovanna Augusta e sua filha, nascida :::
há. pouco. Os dois suportaram ímensas dificuldades da parte da ::.
familia de Giovanna até poderem casar, mas, uma vez mais,::

.:.: venceu il amor. �.

� .:
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LIVROS ,

«História paralela dos Estados Uni­
dos e da U. R. S. S.», de André

Maurois e Louis Aragon
Volume I - {<História dos Es­

tados Unidos», por André Maurois

Obra viva como documento e como

análise das várias estruturas que alicer­
çam a vida das duas maiores potências
mundiais, a «História paralela dos Es.­
tados Unidos e da U. R. S. S.» revela
não apenas a trajectória percorrida por
aqueles dois grandes paises desde 1917
até à actualidade, mas também, e pela
primeira vez, um estudo paralelo no

,"

l

riMUTUAIJDAõE

Campeonato Regional
do Algarve

Com a partlcipacão de quatro equlpM
já devidamente filiadas na Associação
de Ténis de Mesa de Faro e em repre­
sentação do Imortal Desportivo. de Al­
bufeira, Sport Faro e Benfica, Clube
Náutico do Guadiana e Sociedade Re­
creativa ArUstica Farense, va.i dis­
putar-se com inicio em 4 do próximo
mês o Campeonato Regional do Algar­
ve por equipas de seniores.
O sorteio dos jOgoS, realizado na ter­

ça-feira, deu o seguinte resultado:
l." jornada (4/5): Faro e Benñca-Ar­

ttstas; Náutico-Imortal. 2.' jornada.
(11/5): Imortal-Faro e Benfica. Artis­
tas-Náutico. 3.' jornada (18/5): Faro e

Benfica-Náutico; ImortalrArtistas. 2.'
Volta - L" jornada (25/5): Artistas­
-Faro e Benfica; Imortal-Náutico. 2.'
jornada (1/6): Faro e Benfica-Imortal;
Náutico.-Artistas. 3.' jornada (8/6):
Náutico-Faro e Benfica; Artistas-Imor­
tal.
Os jogos disputam-se aos sábados,

nas mesas dos clubes indicados em pri­
meiro lugar, às 21.30 horas.

Desporto na T. A. P.
Esta noite em Lisboa, no Pavilhão

Glmno.-Despórtivo da Ajuda realiza-se
uma sessão promovida pelo Grupo Des­
portivo dos T. A. P, O programa com­

porta um encontro de voleibol interna­
cional entre os grupos da TAP (2.°
classificado no Campeonato Corporati­
vo) e da Sabena, que se desloca exprés­
samente da Bélgica.
O programa inclui ainda uma sessão

de judo e a apresentação da classe de
ginástica dos T. A. P.
Entretanto no dia 2 do próximo mês

desloca-se a Manchester a equipa de fu-
iebol_da DiI'ecção __de Flru¡,nCli!;l da T.
A. P, para defrontar a da BEA. Re­
cordamos que no primeiro encontro,
disputado em Lisboa, os portugueses
venceram por 5-3.

..

Cam.peoDatos Despor­
tivos Nacionais
CTT -1968

Estão a decorrer os torneios de apu­
ramento dos representantes das várias
modalidades que serão dtsputadas n�s
IV Campeonatos Desportivos Nacionats

CTT, que este ano se realizam em Faro.
de 9 a 12 de Junho.
Além de Basquetebol e Pesca Desper­

tíva de Mar, haverá torneios de Bilhar,
Damas Ténis de Mesa e Xadrez.
A organização que cabe ao Centro de

Desporto Cultura e Recreio do Pessoal
dos CTT do Algarve, instituiu valiosas
taças para a classíficação geral por
equipas, para a L' equipa de cada �o­
dalidade e medalhas para os prrmeiros
e segundos classificados individualmen­
te em cada modalidade.
Reina grande entusiasmo entre o pes-

.soaj dns CTT parttcínente. _ _

O Algarve vai assim receber em Ju­
nho embaixadas despcrtívas de todas
as provincias do Pais, estando já re­

servados alojamentos para atletas e ex­

cursionistas que aproveitam a desloca­
ção para passeio turlstico.

_III 111_

Columbofilia
No concurso de Évora, organizado

pelo Grupo Columbófilo Guadiana, de
Vila Real de Santo António com 180
pombos na distância de 157 quítõme­
tras, a classífícação foi a segumte:
António José Pereira Leal, 1.°, 10.° e

34. 0; Manuel Raimundo, 2. 0; Guilherme
Guerreiro 3. ° e 6.· ; António Vicente,
4,., 7.°, 26.°, 28.°, 32.° e 35.°; .José Nobre
Correia, 5.°, 9.· e 25.°; An�ónio José
Caixinha, 8.° e 24.°; JoaqUlm Borges
de Sousa 11.°; António da Costa Var­

gas, 12.0'13.0 e 23.°; Raul Eduardo M.
Senna, i4.0 e 27.·; Emidlo Duarte P�
reira. 15.°, 17.· e 21.°; José Rosãrro
Gonça.lves da Conceição, 16.° e 29.°;
Vítor Manuel do Carmo Brito, 18.°; José
Manuel Gonçalves Pires, 19.0¡ Eleutério
M. Gonçalves Cardoso, 20.·; Humberto
Fernandes, 22. ° e 30. 0; António Manu�l
da C. Nogueira 31.°; Pedro Correla
Dourado 33.° e Rui Botequilha, 36.°.
O concurso de Gaia, promovido pelo

mesmo Grupo (131 pombos, em 446 qui­
lómetros) teve a. seguinte ordem:
Raul Eduardo M. Serina, 1.0, 9.°, 10.°

e 25.°; António Vicente 2.°, 3.oé 8.·,
19.°,21.• e 24.°; António Joaquim aixi­
nha, 4.° e 14.°; Francisco A. Moita Gu­
tierrez, 5.°; José Viegas Ramos, 6.0 e

13.·; Pedro Correia Dourado, 7.0 e 17.• ;
Eleutério M. Gonçalves Cardoso, 18.0
e 20. 0; António José Pereira Leal, 12. o e

23.·; Rui Duarte Alexandre, 15.°, 16.0
e 22.Ó; e Manuel Guimarães, 26.°.
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SEGURO NA �UTUAlIDADE' FléA REM SEGURO.

tempo e numa época histórica, assína­
do por dois dos maiores nomes da lite­
ratura mundial: André Maurois e Louis
Aragon.
Composta de onze volumes, com cen­

tenas de fotografias a preto e a cores,
a «História paralela dos Estados Uni­
dos e da U. R. S. S.», que se inicia
agora com a publicação da parte refe­
rente aos Estados Unidos e cuja res­
ponsabilidade cabe a André Maurois.
inclui no final de cada uma das obras
que á constituem, uma parte desenvolr
vida que contém depoimentos de algu­
mas das mais destacadas figuras da
grande potência norte-americana, sobre
ciência técnica, educação, economia. e

muitos' outros sectores da vida Interna
e externa daquele pais.
Nesta obra, cuja edição se deve a.

Publicações Europa-América, encontra­
rá o leitor elementos objectivos' e im­

parciais que o levarão a analisar com

segurança a evolução histórica e para.le­
la. dos Estados Unidos e da U. R. S. S.

«OS mortos chegam mais tarde»,
de Rogério de Freitas

Eis uma peça rara que contradiz uma

velha presunção: a de que o tratamen.­
to dos valores absolutos só pode resul­
tar se for do dominio exclusivo de ca­

racteres de excepção. Com efeito. as

difíceis noções da vida e da morte, do

amor-próprio e do autod.espr�zo, ga
comiseração e da sobrevlvênCla, sao

tratadas nesta peça de Rogério de Frei­
tas como se fossem emblemas quoti­
dianos de uma existência tradicional­
mente normal agora anormalizada por
circunstâncias' de raiz diversa. Subme..
tida ao jugO de uma única preocupa­
ção - um ponto de vista mais moral
do que ético. o do autor, em :r�lação
a todos os fundamentos essenClalS da
existência -, estrutura-se em diversas
intersecções singulares, recantos som­

brios do nosso comportamento, de sú­
bito iluminados pela intervenção de
personagens que ilustram a sua gran­
deza e a sua miséria, tal como no palr
co. em planos simultâneos. se ilumina­
rá o retábulo das vicissitudes humanas.
Obra libérrima. se não libertária,

profundamente radicada na experiên­
cia, singularmente isolada no teatro
contemporâneo irónica, saturada. de
humanitarismo' e completamente despi­
da de pretensões retóricas e de impli­
cações meramente estéticas, soluciona­
,.se como texto de força e como expres­
são do mais dificil sentido da liber­
dade: a liberdade Intima.
Edição cuidada. de Publicações Euro­

pa-América.

«O cavalo espantado»,
de Alves Redol

Pela 2." edição (9.° milhar). de cO
cavalo espantado:., de Alves Redol, Pu­
blicações Europa-América contribui par
ra. o reaparecimento de um romance

fundamental na obra do actor de cO
muro branco». no qual se Insinuam as
novas linhas que vieram a estruturar
mais tarde os romances cBarranco de
cegos:!> e cO muro branco».
Na verdade. em cO cavalo espanta­

do» assiste-se a um alargamento da
tese neo-realista do perlado que vai
de cGalbéus» a cUma fenda na mura­
lha» a que não está alheia certa afi­
nidade com a IIteratura existencialista
do pós-guerra.
Neste romance Redol encara noval!

problema!!. desenha novas personagens,
analisa uma sociedade em tudo dife­
rente da que ocupou a !lua fase soclo­
regional, começando a perspectivar uma
nova panorâmica para a sua. obra de
ficcionista.



4 Prémios Grandes
"' foram distribuídos a seman. finda aos balcõe. da

CASA DA SORTE
PRÉMIOS - 54.693
640 CONTOS

Mais 4 bilhetes cem a Sorte e a Marca da

CASA DA SORTE

BoITES, BO ITES E BOATES
por A. de Ollvelr. Mend••

V EMOS com frequência nos anün­
, cios dos jornais, nos prospectos e

cartazes de propaganda turística, e caixa craniana, boca, redoma, e tam-
,

nos letreiros das entradas de algumas bém: local para diversões nocturnas.

casas de divertimentos nocturnos, a Foi dali que o ímportãmos, distorcido
palavra «boite», Ouvimo-la também, e amputado. da expressão. «boite de

frequentemente, a pessoas que com nuit», por uma juventude que se ha­

ela querem significar dancing, cabaret, bítuou a falar mal e depressa, come­

clube, «night-club», ou quaisquer ou- çando não. só a empregã-lo na con­

tras designações das caves onde entre, versação vulgar como, e especialmen­
aslO e meia da noite e as 3 da manhã, te, a escrevê-lo,
homens e mulheres sedentos de ritmo. Galicismos e anglícanisrnos, há bas­
ou de «relax», sobretudo gente moça, tantes na nossa língua. Há também

conversam, riem, bebem, ouvem mü- portuguesismos em francês, em inglês,
sica e dançam. em alemão, em japonês mesmo, Quan-

. Ternos ouvido. também muita gente do. uma língua não. tem o significado.
prenunciar a palavra «bâton», para exacto. de um vocábulo. estrangeiro,
exprimir uma pequena porção cilín- tanto. pode adoptã-lo, corno criar um

drica dum produto. encarnado. que em termo. sen. Os franceses por exemplo.
francês se chama «rouge à Ievres». dizem: «week-end, matador, ópera,
Estarnos no. entanto. convencidos de maximum, coração» ,I vocãbuíos rt'i['ados

que «bâton» queira dizer «pau,. Pen- intacto.s do inglês, espanho.l, italiano.,
samo.s também que qualquer senho.l'a latim, e po.l'tuguês; o.s ingleses servem­

f.aneesa que se refira a esse co.smé- '-se da expressão. «per cent»; os ale­

tico., não. dig.a «bâto.n»; pois esta pa- mães incluem as palavras «tro.ttoir,
lavra, iSo.lada, pode tanto. significar ca· pMte-mo.nnaie», no.s seus dicio.nário.s.
jado., como. pau de lacre, 0.1Í cabo. de Mas o. emprego. entre nós da palavra
vasso.ura. Em bo.a verdade ela dirá: «bo.lte», co.m a signif,icação. de dancing
«un bâto.n de ro.uge à levres», o.nde o.U cave, é coisa bem diversa.
«un bâto.n» apenas significa uma uni- Primeiro., nem meSmo. em França
-dade o.U porção.., Pelo. mesmo. mo.tivo., esta palavrla se emprega com esta

urna senho.ra inglesa não. diz «stick» 3Jcepção, salvo. em «argo.t». Segundo.,
quando. quer falar do. mesmo. produto., 'tam,bém ela não. se escreveu alguma
rn:as sim «lipstick». O vocábulo. «stick» vez naquele pais como. reclame à en­

tanto. po.de significar um rebento. de tmda do.s «mght-clubs», caves o.u dan­

zambujeiro., como. a tira de cabedal cings. Na verdade ela não. se escreve

entrançadü co.m que o.s «jockeys» chi- ali nWliCa, co.mo. também ali não. se

co.teiam o.s cavalo.s. As'sim, nem «bâ- escrevem: «to.ubib» (médico.) à entrada:
to.n» nem «stick» significam, iso.lado.s do.s consultório.s, nem «bagno.les. (au­
aquilo. co.m que as mulheres pintam o.� to.móveis) no.s anúncio.s dos jo.rnais,
lábio.s. nem «pio.le» (quarto) nas listas do.s
Mas deixemo.s o. «bâto.n» "ermelho.. ho.téis. Pela �ma razão. nós também

Ele quase óaiu em desuso quando. há
_

não. escrevemo.s «canetas» em vez de

ano.s o. tipo. feminino francês «la fem- uemas finas, «dez paus» em vez de

!ll'l.e"enia,ni» se tomou ia preJdi1eaç!ã¡o. do.s dez e&cudo.s. Po.is também não. deve­
ho.mens, e as mulheres de ni,eno.s de' damo.s escrever «boite». com o.u sem,

30 anos co.meçaram a esfo.rçar-se po.r 'lspas. Temos palavras ,nacio.nais .Q1�

não. aparentar mais de 16. Sim, dreixe- internacionais séiias, que a substituam.
mo.s o «bâto.n» e vo.Ltemos à «bo.itç»;, Po.r o.utro. lado. não. po.demo.s lo.uvar
a essa «BOlTE" de caracteres go.rdo.s que uma aparente falta de elevação.,
que' tanto. faz so.rrir o.S naturais do., de personalidade ou de poder invenU­
pais do.nde a impo.rtámo.s pela porta -vo, no.s leve a beber e a apreciar mais'
de serviço.; à mesma «bo.HeD que no. uma água-pé feita de uva de rabisco.­
Brasilé, «bo.ate», calãozinho. impo.rtado. ,como. se tivéssemos peI'dido. já O' go.sto.
pela fo.nia e ajuntado infan,tilmente à 'pelo. bo.m vinho. e pela língua sã. Fa­
lista dos vo.cábulos não. po.rtugueses çamo.s po.is o.bstrução. à «bo.ite». E a

da no.ssa lingua.
'

'tempo de evitar que este termo.
«Bo.he»" mais co.'rrectamente «boite»· "

«argot» 0nimd'O do.s «bas-fo.nds» das
co.meçou po.r significar caixa de ·.tb.a� faldas da «butte de Mo.ntmartre», dê
deira (de «bois»)" passo.u depois a de- o.rigem a mais um calão.zinho. de viela
signar po.r extensão. e via popular: 'que como. o. tempo. se co.le às fo.lhas
caixa de ra,pé, mo.rteiro., escola, casa, : dos no.sso.s dicionário.s.
repartição., o.ficina, loja, e no.s nossos

'
E se julgarmo.s que 'nem cave, nem

dias, exagerado. o. seu emprego. argó- 'danoing, nem cabaret, servem pam de­
tko." é ,também sinónimo. de: quarto. �ignar exactamente o que pretende­
dé dormir, caixote, vasilha, lata, celei- mo.s, criemos um no.vo. vocábulo.,
ro., sótão., prisão., e de tudo. o. que ma:is, 'ie acmdo. e so.b o. parecer do.s no.sso.s

o.u meno.s constitua urn espaço. vazio llelho.res linguistas.
fechado. po.r paredes o.u tampas. Junto.
a

'

o.utros 'este vo.cábulo fo.rma ainda
expressões que significam:' bilha de
leite, ,caixa de £erramenta, amortece­
do.r, marco pos,tal, esto.jo. de desenho.,

¡.JORNAL DO ALG�RVE
� lê-.e em todo o Al¡arve.
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_,.........
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Em Alte decorrem na

quarta-feira as Festas
.da Fonte Grande

CBEGAM BOJE OS
PA.RTICIPANTES
NO VOO INAUGURAL

FRANKfURT-FARO

FIOS TAICOT

CASA TRICOLÃ
FABRICANTES

Lis .scocesas ÃustrAII. Shetland
Fibras Tricolon Cordonet· Algodõ.s, etc., etc.

TIM MÁQUINA DI TillCOTAR?

TRABALH4 PARA FOIA?

OFEIICEMOS COMDIÇOES EXCEPCIONAIS

AV. A):..MIRÀNTE REI •• 4_1.0

LISBOA-I
FREN'Ta:

Fillál.

Peqarn arno.trae

em Setúbal

grátl.

IBRISAS elo GUA1)IANAlr
:Por que não' joga o Lusitano sempre assim?

Do Rotary. Clube de Faro. rece­

, bemos um amável o.fício. de
'agradecimento pelas referências
que fizemos à, XXII Co.nferência
,do- Distrito. Ro.tário 176.

Tambi)m o sr. eng.o B¡mto do.s
Santos Nascimento., director da

,Estação Agrária da' XV Região.
Agl'íC01à,' de Tavira, nos enviou
um' óf�ci(,) _

a' Ilgradecer. a notícia
'sobre o ,Curso de Floricultúra ali
,recentemente realizado para técni­
co.s da Direcção. Geral dos Serviços

,
Agrícolas.

O nosso prezado. co.lega «A Ca­

pital» transcreveu 'o. artigo. «Será
'iniciada em breve a co.nstrução. dO
edifídó sede do. Grupo. Naval de
'Olhão. ?»" que há pouco 'inserimo.s,
do. no.sso redacto.r João Leal.

, TámbéIl} Ó ho.s·so' prezado'colega.
«Aurora 40 I;{íbãtejo»,"que se ilu­
bUca em' Benavente, transcrevElU
o artigo «(A Àssociação. do.s 'Jor­
nalistas ,da Impresa Periódica», que
h� semanas pUbljcámos, do no.sso

'dedicado colabo.rador Guilherme de
Oliveira: Martins.

'And�are S
I

:DO Algarve
Vendem-se andares e apar­

tamentos em Lagos, Porlo'de
Mós- (Lagos) e Praia da Luz.
.Linda vista para o mar. Tra­
tar com Construções dO' Bar.; .

lavento, Lda., em LAGOS.

"poderia ser de S-O, pois o golo bejense
foi obtido sém que oe viliitanres pc»"
lele se esforçassem, uma pergunta -noa
,ocorreu, que aqui deixamos à briosa

'equípa alvi-rubra, para que nela me­

'dite um pouco: por que não joga o

,;Lusitano sempre assim' 1!: que se jo­
igasse sempre como jOgOU no domingo,
;estamos certos de qUe_ não tardaria
)muito a alinhar no Campeonato Nacio­
:nal de Futebol da. II Divilião.

.

Lâmpadas cuja, substituição
se impõe

É em 2 e 3 de Maio e não, em
Junho., co.mO' nO' número anterio.r
no.ticiámo.s, -que se realiza em Esto.!
,a Festa da Pinha, que à bO'nita
aldeia atrai grande número de vi­
'sitantes.

Aos Campeonatos Nacionais de Gi­

�nástica Desportiva, S.a. categorias, re­

'centemente realizados em Liliboa oon­

,correram, oomo noticiámos, os �tletas
.Jotlo Caldeira Romtlo e José Ant6nio

;da Rosa Mascarenhas, do Clube Náutico
do Guadiana, de Vila Real de Santo
Ant6nio. Rornt1o foi o 5.° na classifioa­
çtlo g,eral, cotando-se campetlo nacional
,'em saltos de cavalo, $.• em barra fixa
e 9.° em oavalo com arções. Ao executar
'o penúltimo aparelho - paralelas -

caiu, por azar, o que lhe tirou a possi­

.

bilidade de alcançar a excelente quali­
jicç¡çtJo que se lhe previa. José Masca­
renhas ootou-se em 7.° na classifioa­
,ção geral, o que denota melhoria em

'relaçtlo às 'suas anteriores actuações.
, No campeonato nacional individual de
;ténis de mesa da FNAT, há pouco
disputado no Porto, o vila-realense José
,Mendes Pinheiro, que representava a

Casa do Povo da Luz de Tavira alcan­
�çou um honroso 4.· lugar na O'l�SSifica­
i çtlo geral, entre wumerosos ooncor­

,rentes.
No sábado e domingo últimos, dispu­

to�-se em Guimarães o oampeonato na­

cional colectivo da modalidade, 8enda
.aquela Casa do Povo, cuja equipa ven­

cera o torneio de apuramento da. 4.•
zona, representada. por José Mendes
Pinheiro, Casimiro Mendonça e Jaime
Varela que alcançaram um magnfjico
9.· lugar, entre 17 ooncorrentes.

-

Consta-nos que nos oampeonatos de
:pingue-pongue a realizar pr{Jximamen­
ite sob a égide da. Assooiação de Ténis
,de Mesa do Algarve e da Federaçtlo
Portuguesa de Ténis de Mesa, José
Mendes Pinheiro e Casimiro M,endonça
Iambos residentes em Vila Real de San�
to -Ant6nio, alinhartlo pelo Clube Náu­
tico do Guadiana. Oxalá, a noticia 8e

concretize, pois ,ela assinalará - e cre­

mos ,que oom �xita - o regresso da­
'quele olu'be a uma actividade em que
já maroou,b�oa presença. -,S. P.

"

A S 19,35 de hoje são esperados
no. aeroporto da capital al­

garvia os participantes no voe mau,
gural Frankfurt-Faro.,. carreira re­

centemente, ínícíada pelos Trans­

portes Aéreo.¡¡ Portugueses e de
válido interesse pará O' turismo al­
garvío. Entre os convídados con­

"tam-se destacadas perso.nalidades
daquela cidade alemã, quer no sec­

tor o.ficial corno no informativo e

D E novo a garrida aldeia de Alte :social.
' . ,

realiza no dia 1 de Maio as ,lil uma autêntica embaixada. de

suas Festas da Fo.nte Grande, que Frankfurt, ao mais alto. nivel a

ali atraem numerosos fo.rasteiros. que se desloca à bela região do Sul.

° programa, este ano. valorizado. Assinalamos os nomes de Konrad

com um Festival Folclórico. e uma Kraske (deputado.-' à Assembleia

Expo.sição de Artesanato Regio.nal,. Nacio.nal); presídente do Municipio.
é o seguinte: As 12 horas, abertura de Frankfurt; príncipe Alberto Van

da Exposição. de Artesanato; às Ho.henzollern; burgomestre de Ber-

14, cortejo de ofertas, que fará o lim; intendente de Rádio. e TV do. \

trajecto. da povoação à Fonte Estado. do Hess; O' conhecido -fi­

Grande; às 15, música regional; nanceíro Kazutzis, etc., assim como

às 17, l." parte do. Festival Folcló- o dr. Homem de Melo, embaixador
ríco Regional; às 19, contínuação de Portugal em Bona e o sr. Joa­

do Festival; à noíta baile, abri- 'quím de Carvalho, delegado da :.N0 domingo" na vila-real,ense Campo

lhantado pelo. conjunto «lillites», TAP na Alemanha. r,', r 'Francisoo Gomes socorro, -vimos,

de Loulé l Após os cumprímentos de boas "no começo :do 'jogO, um Lusitano fra,n-

vindas no. aeroporto os convidados f.zino, quase apagado, e um Desportivo

seguirão. para tima das praias do ¡'de Beia . enérgico, possante, bem dis­

Barlavento, onde ficam instalados. �tribuido no terreno; parecendo querer

Na segunda-feira visitam Sagres e ¡ditar a sua. lei. do momento: a do mais

na terça-feira assistem em Faro. à ¡:forte e mais esolarecido'. Mas o franzi­

,inauguração da RUa de Berlim, ,no Lusitano' foi crescendo, mostrand(J a

acto. em que estará presente o sr. i;que sabia e do que era capaz e passadas
Casa em Monte Gordo, na Rua embaixador da Alemanha. Neste :�s hesÚações- do início viu-se l!em quàn-

Gonçalo Velho, 26; com dez di- 'dia serão ainda obsequiados com to as apar�ncias il�dem.
'

'

'visões _ Informa: Manuel Da- urn almoço o.ferecido pelo chefe do ,
Q_uMe no fim, 'era' o Lusitano' quem

._

R D D_-'I_ V
Dístríto. ° regresso está previsto. 1ditava' a sua' lei, e o' Desportivo, bom

n;l.1aO, • • CCUlO - 56-rIc - para as 18 30 ru Li b d "l/)e,1Í1:lido. quem se rendia ti evid'noia.

Vila R''''aJ. de Sto. Antóruo· ,teJ. 86.
,mo a s oa, on e , Foram recentemente substituiaas as

... I permanecerão alguns dias.
" 'B ante. Ct' vitória;, bem alcançada, que ':lampadas de mercúrio da Rua do Con-

•••••••••••••••••••I•••••••I•••••'•••••••••••••••••� 1
'selheiro Preâeríoo Ramirez, que por

_'

terem sido utilizadas durante oeroa de

_I '. �:dois anos, davam luz bastante fraca.

81 - iO aspecto nocturna daquela arten«
-; . .

• _ ;¡é agora bastante d�ferente, para melhor,

¡ I, ,:jazendo-nos desejar também pronta

_ • �substituiÇtlo para as lampadas das ruas

'. _ 'de A�eiro e do Dr. Oliveira Salazar,

¡
• 'e Av,enida da República, igualmente'

'_ ¡ ';com muito tempo de uso e que por

! ¡ ,iliso já pouca iluminaQtla afereoem.

· -

_ • I Desportistas vIla-realenses

• - em destaque
- .
· -
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! Paola de Liêge, durante Um passeio a Ostend�; segue a 'par �do iÍl.Ir•••••••ií••ÍI•••II••i••i
!. pequeno cavalo montado pelos seUs três filhos - os príncipezinhos -

! t Laurent, Astrid e Philip. !
i.œ•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••=

VENDE�SE
COM CHAVE NA MAO

EM POUCAS LINH,AS

RIVALIDADES
HÁ dias deparámos com um'miú­

do a escrever, com um pedaço
de carvão, e em letras bem gran�
des, uma trase que começava por
«Viva». Fazia-o numa parede, e

fazia-o, à vontade, descontra'ida:.
mente. Por curiosidade, parámos,
por ali perto, a observar. De repen­
te, apareceu um policia que, com

ar austero, chamou- a atenção da

criança: «6 rapaz, não sabes que
é feio e até é proibido andar a es­

crever nas paredes?!»
,Quando julgávamos que o garo­

to ia fugir amedrontado, ouvimo­
-lo dizer ao guarda: «6 sôr guarda,
já agora deixe-me acabar. Não fa­
rei mais isto». E, quando julgáva­
mos que o polícia ia puxar as ore­

lhas ao miúdo, vimo-lo sorrir e

dizer: «Tá bem, vá lá». E o miúdo,
sempre a sorrir, com ar gaiato, car­
regou bem no carvão e rabiscou
«Benfiéa».
- «Viva o Benfica! Quer dizer

que és do Benfica, não?»
- «Sou sim, sôr guarda!»
- «Bem, vai-te lá embora, mas

olha que não quero apanhar-te ou­
tra vez a escrever nas paredes,
ouviste? !»
- «Tá bem, sôr guarda, obriga­

do» .

E o garoto começou a fugir. O

guarda ficou, uns momentos, ora

a olhar o escrito, ora a olhar a

criança. Meneava negàtivamente a

cabeça e sorria um bondoso sor­

riso. Depois teve um encolher de
ombros e começou a subir a rua

com as mãos atrás das costas.
Quando julgávamos acabada

aquela cena da rua, outra criança
surgiu. Olhou a parede e refreou
a correria em que vinha. Parou e

demorou-se a sO'letrar a frase. Fez
uma cara feia, de zangado, buscou
e rebuscou na mala da escola. Até
que, finalmente, achou o que que-�
ria. Um pedaço de giz. E, depois

de olhar bem em todas as tUrec­
,ções, escreveu, em letras ainda
'maiores do' que as que lá estavam,
.. a sua frase: «Viva o Sporting»!
Ainda com o ar de zangado, deu
de costas.

-

Quando julgávamos tudo aquilo
terminado, eis que a- criança voltou
em direcção à parede. Olhou todas
as palavras, mediu-as' bem, sacou

novamente do giz e' riscou, riscou,
riscou, com, força, com vontade; a
frase da outra,criança. Agora, sim,
s6 a sutt frase é que se vía.

,

Vimo-lo ir-se embora, já todo
sorridente, cheio de uma grande
felicidade.
Oomeçávamos, a descer a rua

quando, de uma- das transversais:;
,apareceu outro polícia.

,

A. M. E.

Â TOCA
DO CARACOL

em

..\lC4NT4�lll1.4
(Tel. ti.)

é' 'O mais trpico
Restaurante do �Iga�va

A MAIOR rÁBIUCA E'OR·
OANIZAÇAo 'PORTUQUE·

, SA DB MÁQUlNAI PARA

TRABÀLHAR MADEIRA

Sede - 2' R O ., A

!'J"l.!.A!5

L1,bll - RUI Filinto 1:1"'0, 11 C IPertimlo - RUI ini. D. HlnriquI, 184

Realiza-se em 2 e _3 da Maio
a Festa �a Pinha em Estoi .V�nOe·se barraca

Na Ilha do Farol - OLHAo.
O terreno tem a área de 180 m2.
Informa: José da Costa, Rua
Gonçalo Velho, 31 - MONTE
GORDO.
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